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CAPITAL FEDERAL DOMINGO 30 DE JULHO DE 1803

kC%  DO PODER EXECUTIVO
Senado L'etIoral

O vice-presidente do Senado Federai, nd
impedimentn do Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, em execução do
decreto legislativo n. 149 de 18 do corrente,
que, organisando o Supremo Tribunal Mili-
tar, no are. 22, respeitou os direitos adquis
ridos pelos actuaes membros do Conselho Su-
premo Militar de Justiça, determinando que
passassem todos, 1)03 Carg. 03 que necuPam,
para o Supremo Tribunal Militar, nomeia
para o cargo de ministro do Supremo Tribu-
nal Militar o marechal Florlano Pe.ixoto.
membro do referido Conselho Supremo MUI.
Lar de Justiça.
• Capital Federal, 28 de julho do 1893,50 da
Republica.

•
• PRUDENTE J. DE MORAM NARRO?,

Antonio . Etadas G. Galoao.

Ministerio da. Guerra

Por decretos de 20 do corrente
Foram transferidos	 •
Para a 2 1 bateria do 2^ regimento de arti-

lharia o capitão do I^ batalhão da mesma
arma Aristides de Oliveira Goulart e daquelle
regimento para este batalhão o capitão Fran-
cisco Mendes do Moraes, para a l w bateria

Para a 2.' classe de exercito, ficando aggre-
ga lo ao corpo a que pertence. de acordo
com a resolução de 1 de abril de 1871, o te-
nente-pliarmaceutico de 4 •1 classe Aristotelea
Affonso Roda, visto haver sido em inspecção
do sonde julga-lo incapaz para o serviço do
mesmo exercito.

— Concedeu-se aposentadoria, com o venci-
mento que lhe competir, ao escrevente de
1* classe do Arsoial de Guerra desta capital
Pedro Manoel Vieira do Amaral, visto , haver
sido em inspecção de saude julgado incapaz
de continuar no exercicio de seu emprego.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
"intCriores

Directoria da Justiça

Ministerio da Justiça o Neeosios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2 , secção—Ca-
pitai Federal, 29 do julho de 1893.

Em solução á consulta que fizestes ao pre-
sidente desse estado, e que me foi transmit-
tida, por côpia, pelo secretario da justiça, em
data de 1G de março ultimo, declaro-vos, para
os devidos effeitos e fins convenientes, que só
podereis nomear os conselhos de qualificaseno
de guardas nacionaes dessa comarca depois de
empossado a maioria da respectiva- - Oficiali-
dade, conforme estatuo o art. 8^ale! ' decreto
n. 1130 do 12 de março do 1833, convindo que,
na formação e funccionamento dos conselhos
da qualificação e de revista, observeis as dis-
posições legasse o o determinado ao coronel
commandante-superior da guarda nacional
da capital desse estado, em aviso de 22 do cor-
rente,

i

Outrosim, recommendo que vos correspon-
does directamente com este ministerio sobre
a.ssunaptos relativos á corporação a que per-
tenceis, por ter sido elle coneiderada, pela Con-
stittriçãa da Repoblica, como núncio, federal.

gande e fraternidade.—FernandoLobo.
Sr, ejivrtel commandanto superior da guar-

da nacional cia• comarca de Silveiras ( estado
do S, Paulo).

— -
e Etepediente do clia 28 de julho de 1893

Communieou-se ao coronel co:nma.ndante
.do corpo de bombeiros, em resposta ao oficio

291; de 20 •,;,; corrente, que em 12 de
abril do corrente anuo transmittida ao
procurador 'seccional de Diatrle,:; Federal,
spara»proeed sr nos termos da lei, a neh -
quantias provenientes de ttva-rias no mate-
rial daquelle corpo e que deven1 ser indem-
pisadas por diversa3-emprezas desta cidade.

Pela directoria geral
Remetteram-se:
Ao coronel commendante In tr' ino da bri-

?y,ada policial desta capita l ; pira informar, O
requerimento em que Domingos Thome Pinto
.pede baixa do serviço da mesma brigada para
sou filho Frederico Thome Pinto, que diz ser
menor.	 -

A' respectiva delegacia fiscal as patentos
dos seguintes Oficiara da guarda • nacional:

• ESTADO DE s. rauso
Comarca da capital

Dr. Francisco de Paula Ramos do Azevedo.
Dr. Carlos R. de Moura Escobar.
Dr. Jonas de Moraes • Aguiar.	 •
Dr. EstanisIão do Amaral Campos.
Dr. Amerieo Rodrigues dos Santos.
Pedro Vicente de Azevedo Sobrinho.
Dr. Eduardo de Andrade Villares.
Dr. Samuel Auguste dos Neves.
Dr. Luiz Cegar do Amaral Gama.
Dr. João T. Washington de . Aguiar.
Dr. George Krug.
Dr. Francisco Ferreira. Ramos.
Dr. Ricardo Alfredo Mediata.
Dr. Pedro de Mello Souza.
'Dr. Caries de Andrade Villares.
Manoel Lopes de Oliveira Junior:
Dr. Luiz de Anhaia e Mello.
Dr. José Teixeira. Portugal Freixo Junior,
Dr. Antonio Tertuliano Gonçalves.
Guilherme Ralston Pilho.
Antonio de Araujo Filho.

'Luiz Henrique de Carvalho.
Dr. Joaquim Octávio Nebias.
Dr. Augusto Forniu.
Dr. Alvaro deMenc-zes.
Dr. Raphael de Paula Souza.
Paulo Dellieu.
Dr. Victor Marques da Silva A yross.
Cano Schort Junior.
Heitor Itudge da Silva Ramos.
Domingos de Souza. •
Alexandre Sattamini.
Antonio Pinto do Rego Freitas.
Dr. José - da Silva Vergueiro.
João Azevedo.
Sebastião Pedrose.
Francisco Reichert. 	 .
João Condido do Carvalho.
Paulo Egydio de Oliveira Carvalho Junior.
Francisco Martins do Toledo.
Antonio de Almeida Queiroz Telles. .
Carlos Meira Botelho.
Marcellino Penteado:

José CoelhoCoelho da Rocha.
Tiburcio Theodoro Xavier.
Carlos Tavares.
João Leão Sattamini.
José Dias Guimarães.

— Solicitou-se da Directoria Geral do Oras
Publicas que remetta á esta Secretaria de
Estado o requerimento que á mesma dire-
ctoria foi enviado pelo inspector geral das
°tosas publicas e em que a Companhia Feno
Carril • do Jardim Botanico pede autorisação
para que o . carro limpa-trilhos da mesma
companhia possa receber diariamente de uma
a duas pipas de agua nos registros destinados
ao serviço do Corpo de Bombeiros o situados
nas ruas do Cattete, Dons de Dezembro, Vg•
'untados da Pa.tria e larangoiras.

•- 4,»egterisacJtto despachado

»Ia .y5 ,;le julho'du 1323

Alferes Joaquim Antonio de Aguiar.—Não
ha que deferir, pois a proroção não apso-
veitoria ao requerente.

,—
,Directoria do Interior'

E.onediente do ali.t 27 de jteho

Accusou-se o recebimento do oficio ' do 30
de junho ultima, no qual o coneul do Breai(
em Odessa presta informações sobre o estado
sanitario da Russia. — Deu-se conhecimento
ao inspector geral de mude dos portos.

--cominnnicau-se ao Ministerio da Intim-
tria,Viasão e Obras Publicas, para seu conhe-
cimento e devidos effeitos, que, á, vista do que
propoz o inspector geral de aonde dos portos,
resolveu o governo que todas as embarcações
que coniuzirem immigrantes proLedentes da
Italie, e que houverem embarcado a contar
de 2.) do corrente mez, só sejam l'ecebillas nos
portos da Re-publica depois que forem sub-
meardes necessario tratamento san4ario
no Lezareto da Ilha Grande.

— Remetteu-se ao prefeite do District° Fe-
deral, para que possam ser tomadas as 'teces-
serias providencias, o oficio do 2-1 do corrente

em que o director da Directoria Sanita-
ria reclama o emprego de medidas que indica •
afim de evitar a proptgação da vario! t nesta
cidade.

Det 28

Fi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez .antestio Lemos de Castro.

—ACCUSjU-SO o recebimento d oficio, da-
Lado de 31de junho ultimo, em que o consut
do Brs.zil em Malta transmitte impressos rela-
tivos a medidas saltitarias adoptadas pelo
governo daquella cidade. —12emettora ia-se
inspetor gear de santo do.; p.mtos 0.! ditos
impressos.

—Com In nn icon -se
'Ao pra3idento do estado de Sergipe que

a Cantara do .; IP.p:itado, approvando o
p3.recer sobro a eleição a que se precedeu
ultimamente 113 .3Se estad reconheceu depu-
tado o padre Olympio dc SouzaCempos.—
Deu-se conhecimento ao 1' secretario da Ca.
mana dos Deputados, em resposta NO oficio
de 25 do errente mez.	 •

Ao primeiro secretario da Camara-dos Depu-
tados, em resposta ao officio de 18 do cor-
rente, que não lrmve iatervenção , '0 força
federal nas oceurrenelas que .se deram ulti-
mamente, na capital do e.;tado do Paraná.'

•
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bem assim que, por portaria de 18 de maio
findo, e mediante requisição, o Ministerio da
Guerra paz á disposição do vice-governador
do mesmo testado o capitão Antonio Lago

Ao inspector geral de sande dos portos que
da legação brazileira em Buenos Aires foi re-
cebido o seguinte telegramma, datado de 26
do corrente mez : Jornaes publicam sup-
pressão observação sanitaria ás procedencias
Rio e Santos. »

--
Requerimento despachado

Daniel Augusto Barreto.—Deferido na con-
formidade do aviso que nesta data se dirige
ao director geral interino da assistente me-
dico-legal de alienados, e pelo qual se deter-
mina que a enferma a quem se refere seja
transferida para a 3 & classe, até que se veri-
fique vaga na ge , onde deverá ficar.

Dia 29 de julho

Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, em referencia ao aviso n. 99 de
20 dó corrente, a certidão de obito da
Eduardo José Ruighd, 'vice-consul do Brazil
em Cardilt.

Directoria da Instracçad

Erpediente do dia 27 de julho de 1893

Accusou-se o recebimento do officio em
que o Dr. Ernesto de Aquino Fonseca com-
Inunica ter assumido is 18 do corrente a di-
rectoria da Faculdade de Direito do Recife.

—Solicitou-se do director da Escola Polyte-
clinica que informe, afim de satisfazer a re-
quisição do Ministerio da Guerra, constante
do aviso de 19 do corrente, sobre o pedido do
ex-tenente-coronel Dr. Manoel Peixoto Cur-
sino do Ama.eante, lente da Escola Militar,
da contagem do seu tempo de serviço militar,
para todos os effeitos, allegando precedentes
havidos na mesma escola.

—Declarou-se ao director da Easola de Minas
de Ouro Preto, em resposta ao officio n. 808,
de 9 do corrente, transmittindo o requeri-
mento em que o lente contractado Dr. Paul
Ferrand pede gratificação addiccional, que,
sendo o requerente contractado e percebendo
vencimentos espeeiaes, não tem direito aos
accrescimos de vencimentos de que trata o
codigo de ensino superior

—Autorisou-se o mesmo director a admittir
Abilio Augusto do Amaral a exame do 10
armo do regulamento em vigor, devendo an-
tes apresentar certidão das preparatorios ex-
igidos para matricula no referido anno.

—Reiterou-se ao administrador da Imprensea
Nacional o pedido constante do officio de 31
de maio ultimo, relativamente á impressão
dos progranuuas de ensino do Primeiro Ex-
ternato do Gymnasio Nacional.

--Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, segundo participou o director da Escola
Polytechnica, em officio n. 107, de 15 do cor-
rente, o lente cathedratico da mesma escola
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, que se
achava em commissão da Exposição Univer-
sal de Chicago, apresentou-se naquella data
para o serviço escolar, reassumindo o exer-
eicio de sua cadeira.

—Ao director do Instituto Benjamim Con-
A,ant, terem sido consideradas justificadas as
Nllas que, por doente, deu naquelle insti-
uto a professora Adelia Maria Luiza Lizand,
so mu de maio ultimo.—Deu-se conhecimento
;o Ministerio da Fazenda, para os fins gen-
eenientos.

Dia 23

Accusou-se o recebimento do officio de 24
ro corrente, em que o director da Faculdade
,e> Direito de S. Paulo communicou ter sido
•ucerrada a Inscripção. dos candidates ao cozi-
urso para o logar de lente substituto da 5'
ecção, sendo o bacharel Manoel Pereira Gui-
sares, unico oppositor inscripto, julgado
abilitado pela congregacão, em sessão da-
.una data.	 •

Ministerlo da 1 eszencla.

Directsria Geral da ceaSabeliseas

Dia 21 de jdlto d.; 1893

Expediente do Sr. ministro:
Communicou-se á. Caixa de Amorlisação,

para os devidos elreites, que, em virtude do
aviso do Ministerio da Industrie., Viação o
Obras Publicas, sob n. 1009, de 10 de junho
ultimo, foram entregues, na Thesouraria Ge-
ral do Thesouro Federal, a Clemente Cerquei-
ra Lima quatro apolices da divida publica,do
valor nominal de 1:000$,sob ns.90352,90.353,
17.472 e 152.290, e uma de 200$ n. 3.107, as
quaes alli haviam sido -caucionadas para ga-
rantia do contretcto que fez juntamente com
Caries Mauricio Paulo Berla para execue%
das obras da Estrada de Ferro de Poe'ee lc-
gre a Uruguaya na, no trecho cozi prehe nd ido
entre Santa Maria da Be r e do monte e Cri.
cequy.

—Declarou-se 2, -0.efinisterio da Indu -trinque,
Para se resQlver sobre o pagamento eles verP
eithelaas relativos ao exercido de 1892, re-
eluados pelo porteiro archivista da extincta
repartição de terras no estado do Rio Grande
do Sul, Manoel Henrique da Silva Faies, e a•
que se refere o seu aviso n. 102 de 10 do cor-
rente mez, torna-se necesseario que o dito mi-
nisterio reconheça o reclamante credo dos
referidos vencimentos, e determine qual a'
verba a que pertencia a despeza quando cor-
rente.

Expediente do Sr. director
Autorisou-se
A Delegacia Fiscal no estado do Paraná, de

continuidade, com o que communicou o Mio
nisterio da Guerra, em aviso de 23 de junho
proximo find, a a mandar satisfazer a despeza
que tem de fazer o coronel graduado do corpo
de estado-maior cio 1 2 classe, José Bernard Mo
Bormann, directer da celonia militar de Cha-
pecó, com acampes de 50 ponchos para colo-
nos pobres e a psgar o soldo da tabella de
1873 e a etapa actual a um capitão, um te-
nente', ires alteie s e oito na.cionaes, colonos
militares, que com elle partiram para No-
noites,:

A Alfandega d Ceerá, a receber de Fran-
cisco Alves Barreira Cravo, ex-auxiliar do
prolongamento da estrada de ferro de Iratu-
rité, as quotas de annuidade com que tiver
de concorrer para o montepio creado pelo
decreto n. 1.045 de 21 de novembro de 1890,
a contar do mez de junho deste armo, visto
communicar a Directoria de Contabilidade da
Secretaria da Industrie, em oficio n. 197 de
13 do corrente mez, ter sido deferido o reque-
rimento em Mie o dito ex-auxiliar pediu auto-
risação para continuar a contribuir para o
mencionado montepio.

nubilidade ler decreto de 31 de janeiro deste
anno, visto ter sido annullado o acto do pre-
sidente do estado do Rio Grande do Sul, que
o nomeou para o Tribunal da Relação do
mesmo esh elo, o respectivo ordenado, a contar
de 1 do ali idido mez de janeiro, data em que
deixou o e: .ereicio na citada Relação;

	

—Deelar	 :
A' Alfa,n(*.ega, do estado de Santa Catherine,

de conferi-ti dado com o que solicitou o Mi-
niste,rio da g uerra, em aviso de 6 do corrente
rnez, ter silo concedido á mesma alfandeese

:por couta d verba—Exercicios finde_see—sárac
tual orçam( mito, o credito vi "e ':440$, para paga-

	

mento das	 • lividas	 que são credores José

	

Guilherme	 Silva, aJ miado Antonio de
Assis,

	

asa	 8,1 sn cl C ao MartUss, José Henrique
ouenne, Joi o Pauline Alves, Eleuterio Fer-
reira Machado, José Jacintho Baptista e Leo-
nel José Dir s da Siqueira, constante elos pr i-
cdeaseostios. que s lhe rematem para final liqui-

A' Delega ria do Thesomm em Londres
De con for aidade com o que solicitou o Mi-

nisterio da industries, em aviso n. 1.212 de 8
do corrente mez, ter sido concedido á mesma
delegacia, sair conta la verba—Prolongamen-
to da Estrae a de Ferro da Bebia,— daquelle
ministerio e do actual orçamento, o credito
de S.1 6.79G • -17-6. á disposicão do commis-
serio de co npras de material nós Estados
Unidos da A nerica do Norte, afim de ser ap-
plicado á acquisieão e remessa de materiaa
encommenit do a casa Durrdtam Parny
licmm oliz»a) y, destinado ao referido prolon-
gaineril o;

Da conto? (lidado com o que solicitou o
Ministerio d( Justiça, em aviso n. 2.439 de 10
de junho cor 'ente, ter sido concedido á mes-
p.a delegacia, per conta da verba.—Soccorros
publicas— (1,- dito ministerio e do actual or-
çamente, o cr edito de 45:814$ afim de iodem-
nisar o cansei geral do Brazil em Marselha,
Manoel da Si va Ponte, do igual quantia que
despendeu co n uni telegramina que dirigiu
ao referido no inieterio sobre a epidemia do
eameraenorie is; e finalmente:

D3 conferir idade com o que solicitou o Mi-
nisterio dos Negocios Exteriores, em aviso
n. 130 de 30 de junho proximo finde, ter sido
concedido á lICSMa delegacia, por conta da
vevbe—Extrawdinarios no Exterior—do cita-
do ministerio e do actual orçamento, o cre-
dito de i 7—i 4-6, afim de indemnisar o mi-
nistro do Braz 1 no Paraguay, Henrique Ma-
mede Lins da Almeida, de igual quantia,
sendo: S.: 5-11-0 que despendeu com uma
deepoza extra( Minaria e 1-18-18 com um
telegramma.

Remettee -se á Delegacia do Thesouro
Federal em Lo sdres a tabella dos creditas do
Ministerio da Fazenda, distribuidos á mesma
delegacia par:. gastos durante o corrente
exereicio.— RCCOMMCIldou-se:

A' Alfandega do estado da Parahyba, de
contOrmidade com o que solicitou o Minis-
terio da Justiça, em avisos na. 2.295 e 2.338, de
26 e 30 de junho proximo findo ; que provi-
dencie para que sejam pagos aos juizes de
direito em disponibilidade, Claudino Fran-
cisco de Araujo Guarita e Miguel Peixoto de
Vasconcellos, os respectivos ordenados, a
contar de 1 de março ultime, data em que
deixaram o exercido, nas comarcas de Ra-
bayamna e Bananeira, e emeuanto estiverem
em disponibilidade ;

A' da cidade de Porto Alegre:
De conformidade com o que solicitou o

Ministerio da Justiça, em aviso n. 2.347 de 1
do corrente mez, que providencie para que
seja pago ao juiz de direito em disponibili-
dade, Antonio Augusto de Carvalho, o re-
spectivo ordenado, a contar de 1 de janeiro
ultimo, data em que deixou o exercido na
comarca de S. João de Montenegro, e elo-
quente estiver em disponibilidade ;

De conformidade com olue solicitou o Mi-
nisterio da Justiça, em aviso n. 2.003, de 26
de maio ultimo, que providencie para que
seja pago ao desembargador Francisco Ro-
drigues Pessoa de Mello, declarado em dispo- Gonçalves Pinheu o.

Directoria (e:rei das Rendas Publicas

Dia í de julho de 1893

Expediente d > Sr. ministro :
Ao inspector (ta Alfandega de Porto Alegre

communicou-se que, por despacho de 4 do
corrente, em s ssão do Conselho de Fazenda,
foi resolvido orle tomar conhecimento, por es-
perempto, do re ;urso interposto por Nicolie
Dobler & Comp., transmittido com o officio
da extincta The ouraria de Fazenda desse es-
tado, mi. 6 de 17 le janeiro, contra a decisão
da Alfandega, de 23 de maio do antro passado,
que mandou,classiticar no art. 125 da tarira,
como goma coa fio meeificada, para pagar a
taxa cie 1$200 pc r kilogramma, a mercadoria
constante daam ostra, submettida a despacho
pela nota n. 4.1115 de junho de 1892.

— Ao inspector da Alfandega. do Amazonas
declarou-se que, sor despacho de 8 de maio
ultimo, foi appro falo o acto do inspector da
extincta, Thesouraria de Fazenda, -constante
de seu officio n. 2 1 de 28 do março de corrente
anno, exonerando do cargo do fiel do thesou-
relvo dessa alta sdega o cidadão Febronio

• •



—Ao insCeator da Alfandega do Espirito
Sentoedevolvend) os processos de aforamento
de terrenos do marinhas que acompanharam
o oficio n. 16 dá extincta Thesouraria de Fa-
zenda, afim de que, preenchidas as lacunas
constantes da informação, que se remetteu
Por Cópia,. prestada pelo engenheiro zelador
dos proprroS riaciona.es em 19 do mesmo inez,
'Sejam por essa repartição expedidos os re-
spectivos titules, de conformidade com o art.
7° do decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1838,.. combinado com o art. 5° do decreto
ri. 781 de 25 de dezembro de 1890.

Não deve reproduzir-se a transgressão
comniettida pela extincta Thesouraria, . de
tratar de varios assuieptoS em une só oficio
ou inforena.çã'o, quando as ordens em viger
del;erminare que trate de cada una separada-
mente.

Repeerinzentos despachados

• Di g. 21 de julho de 1S93

'Fre ;cisco d Souza Moita,. ajudante • do
guierdemor da Alfandega do estado do Per-
nambuco, adendo à do Rio de Ja,neiro,pedindo
que. Ilie seja abonada a substituição do legar
de ajudar ,e do É,;era.rda-mór desta . alfandegit,
ejeto -achar-se em commissão o -respectivo
servenl,uario Honorio José da Cunha Gurgel
do Atnaeal,desde o dia 26 de junho ultimo.—
Detendo.

Trabalhadores das capaeazias o remadores
dos escaleres da Alfa.ndege do estado do Ceará,
pedindo augmento de vencimentoee—Rometta-
se á Cornmissão de erçamento da Camara dos
Deputados.

D. .Emilia Clementina da Costa Pinto e
Silva, pedindo, na qualidade de inventeriante
dos bens do seu finado marido De. Joaquim
Antonio de Souza e Silva, oficial da secreta-
ria- do policia desta capital, o pagamento dos
vencimentos correspondentes ao tempo decor-
rido de 1 a • 30 de junho ultimo, que elle - dei-
xou de receber.—Pague-se.

Pedro Cyriaco de Alcantaea, Pacheco, guar-
da da. Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo
sua reforma.—Submetta-se á inspecção do
sande pela junta medica militar.

Clandino Affonso de Carvalho, theseureiro
da Thesoura,ria de Fazenda do estado das
Alagas, pedindo uma gratificação pelo ser-
viço prestado durante o tempo em que esteve
liquidando a caixa economica do mesmo es-
tadee—Indefer ido. •

D. Maria Madalena do Moraes Jardim,
pedindo. que seja eliminada a clausula . de
menor cem que . se acha averbada a pensão
que:percebe como filha. do finado general
Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim, visto,
ter attingido a maioridade.	 Corno re-
quer,	 .	 •

Erizetio Francisco Altheinira„ pedindo per-.
miseão . para transferir' a Joaquim José Tra-
vasses as apolicess ris. 9.780 a 9.782 que dopo,
sitou em .garantia da fiança que prestou a
seu favor para poder exercer o lo,gar de fiel de
armazena da Alfa,ndega, do Rio do Janeiro
continuando as apolices com o mesmo anus:
—Deferido, lavrando-se na Directoria Geral
do Contencioso o necesserio termo que deverá
ser assignado pelo adquirente o pelo transfe-
rente.

Bernardino. JOSE: de Souza, e Mello Junior,
na qualidade de procurador cie sua mãe D.Cse
ppiana Mexia Soares do Mello, inventaxiante
doe. bens de seu finade marido, cormnendador
B.ernerdino José. de Souza e Mello, pedindo o
pagamento' dos alugueis do predio onde fane-
ciona a estação de lguasse, na Estrada de
Ferro do Rio do Ouro.---Pague-se.

Companhia Paulista de Vias Ferrem e Flu-
viaes, do estado de S. Paulo, pedindo role-
vaçãe da multa que lime foi- imposta pela De-
legacia Fiscal do mesmo estado, por ter exce-
dido o prazo de 15 dias fixado pela circular
n.-12 do 20 de fevereiro do 1892, para paga-
mento do sello do 1 112 !'1,, sobre o dividendo.
—Seja presente ao Conselho de Fazenda. 	 •

Logos & Comp., recorrendo do despacho da
Alfandega de Rio . de Janeird indeferindo a
sua preterição sobre • relevação de arrime--	 .	 . ,

'Tribunal de Contas
Requerimentos despachados

Manoel Oustavino de Andrade Junqueira,
ex-collecter do-municipio ds Batataes, estado
de S. Pauln, pedindo que se requisite o pro-
cesso da tomada de suas contas, afim de lee
ser expedida a competente quitação.  —Di r i j a-
se à Delegacia Fiscal do Thesouro waquelle
estalo.

RECEBEDORIA

Requerimentos devachados

Dia 29 do julho de 1893

Companhia America, Febril.—Note-se.
Francisco Gomes da Costa Porta—Como se •

informa.
Adolpho . Jallvrot Junior.-1dem.

. e

'regem dobrada, na importancia do 577$500,
sobre 50. caixas contendo cevada, viradas de
Hamburgo no vapor allemão Aniazonee.—Seja
presente ao Conselho de Fazenda. •

Bacharel Antonio Antero Alves Monteiro,
ex-procurador fiscal dos Feitos da Fazenda,
da Thesouraria de Fazenda do estado das
Alagas, actualmente gerente da Caixa Eco-
nonuca, do mesmo estado, pedindo o paga-
mento da gratificação de 274083 que deixou
de receber em virtude da reforma das repar-
tições de fazenda.—Indeferido.
. D. Henriqueta Francisca de Lima Araujo.
pedindo por certidão o teor da carta de afora-
mento dom terrenos, do marinha n. 581 em
Icarahy, pertenceetes ao seu finado marido
Igna.cio Joaquim de Araujo.—Dê-se a certidão

.pedCoidea.rpanhia lalogyaoa de Estradas de Ferro
e Navegação, .pedindo o pagamento da quan-
ta de 327:459$631, garantia de juros relativa
fio 1 0 semestre de 1892, que calriu em exer-
cicios findos.—Aguarde a concessão do cre-
dito.

D.dito... Simões Lodeiro, pedindo a ex-
pedição do titulo declaratorio do moio soldo
'a que tem "direto na qualidade de viuve do
'alferes de corpo de bombeiros José alaria
Simões Lodeiro.—Passe-se o titulo.

André Goaçalves do Oliveira, na qualidade
de procurador de Rodolpho Bernardell i , pe-
dindo isenção de direitos na Alfandega do Rio

"de Janeiro pare os caixões vindos da Europa
!no vapor Malançie, - contendo o monumento
,em bronze do general Oeoria—Deferido.

D, Maria Antonia Corrêa de Sá Freitas, M n3,3

' da menor Cacada, pedindo a reversão para
esta do montepio que percebia como viuve do
1° tenente da armada nacional Antonio Gen-
çalyeí Rosas, visto ter contraindo segundas
nupcias cem Antonio Fornandes de Freitas.—
Passe-se o titulo na fórma, do parecer.
•Eduardo Larga,ália, por sou procurador

Antonio Eustacluo Largaclia, pedindo o pega-
Mento da quantia do 3:820$390. proveniente
dealuguels vencidos do edificio Theatre Rine,
de sua propriedade, que serve de alojamento
de imraigrantes no estado de S. Paulo.—
Pague-se de accordo com o parecer.

D. Perpetua Felizardo. da Silva, pedindo
que se mande passar o titulo declaratorio do
meio soldo a que tem direito na qualidade da
viuve do capitão do corpo de bombeiros, Jose
Antonio da Silva.—Passe-se o titulo.

Manael Ribeiro de Souza Barata, pedindo
restituição da quantia de 35100 em esta.napi-
lhas do imposto do fruno.-,Restitua•se.

lerameisco Napoleão & Comp., com mercian tes
no eetsclo do Ceará, pedindo o pagamento da
quantia de 603$228,de fornecimento de fazendas
á commissão de soecorroe inibi ices da cidade
lia Granja em 1869 e que calda" em exercicioe
fl ndos. —Au tori se-se o pagamento.

Paulo José Loroux, pedindo permissão' para
adjudicar ao Banco de Credito Real do Brazil,
pela quantia de 5:000$, o terreno do marinha
n. 618 e accrescido n. 619, fronteiro ao mes-
mo, que são pertencentes ao espelio de sua
mãe D. Josephina Francisca Leroux, de quem

inventariante.—Deferido de acordo com os
pareceres.
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Ao inspector da Altandega do Ceará,
para que informe, por meio de dados esta.tis-
ticos e taboRas comparativas, sobre a receita
presumivel das Mesas de Rendas do Aracaty,
Camociter e. Acarahil e sobre o modo por que
poder-se-ha substituir a fiscaliseção e os ser-
viços que competem ás mesmas, para que se
possa tomar, na devida consideração a pro-
posta contida em seu oficio n. 109 de 5 de
maio ultimo, relativa á extineção dessas re
partições.

Dia 24

Ao Ministério das Relações Exteriores, en-
viando tres volumes dos ma.ppas estatisticos
da navegação e commerciomaritimo do porto

' do Rio de Janeiro; relativos aos annos de 1888
a 1890,e bem assim cópia das informáçõee
prestada' s pela Alfandega da Capital Federal,
nas quaes a legação franceza encontrará os
esclarecimentos solicitados na nota que foi
transmiitida por cópia a este'ministerio em
11 de abra ultimo.

e —Ao presidente cio estado do Rio de Janeiro
pediu-se providencia afim de que sejam en-
viadas, com urgencia,a este ministerio as re-
lações dos foreiros de terrenos de marinha,
accreácidos o de Didios, nos municipios desse
estado, visto que só foram remettidas as d(as
foreiros do Nitheroy.

—Ao presidente do estado de S. Paulo com-
mimic,ou-se, em resposta a seu officio de .13
de junho ultimo, que, pela ordem expedida á
Alfandega do Santos, em 19 do mm proximo
passada sob n. 25, já foi attondido o pedido
de Lallemend & Comp., para o despacjao de
uma Partida de armas procrias para caça.

—Ao governador do estado de Pernambuco
declarou-se, em • resposta ao seu oficio n. 9,
de 9 de junho ultimo, que, par telegramme
do 17 de maio deste armo, providenciou-se
conformidade com o que requereram clivemos
negociantes importadores dessa praça a re-
speito dos despachos do armamento o munições
existentes na Affandega. do Recife:
. — Ao governador do estado de .Santa Ca-
therine, em resposta ao seu officio ri. 3 de 27
do maio ultimo, em que reclama contra a
circular n. 27 de 9 tambem de maio, que en-
tende ser contraria á lei ri. 3.393 de 24 de no-
vembro do 1888, art. 4°, o ao aviso deste mi-
nisterio n. 130 de 27 de dezembro do mesmo
arma bem como ao art. 61 da Constituição
Federal, declarou-se que, ernquanto o Con-
gresso Nacional não discriminar as terras de-
volutas, que. devem pertencer aos estados, o
producto da , venda dessas terras constitue
renda. da União,,e por isso não pôde ser re-
vogada a referida circular,

— Ao director da Casa da Moeda, para que
remetta ao Thesouro uru orçamento completo
das obras neeessarias ao augmento do edilicio
dessa xepartiçãO, afine do selicitar-se oppor-
tunamente do Congresso Nacional o preciso
credito.

— Ao inspector 4 Alfandega da Capital Fe-
deral, erri additameneo á ordem deste minis-
terio, sob ut. 11 de 29 de março do corrente
anno, autorisowee a receber da Companhia
Nacional Ma.nufactora de Fumos a armazena-
gem suriples pelos énvoltorios de papel im-
presSO á mais cle uma côr, destinados aos pro-
ductes de sues fabrica.s,- de accordo com o que
a mesma companhia representou e com a in-
formação contida em' officio ri. 292 de 10 de
junho ultimo, sendo essa reducção em tudo
conforme com a concessão feita em despacho
de 22 do dito mm de março, isto é, dependente
da approvação do Poder Legislativo e nos

-termos da citada ordem de 29 de março.
—Ao delegado Fiscal do Theeouro no Rio

Grande 'do Sul Communicou-se que, de ac-
cordo,coin as claras disposições do paragra-
pho unja° do art. 573 da Consolidação das
Leis tias Alfandegas, negbu-se a autorisação
pedida por telegro.mma. n. 8.de junho ultimo
para eonceder licença a um negociante de
Cruguayante que pretende transferir sua re-
sidencia e merca.dorhts dessa cidade para a

- ele Porto Alegre, faiende :as ali despachar
corieie -generos reexportados, visto fazel-oe
eraespe‘ere,- eepor paiz estrangeiro.=



Egydia Pinto da Silva alello. e-Não ha
'ferir, em vista da ina.irmação.
.a Rasa de Faria e Outros.—Satisfaçam
enoja.
Fm:latino alarques.--Elimine-se..

z Jean Barat.—Idern.
•onio Joaquitn Alves Nogueira.—Elimi-
a inscripção em nome da companhia e
-ores: quanto ao predio, não lia que de-

neisco Josa Alvares da Fonseca.—Trans-
.

noel de Sá Pereira Mattos.—Idem.
n za Jasephina Ferreira da Silva.—Itlem.
ria-Garcia Novailles.-1dem.
é de Oliveira Barreira.—Idem.
.aphim Pinto Gomes .—Itlem.
a Pauline Pereira Pallia.—Idem.
noel Pereira da Cutilia.—Transtiriase, e
quitado em 46$600, na farina dos regula-
os de 1874 e 1878, o escrivão da 3' pre-

Ministerio da Marinha

.. ,;pediente do dia 21 dc pilho de 1803

Contadoria, mandando entregar ao com-
mio do cruzador Tiradente.s, afim de at-
ar á compra de viveres durante a com-
•o para que voe partir o mesmo navio, a
dia de 1: 000.$000. —Communicou-se ao
• tel General.
Ao Arsenal de Marinha do estado do Para,
rando approvado o termo lavrado para

lespaza ao patrão-mar do mesmo arsenal,
ro Fausti no da França, do uma alvarenga
Tro que foi a pique com todos os seus
ences, qaando em serviço do vapor lita-
•—Communieou-se á Contadoria remet-

o aquelle termo para os devidos atreitos.
Ao Tribanal de Contas, solicitando pro-

neias para o pagamenta das dividas de
e,icios fiados d.e que silo credores diversos
nportan tia de 1:244385, como consta dos
eesos que se lhe remetiam.
n mesmo tribunal pedindo que á Alçan-
do Macela, estado das Alag *as, seja con-

to o credito de 282$500, par conta da
— Material de cawtrueçao naval—do

alto exereieio, para attender ao paga-
lo dos concertos necessarios em um escalei'
serviço da Capitania do Porto do referido
lo.—Commuitieou-se á Alfaeldega de Ma-
e à Contadoria.

mesmo tribunal, solicitando expedkalo
deus para o pagamento, a contadas Com-

liCs verbas do actual exercicio, da raian-
a 40:156P)29 em que importa a relação e

-, ,as que se lhe reinettem, peovenien t e de
cimentos do differentes artigos ao Com-
tria.do Geral da Armada e Arsenal de

da capital, nos mezes de janeiro a
do corrente armo.

repartições subordinados ao Minis-
da Marinha, determinando que nos pa-

oalciaes referentes a inspactorias sejam
declaradas por extenso.
Ao Quartel General
:11rando que, exigindo o regulamento
roo de fazenda para que os asaarantes a

,sarios possam embarcar, approvaçao
eatica da eecripturaaão do bordo e em
do serviço de fazanda, compre que in-

- ei o de nome amaino Saraiva de Faria
a‘ ; sraz aquella exigancia, afim de

eiaiy ita de atm embarrava
asa rvar ; nos cisos de baixa

aaiaa physica o disposto nos avi-
e: -9 de dezembro do anuo passado

.. abono em dinheiro do fardamanto
a ás praças do Corpa d: Marinheiros

arttallaio Nava: ao terem baixa
-nclu.--ão de tempo, mantendo-se, porém,
magiar doe casos o quc determina o
o n. 5.15. de 17 de outubro de 1891
unicou-se á Contadoria.
fe,rindo o requerimento em qup Pedro

-a Caldas pede ser nomeado asairante a
'ssario, visto não haver vaga ;

o

— Ao chere de, repartição da Carta alari-
tima,declarando q le, de aceordo com sua pro-
posta, é nomeado :tara o cargo de seu secre-
tario e ajudante da ordens o 1* tenente Fran-
cisco Maria dos Sa:dos.— Coinmunicowse ao
Quartel General.

—Ao contador d marinha, transtnittindo a
cópia do contracto celebrado na arsenal da.
Bahia para execuçio das obras do il tutret de
aprendizes marính ?iro e tio cano de esgoto
gera/ do mesmo a 'sanai.

—Ao inspector de Arsenal de Marinha,
da Capital Federa, declarando, de ae,cordo
com o parecer ri. 5732, do Conselho Naval,
que deve ser abont aia aos operarios desse ar-
senal, Francisco a endes de Souza e José Pe-
reira da Silva,a pensão igual ao jornal de sua.
classe e a Manoel E odrigues de Souza a pensão
proporcional ao se a tempo de servigo. —Com-
raunicou-se á Contadoria.

—Ao inspector lo Arsenal de Marinhada
Bahia, transmittin lo o requerimento em que
IFelippe de alenoze: Dona pede ser rea.dmittide
como operario de at classe da &Reina de cata-
ratas,. cumprindo que seja inspecionado de
saude e que se infk rme a respeito de tal pre-
tansa°.

Ao mesmo, ma )dando providenciar para
que seja.n1 concedi( as tres passagens de ré,do
porto desse estado até a Capital YealeraLa fa-
milia do engenheira naval de 23 elasse,cttpitão
de fragata Arthur 1Ieurique. Freire de Carta-
lho.--é-Communicior -se a Contadoria as ao in-
spector do arsenal do Rio de Janeiro. .

—Ao director da Bibliotheea e Museu Naval,
mandando reetituil á repartição dos pharaies
as modelos com os :aispectivos pés dos pilardes
dos cabos de S. Th( me e Santo Agostinho e
deilha do Arvored i.—Deu-se conhecimento 6.
repartição da Cartt Maritima,.

—Ao cap i tão do porto do estado da Bahia,
declarando que le (lar a necessaria licença
para que o vapor E urdi(' ,do Lloy-d Brazilei o,
possa navegar indo iendentemente da vistoria
em secco, até outul no.

—Ao do do estado do Espirito Santo, decla-
rado que, sobre o pedido de varios objectos de
mobilia que fez etn officio ii. 65, é necessario
que atro p ina qual o preço por que podem ser
;dá adquiridos.

—Ao do do estado do Pararia., declarando
relativamente ao fecto de haver novamente:
garrado, a boia do canal do norte da barra
desse estado, que o preferível recorrei' ao
auxilio dos praticos ah l existentes para tra-
zel-a ao seu togar.

—Ao do do esta o de Sergipe, communi-
cAndo que o Minis:crio da Fazenda declarou
não poder ceder a essa Capitania o predio
que funccionava a extincta Thesouraria da
Fazenda desse estada.

—Ao do do est(
declarando, relativa
cessita o predio de
aguardar a couce:3E5

—Ao do do estada
transmittindo uma
mezes de licença se
da barra de Macau,
veira.

do do Santa Catharina,
nento ás obras de que ne-
ssa capitania, que deve
) do credito solicitado.
do Rio Grande dó Norte,
portaria concedendo seis
n vencimentos ao pratico
antonio Baptista da Sil-

Ministerio dos Neg ios da Marinha-2 , sec-
ção—N. 1.222—Em 2?, de julho de 1893.

Ao Sr. contador d; marinlia—Não havendo
motivo que justiflqu a omissão nas tabella.s
que acompanham o decreto n. 890, de 18 de
outubro de 1890, d ajuda de custo para
1 01 tenentes que são mmaados afim de servir
nas escoas de apreolizee marinheiros, quan-
do é abonada a de 151 aos cirurgiões e com-
inisJarios nas mesmcs condições, resolvi tor-
nar extensiva nos P. tenentes a tabella n. 5
do supradito decreta. O que vos declaro para
os devidos effeitos.

Saudei e fraternidat e.—!". ectfhese-s.— Expe•
dit•s° aviso identic aa-(..uartel General.

-

-	 •nn•••n•~1~~ell ~13..~1~~~

Mandando inspecai anar o medico de 2,
classe Dr. Venancio Nagueira. da Silva, para
se re solver sobre a re(;rma por ello pedida

Autorisando a contractar, nos termos do
art. 115 do decreto n. 1348, de 7 de abril
ult.mo, para servir no Hospital de Marinha,
na qualidade de espacialieta, das molestias de
olhos o Dr. Henrique Guedes de Mello.

Dia 22
• Ao Conunia sarlado taxai da Armada, auto-

rasando o fornecimento à Capitania do Porto
do estado da Parahyba, para o serviço da pra-
ticageen da barra do masino estado, unia ba-
leeira de quatro remos com os seus pertences,
não excedendo a dealáza, que correrá. pela
verba—Material de Constra cçâo Naval—, da
quantia do 3:500a, de conformidade cm o or-
çamento apreseutado pela directoria das con-
strucções navaes do arsenal desta capital.—
Communicou-se ao capitão do parto doestado
da Parahyba e á Contadoria..

— Ao Quartel-nenere 1 da Armada, decla-
rando que ficam appeovados os termos ns. 1
e 2 lavrados a bordo da vapor Madeira, para
isentar o commissario da 2 classe João Militão
Henrique Soares, hoje fallecido, das responsa-
bilidade de diversos objectas perdidos em
viagem do referido vapar no porto do Ceará.
—Communicou-se á Canta.doria remettendo os
termas,	 •

— Ao procurador seccional da Republica,
declarando que o gov( ruo aguarda a occasião
oportuna ou a devida requisição para pres-
tar as informações e ealareeimentos necessa-
rios sobre os protestas inclinados ao mesmo
procurador por paria da Daniel Guilherme Off
commandanta do vapor nacional anneta,
Companhia Nacional Costeira e da Compa-
nhia Frigorifica e Pastoril Braz;leira,

— Ao Quartel General, declarando que pro-
videneeu-se sabre a oraanisaçio pela Conta-
doria de Marinha do proees o de exercícios
findos, relativo ao; vencimentos devidos ao
finado enfermeiro na v :11 Luiz José de Azevedo
e reclamados pela i uvn. Maria José da Costa
Aaavedo, e que, quanto ao montepio, convem
que a mesma altiva se habilito perante o Mi-
nisterio da Fazenda, por ser assumpto que ao
mesmo se acha airacto.

— Ao capino do paeto do estado de São
Nubla:evolvendo o talam) lavrado na mesma
eapitinia para que o reforme mencionando
que 03 a.rinarioe sob a responsabilidade do
encarregado das diligenaias acham-se com-
tzaotamente inutilisafica, afim de que poses,
ser a pprovado para o fim de asenter aquelle
encarregado dessa reepansabilidade.

—Ao 1" secretario da Camara dos Deputa-
dos, transmittindo, co: forme solicitou, as in-
formações prestadas con referencia ao projecto
concedendo uma pensi-i,o a D. Luiza Caballero,
viuva do pratico-mar d estuario do - Rio da
Prata e seus affluentes Fernando Etchebarne,

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, rogando expediaao de ordem afim de
que, com urg-incia, seja enviada á secretaria
de Estado cópia do inquerito remettido
Dr. juiz da 2' pretoria e procedido em virtu-
de da subtracção de peeas de fardamento dos
paiaos da fertaleza de Vaillegaignon.

— Ao ministro da industria, viação e obras
publicas. transini Mudo (por capina) os nal-
cioe em que o director da pratieagem e o in-
spector de saudei do parto de Pernambuco de-
claram que nanlinin s . rviço de dragagem tem
sido feito pela Empraza de Melhoramentos do
tu,"smo perto.

— Ao viee-alinirante graduado Joaquim
Francisco de A breu :

Communieando que, nesta data, autorisa-se
o chefe da repartii;ão da Carta Marítima a
remetter para Europa pelo encouraçado Ria-
e ituel o alguns ebria:omataos para concertar,
devenlo e3:30 `'erVil .;0	 tisealisado por um
official daquello	 Communiou-se ao
Quartel General.

Mandando informar s ame o preço por que
poderão ser obtidas tres machinas que são
nwesarias ao Arsenal de Marinha da
Bali iz.
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Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Gorai do viassto

Por portaria de 29 do corrente, foi proro,ga-
da por 60 dias a licença em cujo go2a se acha
o engenheiro fiscal de 2, classe, • Genesio do
Souza Campos Bancos, com vencimento na
fórma da lei, para continuar no tratamento
de sua saude.

•
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral de Viação —21
secção—N. 120—Rio de Janeiro, 29 de julho
de 1893.

Declaro, para. vossa intelligeneia e devida
execução, que, em vista dos termos dos com-
promissos de juros garantidos pela União ás
companhias de estradas do ferro serem pela
taxa annual e não semestral, como se ha en-
tendido, tenho resolvido firmar as seguintes
regras, medida complementar ás instrucções
de 17 de dezembro de 1892, expedidas para o
serviço de apuração de contas dessas compa-
nhias:

1°, terão o caracter provisorio as liquida-
ções das contas dos I" semestres de cada anno
das estradas de ferro fiscalisadas pela União e
que gosam de subvenção ou garantia de ju-
ros, para que. no caso de verificação de sal-
dos, as respectivas companhias cumpram com
o disposto no art. 24 das referidas instruo
cções, afim de poder effectuar-se apagamento
nosso perlado dos juros garantidos por ante-
cipação e integralmente, segundo os arts. 22
e 25 das supras ditas instrucçõee ;

2°, no fim do 20 semestre de cada anuo pro-
ceder-se-ha á liquidação definitiva das con-
tas, com os elementos da apure.ção nesse pe-
ríodo pelas respectivas juntas, concurrentes
com o resultado do -balanço do 1 0 semestre
desse armo, que tiver sido acceito e julgado
ern ultima instancia_pelo ministro do indus-
tria, viação e obras publicas ;

3°, o encarregado deste serviço na Europa
expedirá os certificados para pagamento dos
juros por antecipação e integralmente ás
companhias com séde alli, logo dos primeiros
dias dos mezes subsequentes aos semestres
findos e, acto continuo, remetterá. uma 2, via
á secretaria de Estado dos negocias da indus-
tria, viação e obras publicas, afim de que 63
elementos, para a liquidação definitiva e an-
nual, lhe possam ser remettidos em tempo a
ficarem essas contas encerradas dentro dos
periodos fixados nos respectivos contractos.
_ Recommendo-vos, pois as providencias no-

cessarias no sentido da regularisação deste
serviço pelas bazes aqui estabelecidos.

Sande e fraternidade.—A. F. Paula Souza.
—Sr, inspector geral de estradas de ferro.

'Directoria Geral das Obras Publicas

Expelicrite do dia 28 do jullto de 1393

Recomrnendou-se ao director geral -dos te-
legraphos que mando admittir como prati-
cante, na e,tação telegraphica da capital do
estado do Pará, o 2, cadete 26 sargento do 40
batalhão de artilharia Manoel Antonio No-
gueira Dejard. — Communicou-se ao Minis-
tarjo da Guerra.

—Approvou-se a escolha, • feita pelo dire-
ctor geral da Estatistica, da proposta apre-
sentada, em coneurrenciaspelos Srs. Soares &
Niemeyer, para fornecimento de objectos ne-
cessarias ao expediente daquella repar-
tição.

— Foi antorisado o inspector geral de il-
luniinaçãa a mandar collocar seis combusto-
res do gaz na rua Curupaity, freguezia do
Engenho Novo.

Daclaroa-se ao inspector geral da illu-
minaçã.o da Capital Federal cessar, desta
data em deante, a suspensão da multa impos-
tas a Socidtd Anomjnze du Gaz. de Rio de Ja-
neiro por excesso de pressão, visto não pre-
encherem as condições necessarias para re-
gu!ar o limite da pressão em observancia ao
respectivo contracto os reguladores apre-
sentados pela mesma Socidtd.

—Autorizou-se o director geral dos tele-
graphos a mandar abanar mensalmente, a
partir de 1 de janeiro deste anno, ao fiel do
ttiesoureiro da mesma repartição, Noé Mar-
cial, a gratificação especial que lhe foi conce-
dida por aviso n. 174, do 8 de abril ultimo.

—Ao Ministerio da Marinha, communican-
do que o Lloyd Brazileiro foi incumbido de
fazer transportar, até Pernambuco, o reboca-
dor que aclia-se depositado no arsenal de
marinha desta capital e se destina ao serviço
das obras do porto da Parahyba.

—Ao inspector da alfandega. de Pernam-
buco, , para que seja despachado livre de di-
reitos, e entregue á inspectoria do 2' distri-
cto dos portos maritimos, o rebocador de cujo
transporte foi incumbido o Lloyd Brazileiro,
e se destina ao serviço dos obras do porto da
Parahyba.

—Ao chefe da commissão de compras na
Europa, autorizando a fazer acquisição e re-
melsa a inspeotoria do 5 0 distrieto desportos
maritimos; do material destinado ás obras do
porto do Desterro, no estado de Santa Cana-
nina, conforme o pedido feito pelo respectivo
inspector, e eommunicando haver-se provi-
denciado quaato á abertura do credito de
C 12.000. na delegacia do Thesouro, em
Londres, para ocoorrer ás despezas com seme-
lhante acquisição.

—Communicou-se ao inspector do 5° distri-
cto dos portos maritimos, terem sido ap-
provados os estudos 'relativos á desobstruc-
ção de baixio do Ta.boleiro, situado á entrada
norte do porto do Desterro, enviados a esto
ministerio com o officio n, 179, de 12 de no.'
vembro de 1891,

Requerimento; despachados

Dia 28 de julho de 1893

Agrimensor Luiz Fraga, pedindo paga-
mento de vencimentos que deixou do receber
por serviços prestados na commissão de ter;
ras de santo Antonio da Patrulha, no estado
do Rio Grande do Sul . —Junte certidão da in-
spectoria, da alfandega respectiva, provando
não terem sido pagos os vencimentos de que
trata.

Agrimensor Belmiro Baptista de Souza,
fiscal de contracto do nucleos agricolas,
estado de S. Paulo, de M. Baumann, Horold,
& Comp. pedindo adiantamento de um mez
de vencimentos.—Não pode ter lagar, por ser
contrario á lei.

Dia 29

Antonio Alves de Oliveira Castro, An-
tonio Mathias de Souza Baaveto e Fellx de
Souza Barreto, pedindo revogação da despa-
cho dado á sua petição de 7. de outubro de
1891 ,em que requereram- autorisação para
lavrar minas descobertas em Tucano, wr es-

tado da Bahia.—De accordo com o circular
n. 13 de 14 de dezembro ultimo, os suppli-
canteS teem de dirigir-se ao governo do refs-
rido estado, a quem cabe • a concessão de la-
vras de minas.
..Adel Barreto Pinto, pedindo guia para

pagamento da annuidade de privilegio.—
Compareça na * Directoria Geral de Induz-
tria.

*Companhia Nacional de Salinas Mossoró-'
Assai, declarando que se acha habilitada a
cumyrir a clausula IV do decreto de sua con-
cessao, pelo qual se obriga a manter, educar
e empregar na sua fabrica até 50 menores, e
pedindo que os mesmos menores sejam na-
turaes da cidade de Macau.—Deferido, de-
vendo os menores eseolhidos ,não só entre 03
naturaeída cidade de Macau como tambein
entre os filhos da cidade de Mossoró.	 .

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do nistrieto

Federal
DIRECTorax DE OBRAS

Expediente de 28 de julho de 1893

• Nos requerimentos para construcções
De José Maria de Freitas, Emitia Gonnet,

Moreira & Portella, Claudio Sola.mes, Do-
mingos Antonio Barroso, José Maria Gon-
çalves; Domingos Anselmo Xavier e José
Antonio de Abreu,— Deferidos. '
.• • Augusto José Ferreira.—Diga o conce.ssio-
navio.

Julio Augusto Cintra Guimarães.— A'
.pretenção da supplicante oppõe-se o edital
do 5 de maio de 1886.

José Boaventura de Campos.—A' directoria
de obras.

Agostinho José dos Reis, pedindo certidão
do despacho relativo á sua proposta para
casa de operarios e bem assim de todas as
nformações.—Passe-se certidão do despacho.

n•••n•111

Requerintentos despachados

De Leovigildô Arsenio Pinto, chefe de ma-
chinnas do Matadouro Publico, pedindo ser
despachado um seu requerimento datado de
13 da abril do corrente anno.— A petição do
supplicante foi enviada ao Conselho Muni-
cipal.

Da Manoel Mortija Lopes e José Pneu./ de
Castello.—Completem o salto e voltem.

De Appotinario Du' blet,—Substitua a la-
trina de accordo com as disposições 'em vigor
e volte,

',1~=

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

SESSIO EM 26 Jul,II0 DE 1893

Presidencia do Exm. Sr. ministro Freitas
Renriques;--secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas, abriu-se a sessão com
todos os Exms. Srs. ministros, menos o
Exm. Sr. Barros Pimentel, com justa causa.

Lidas as actas das sessões publica e secreta,
foram approvadas.

Foi despachado o expediente, relativa
mente a passagens; destribuições de autos e
designações do dia para os respectivos jul-.
gainentos.

Ilabeas -corpus

N. 404—Relator o Exm. Sr. ministro Ba-
rão de Pereira Franco—Recorrente, Herna,ni
Rochedo Campos,foi concedida a ordem de sol-
tura, visto tornar-se illegal a continuação da
prisão do paciente,por excesso de tempo para
a formação de culpa—Votação unanime.

N. 403—Relator o Exm. Sr. ministro Bar-
radas—impretante o advogado, 'Antonio de

Ministerio da industries Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação —2' secção
—N. 9— Rio de Janeiro, 29 de julho de 1893.

Sr. ministro de Estado dos negocios da fa-
zenda —Prestando-vos os esclarecimentos que
requisitastes por aviso de 10 de janeiro ul-
timo, sobre a preterição da Brazil Great
S onthern Railz,bay Compaay,/imited,cessionaria
da estrada do ferro de Qua,rahim a Itaqui, na

'petição que ora vos devolvo, cabe-mo decla-
rar-vos que, nos termos do a 4 0 da clausula
. do. decreto n. 8312 de 19 de• novembp
do 1881, a companhia alludida possuia reál-
mente o direito a insenção de impostos adua-
neiros, para o 'material e carvão de pedra
importados, mas que esse direito ficou ex-
tineta pela falta da matricula no prazo d§ti-
pulado pelo decreto n. 947 A de 4 de novem-
bro do 1800; tanto assim que, "reconhecido
pela propria companhia haver sido perctido
tal direito, veiu perante este ministerio re-
querer o seu restabelecimento em data de 15

• de dezembro de 1891, sondo essatentltiva in-
deferida por despacho de 22 de março do cor-
rente anno. Saude e fraternidade. F.
Paula Souza.

•
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DIATITo oFFICIAL
	 Tolho (1898)

iza Rubim, a favor do dos recorrentes pi-
nte, Belmiro Josino Naaier o outros, dis-
ida a mataria, dos autos foi concedidaor-
ir de haears-eorpus, para o atreito se serem
'escutados os presos á barra do tribunal.
se„ssila de 9 de setembro vindouro, ás II
ais da amanhã, e ser ouvido a respeito
motivos legaes das prisCies dos pacientes,

'usa do prazo pernotada, o juiz do direito
comarca do Alcantara, formador de culpa,
tiem se remette cópia das principaes pa-

do rsferido recurso -Foi igualmente
anime a votação.

18-Contlicto tl jurisdiceão, relator o
ri.  Sr. ministro Barradas e revisores os
"ns. Sr.s ministros Barão de Pereira Franco
iSa e Almejas., julgou-se procedente o con-
ta para Se reconhecer a eompetencia
Liça local, competindo-lhe proceder na ar-
ada.ção dos bens, até iS declaração da va-
eia deites; contra os voto: dos Exms. Srs.
relator e Andrade Pinto. Entre partes o

atirador da Republica em Minas Geraes e
sa. juiz de direito da comarca de Ouro
do.
:s. 26, 27, 2a, 29,3a, 31 e 32.-Relatores os
.ns. Srs. ministros José Ilygino, Ferreira
Rezende, Andrade Pinto„squino e Castro,
_aio de Loureiro, Barradas e Barão de Pe-
sa Franco, entre parles em todos estes
lliets dejurisdicção o juiz de secção do
trieto Federal e o juiz da l pretoria, re-
vett o tribunal dispensar a audiencia das
saldadas em conflicto e mandou que pro-
im os autos na sua revisão-Votação una-

s l guns destes ultitnos julgamentos foram
sididos pelo Exm. Sr. ministro Aquino e
:tro, como vice-presidente.

Passagens

J. 34-Com dia as quaes foram julgadas
('. Os confiados ns. 25. 28, 29 30 31 e 32.
avantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
secretario, Pedreira.

RENDAS PUBLICAS
ALTANDE0A DO RIO DE JANEIRO

alimento doe dias 1 a 28 de
illio de 1893 	  9.899:514437
ri ao dia 29, até ás 3 lis 	 	 381:434711

/0.280:934148
igual periodo de 1892	 8.312:584243

RECEBEDORIA

aimento dos dias 1 a 28 de
dho de 1893 	  1.135344118
. do dia 29 	 . . •	 43:2?.1$942

=mim	 •••••n••nn•••

1.178:564$060
laual penedo de 181a2..:	 849:058$613

t	 Rr.NDAS DO IBITADo DO RIO D2 JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAI,

inento do dia 29 dej uni°
18a3 	
dos dias 1 a 29 	

NOTICIÁRIO

..34C, i 3 f..3.Cf4 de preparo.
torios - O resultado dos dias 17 a 22 do
corrente, foi o seguinte

aia 17 - Portuatiaz - Approvados sim-
plesmente, Jayne.' selandier e Luiz de Olivei-
ra Neves. Inliabilitados, 4.

Historia. geral - A p provados simplesmente,
Ca.r‘os Lias Brandão e Bento Amarante,

A ri th manca. - A ppro vario si mplesmet 3,
Raul de Campos Mala. Inhabilita.do; 1.

Ateara - Approvado simplesmente, Gon-
çalo Lagos da Silva.

Dia 18 - Historia geral- Retirou-se doen-
te, 1. Illhabillutd0s, 2.

Cseographia - Appaovados : plenamente,
Anaelo Gonzaga. de Maravia Junior ; simples.
mento, Guilherme José Alves Souto Junior.
Reprovado, 1.

Arithmotica - Approvados simplesmente,
Raul Moreira e. Fratiejsco de Paula Clorino
Fialho.

Arithmatica o a.lgalsra Approvado sim-
plestrente, Augusto Djogo Tavares. Retirou-
se doente, 1.

Portuguez-Approvados : plenamente, Luiz
Auguato Vieira Bananos; simplesmente, Tila-
rem, de Almeida Reis e Joaquim de Oliveira.
Mattos. Inhabilitado :;.

Dia 19 - Geographia approvados: plena-
mente, Jssé Ilenruata Saldanha Seanico; sita-
plesinents, José dos Soato: Bastos e Can lido
Leite da Castro.

Portuguez-Approvados: plenamente, Vir-
gillo Augusto de Oliveira; simplesmente, Lino
Soares Pinto. Inhabil dados, 4.

Dia -20- Portugnez-Approvadoa: plena-
mente; Areilio Riosente de Almeida, Judies
Ferreira. da Paixão e .1.dolpho Luiz de Carva-
lho, simplesmente, M-Jrio Pimenta da Cunha
Lima. Inletbilitado, 1.

Geographia- Aparovialos: plenamente, Ce-
sar Ribeiro Bernardas; saaplesmente, Frede-
rico Junqueira. Inhabilitado, 1.

Ilistoria geral- Ap provados simplesmente,
Oscar Frederico do Nascimento e Lafaytte
Salles. Inbabilitados, 2.

Arithmetica - Approvado simplesmente:
Fernandes da Silva Sa nt e.

Algebra- Approvados simplesmente, Fer-
nando Manoel Nunes c Pedro de Alcantara
Beneviaes de Araujo Cintra. Reprovado. 1.

Dia 21.-Portuguez-Inhabilitados, 3.
Francez -Appro -atlas : plenamente, Mario

Lobo Leite Pereira; simplesmente, Annibal
Bandeira da Rocha. Inhabilitados, 2.

Geographia-ApproNa.dos: plenamente, Ar-
mando de Souza Monteiro ; simplesmente,
Amorico Baeta Neves e Joaquim Ballo de
Amofina, Reprovado, 1.

Arithinetica-Approva do simplesmente,Nes-
tor João da Fonseca Leite. Inhabilitado, 1.

Arithmetica e algebra - Approvrido sim-
plesmente, Candido Leite do Castro.

Dia 2a-Geographia-Inhabilitados, 3.
Historia geral-Approvados simplesmente,

Adernar de Mesquita Barbosa Romeu e Se-
bastião Marques das Neves. Inhabilitado, 1.
Reprovado, 1.

Arithmetica e algebra-Inhabilitado, I.
•Matadouro do Santa Cruz-

Concorreram hontem á matança os seguinte.

Joseph Alkaim 	
Charles Hue Junior et Comp

	

Francisco Cardoso Machado 	
Manoel Cardoso Machado 	
Abralião Benchinsol 	

O preço da crime de voam, em S. Diogo,
será do g800 kilo; da de vitela, 1$100;
carneiro, 4103 e da de porco, $800.

O preço da le vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhista ema a administração muni-
cipal, sara de $1 00 o kilo.

Correio-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seg tintes paquetes:

Pelo Ç'oleri,79 ,, para Bahia, Pernambuco
e Nova York, alcear:n(10 impressos até ás 6
horas da manha, cartas para o interior até
ás (3 1/2, ditas - cora porte duplo e para o
exterior até ás 7 idem.

Pelo Ce,.es, i ara Itapemiran e Victoria,
recebendo impr assas até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas pala o interior ata ás 121/2,
ditas cain porta duplo até á 1 da tarde,
objectos para rasistrar até ás 12 da manhã.

- Amanhã:
• Pelo Putos:. p ira Bailia, Pernamletco, São
Vicente, Lisboa,llordeaux, Plymouth e Liver-
paria recebendo impiaa-sos até ás 2 horas da
tarde, cartas ps na o interiar até ás 2 1/2,
ditas com porte laplo e para o exterior até
ás 3, objetos paia tegistrar até ás 2 idem.

Pelo aleasa, para Bahia, Marselha, Canova
e alapoles, recebe ido impressos ata ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte ( uplo e para o exterior até
ás 9, pbjectos para registrar até ás 6 da

•tarde do hoje.

01.mor yott rio Astronosnico
-Resumo meteorologia° dos dias 28 e 29 de
julho do 1893.	 •
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2 20 1	 ,	 .	 Mi )125... 751.65 13,0 11.72 70.1

3 7	 • >r,2.96 15.3 11.92 80 O

4 1	 ta de. ,02.41 21 4 13.80 12.0

Thermometro de sabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 40,0, pra eado 31,0.

Temperatura mi xima 23,0.
Temperatura mir ima 14,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 7.
Velocidade média lo vento era 24 hora 3.^,O•

Este do do cdo

1) 0,1 encoberto por cirrus e nevoeiro,
vento SE 6,8.

2)0,4 encobertos i or cirrus e cirro-cumulus,
vento NW

3) Encoberto por denso nevoeiro, vento
N

4) 0,2 encobertos p r c/ rrus , vento NE 2%0.

13:204727
711:587$836

marchantes, que abateram : santa Cana da Misserleordta
178 rezes -O movimento do 1 ospital da Santa Casa da

	 	 164 > Misericordia, dos hm picios de Nossa Senhora
123 > da Sande, de S. Joãt:	 Baptista, de Nossa Se-
59 > nhora do Soocorro e do Nona Senhora das
15 a Dores, em Cascadun, foi, no dia 28 do cor-

rente, o seguinte :

•ellegrarnma - O Sr. ministro da
Total da matança 	  539

(;o.e negocaos interiores recebeu o se- Abateram mais:
te: Luiz Camuyra.no 	 • 5 vitelas

Manoel Cardoso Machado... 1
r.E:r, 26 - Saudo-vos. Reina paz em todo Luiz Camuyrano 	 67 carneiros
lo. Tiveram Jogar, no dia 23, pomposos . Antonio Pereira dos Santos. 59
los populares em commemmoraaão ao 2°
versado da constituição do estado.

Abra.hão Benchimol 	
Domingos T. de Azevedo Ju-

56 porcos

inaos, 24 de julho de 1893.- Edttardb Re- nto' & Filho 	 54
, goverrttldor. Passo totil verificado 	 . 110.533 kiles

Rst. Total.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallaceram
Existem 	

O movimento da Ma do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 387
consultantes, para o: quaes 80 aviaram 464
receitas.

FizeT111-se 18 extra ..çijes de dentes. _aorjr

•
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AlArÁlk1121EGA DE IPARA.NAGUA'
DA RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇÃO NO MEZ DE JUNHO ULTIMO,' E

COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1892
QUADRO

Exercicies Diferença
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Hepatisação pulmonar—a hespanhola. Dolo-
res Domingues, 28 annos,, residente e fallecida
no hospital da Sande.

Athrepsia—a fluminense Concencion, filha
de Manoel Medina Fernandes, 7 mezes resi-
dente e fallecida na ladeira do Sem mano n.
43.

Convulsões—a fluminense Ameia, filha de
José Joaquim Amador, 9 meses, residente e
fallecida na praça de D. Constança n. 10.

Entero-colite—o fluminense Eduardo, filho
do Alice Monteiro, 11 meses, residente e falle-
eido á, rua do General Polydoro n. 40.

Epilepsia—o portuguez João da Silva Novo
Tenente, 33 annos, casado, residente á rua,
da Misericordia n. 77 o fallecido na Santa
Casa. •

Hepatite aguda—a portuguesa Isabel Maria
45 annes, casada, residente e fallecida, á rua
da Lapa n. 16.

Insufficiencia mitral—a piauhense Eugenia
Alves da Silvs.,' 67 annos, solteira, residente
fallecida it rua da Bella Vista n. 49.

Lesão organica do coração— a fluminense
Basilia Adelaide Cantalice, 48 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do Proposito n.
18; o bahiano Manoel Ribeiro, 48 annos, resi-
dente no Asylo dos Invalidos da Patria e fal-
lecido no hospital central do exercito; a pa-
raense Carlota, Adelaide Bricio, 100 annos,
solteira, residente e fallecida á rua do Sena-
dor Alencar n. 64. Total 3.

Nephrite mixta—o fluminense Antonio doa
Santos

'
 50 mines, residente á rua da Saude

n. 5 e fallecido na Santa Casa. *
Peritonite—a africana Cypriana 70 annos

solteira, residente o fallecida á rua da Sande
n. 279.	 .

Pneumonia—o fluminense José, filho de
José da Silva Gomes. 3 annos e meio. resi.
dente e fa.11ecido á rua do Hospicio n. 198.

Pneumonia infecciosa—a bahiana Paulina
Maria Rita, 39 annos, solteira, residente e
fallecida á rna de Santo Alfredo n. II.

Ruptura da aneurisma da aorta—a per-
nambucana Luiza. Maria Rita, G2 annos, sol-
teira, residente e fallecida no Asylo de Men-
dicidade.

Sarampão—o fluminense João, filho de An-
tonio do Nascimento,1 anno, residente e fel-
tecido á rua Bambina n. 20.

Tetano dos recemnascidos—os fluminenses
Antonio filho de José Alves Canelias, 5 diaq,
residente e fhltecido á rua do General Pedra
n. 63 e Carlos filho de Maria Thereza de
Amiro residente e fa/lecido á, rua do Areal
n. 9. Total 2.	 .
- Tisica pulmonar— 03 fluminenses Henri-
que da Silva Pinto, 46 annos, solteiro resi-
dente e fallecido á rua Guanabara n. 28 e
Florencio Antonio de Souza 04 annOs. solteiro
residente na estação de Belém e faltada() na
Santa Casa. Total 2.

Tuberculose pulmonar — os flurninensas
Oscar Rodrigues Pinho 22 annos, solteiro re-
sidente e faltecido á rua Mariz Barros n. 54
capitão da armada Luiz Antonio de Moraes,
64 amos, residente e fallecido á rua Viuva
Claudio n. 65, Riaclutelo ; o bahiano Catha-
rino José do Senna, 40 annos, solteiro residen-
te e fallecido á rua de S. Christovão n. 240;
a pernambucana Emiliana Brasilina dos An-
jos, 80 annos. solteira, residente e fallecida
no Morro da Princesa Imperial n. 4 (Ca.ttete);
o portuguez Joaquim de Oliveira, Barbosa,
54 annos, viuvo residente á rua do Cotovello
n. 8 e failecido no hospício do S. João de
Deus ; o inglez Geseo Mata Gregorio, 50 an-
nos, solteiro, residente á rua da Amerfca
n. 166 o faIlecido na Santa Casa. Total 5. 	 4•11

Fetos—um do sexo masculino, filho deJoão
Gomes Thadeu, 5 mezes uterinos, residente á
rua do Jogo da Bola n.1 ; outro, do sexo remi- - •'
nino, filho de Gervasia Coutinho Souto Maior,
8 mezes uterinos, residente á rua do Coronel
Figueira do Mello n. 44; outro, do mesmo
sexo, filho de Vicente Ferreira Lima, 9 -
mezes uterinos, residente em Sapobemba;
outro, do mesmo sexo, filho de José Thimotheo
Mello Barbosa, á termo, residente á rua do
Senador Eusebio n. 224, sobrado. Total, 4.

No numero dos 45 sepultados estão incluidos .
12 indigentes, cujos enterros foram gratuitos:

Tilados da receita

1893 1892s Para mais Para menos

Importação 	   66:729$300 02:92609 3:502$907
Despacho maritimo 	 340000 145$320
Interior 	

4851320
1:183 536 888$553

E xtraordinaria 	
Dopositos 	

26%989
15:957$987

216 832
22:387785

2:071089 	
53$157
....... 6:429$798

84:326$638 87:9,43$515 3:701$444 7:318$351

Alfandega de Paranaguá, G de julho de 1893.— O 1° escripturario, Olynzpio de Abreu
S4 SotIonutior.

ESTADO no IF".11.11A.Si Á. •

MESA DE RENIAS DE ANTONINA
QUAD:t0 DEMONSTRATIVO DA RENDA NZRECADADA. POR ESTA REPARTIÇÃO NO MEZ DE JUNHO

DE 1893, EXERCICIO DE 1893, COMPARADA COM A DE /GUAT, ME2 DE 1892

Mesa de Rendas de Antonina., 3 de julho de 1893.— O escrivão, João Regis Pereira
da Costa.

Repartição Central Tileteo-
rologiea— Resumo meteorologico da Es
taco de marro de Santo Antonio:

No dia 26 do julho de 1893:
!locas	 Earousetro	 Tende- Tensão Iltruidade

	

altura correcta ratura co vapor	 relativa
9 a...	 772,10	 20,2	 12,77	 75,0
1/2 d.	 771.83	 20,5	 12,22	 68
3 p...	 770,11	 20,5	 9,65	 56

Estações, dia 25, 9 a:
Ria Grande— Não veiu communieação.
Desterro— Barom. 772,7, temp. 15,2, tensão

do vapor 11,06, humidade relativa 85.
No Desterro soprava S fresco e não havia

chovido.
Therm. abrigado :

/5614111/10. 	 	 22,6
Minima 	 	 16,7

Evaporação á sombra 20%4.
Ch uya
E no dka 27 :

Horas Barousetrcr Tendera- Tensão Ru cidade
altura correcta	 tura	 do vapor relativa

9 a...	 772,56	 17,5	 12,50	 83
. 1/2 d.	 771,41	 20,8	 13,20	 81
3p..,.	 '770,11	 20,8	 13,83	 77

Therm. abrigado :
Maxima 	  22,8
Mininm	  14,0

Evaporação á sombra 201,7.
Estações, dia 26, 9 a.
Rio Grande— Não vemu communicação.
Desterro—Barom. 771,4, temp. 14,4, tensão

de vapor 11,65; humidade relativa 94.
Observação — No Desterro havia calma o

não chovera,
Obituario — Sepultarain-ss no dia 14

do corrente,as seguintes pessoas fàllecidas de:
Angina do peito—a mineira Candida Maria

da Conceição, 50 annos, solteira, residente e
fallecida á rua dos Araujos n. 38.

Athreps!a— o fluminense Oscar, filho de
José Francisco Pereira, 6 mezes, residente., e
fallecido a travessa de D. Rosa n. 8.

Bronelio-pneumonia— o argentino Vicente,
filho de Russa Rosa, 5 mezes, residente e fel-
lecido á rua do Hospicio it. 177.

Carcinoma do .utero—a bahiana Marcelina
Ignacia. Martins, 63 annos, viuva, residente e
fallecida á rua Luiz de Camões n..9.

Coqueluche—a brazileira Zulmira, filha de
Manoel Antonio Cruzeiro, 3 annos, residente
e fallecida á rua de Souza Franco n. 78.

Dysenteria — a fluminense Builissa Amo-
rim da Silva. Feijó, 70 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua D. Afonso n. 37.

Febre biliosa—a fluminense Maria José
Costa, 27 annos, casada, residente e falleeida,
á rua Visconde do Itaúna n. 257.

Febre perniciosa—a fluminense Maria, filha
de João José Dias da Rocha, 9 annos, residente
e fallecida, á rua Santa Maria n. 10.

Septicemia—o portuguez, André Veuancio
da Silva, 70 an nos, casado, residente a, rua dos
Cajueiros n. 57, e fallecido no Hospital da
Penitencia.

Febre perniciosa comatosa— o fluminense
Joaquim Luiz de Azevedo, 32 olmos, solteiro,
residente em Belém e fallecido na Santa
Casa.

Gastro-enterite— o fluminense Osorio, fi-
lho de Etienne Jean Alexander Lolio, 4 mezes,
residente e fallecido á rua 8 de Dezembro 'n.
22-e o portuguez Laurentino José Dias, 48
annos, casado, residente o falecido á rua do
Propesito n. 6, Total, 2.

Hemoptyse — o portuguez Faustino da
Costa Peixoto, 41 annoJ, casado, residente á
rua do Senador Pompa° n 292 e -fallecido na
Santa Casa.

Hemorrhagia pulmonar—o italiano Anto-
nio Peluso, 29 annos, solteiro residente fal-
lecido á rua do General Caldwell n. 167.

Tittdos
Junho de 1893

•
21:864

117538
20$538

1:599$231

23:601$659

Junho de 1892

8:539$813
140$815

8322
4:210 00

12:898$950

Para mais

13:324$539

12$216

13:336$755

Para menos

23$277

2:710$769

2:634$046

Receita Diferenças

Importaçã.o 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	



Ilocebodorla
10' DISTRICT°

Relaçã'a da pre,dios que s)ffreram augmen-
to no valor lo :ativo para a deducçá."o do im-
posto predial do exercicio de 1894.

Rua do D. haura:
Ns. 1, a 7, Companhia Saneamento do Ria

de. Janeiro.
N. 15, a ME una.
Ns. 2 a 10, ;. mesma.
Ns. 26 a 32

'
 a mesma.

RU. liuma yt
Na. 3 e 5, C( mpanhia F.:Carril Jardim Ba-

tanica.
N. 13, Dr. Augusto de Carvalho Mon-

teiro.
N. 39, Josè A pratinho Gonçalves.

• N. 45. Lucinaa da Costa Pereira.
N. 51, Isabel augusta Ferreira de Lima.
N. 53", a meseta.
N. 55, Antoni Josè Lopes Zenlia.
Sem numero, o mesmo.
N. 2, Luiza. M iria da Costa Carvalha.
Sem numero, • flieedureto E. F. Souto.
Ns. 30 e 32, A sua Corrêa. de Lacerda.
N. 36, Joaquim a Rosa Lopes da Silva.
Sem numero, ,,ntonio Pereira Alves.
Rua D. Duma
Ns. 3 a 7, Cam sambla

de Janeiro.
Rua Henrique:
N. 29, Companhia

Janeiro.
N. 33, a mesms .
Rua Estreita:
Ns. 4 e 6, Comp tnhia

de Janeiro.
N. 10, a mesma
N. 18. a mesma.
N. 22, a mesma.
Rua Jardim Botai ic,):

Saneamento do Rio

Saneamento do Rio de

Saneamento do Rio

.• ;as g .aaminao sea
.114..••• 	

../.. /	 r.	 .J.:

EDITAES E AVISOS
cla Juntlea o Nego-

cios Iii1eiiores
DIRECTORIA DÁ INSTRUCÇÃO

Concurso para um legar de amanuense

De ordem do Sr. ministro fica aberta, com
prazo de 30 dias, a contar de 15 do corren-

e,a inscripcão para o concurso a que,na con-
órmidade dos arta. 9, 10 e 11 do regulamento

• nnexo ao decreto ii. 1160 de 6 de dezembro
le 1892, tem de proceder-se para o provi-
cento de una togar de amanuense desta di-
•ectoria.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
lue, por meio de requerimento, de seu pro-
wio punho e em boa lettra, ao director-geral,
enfia provado com documentos ter :

I s, 18 annos de idade, pelo menos ;
2`, exame °Meia' da lingua portugueza o

r.e o gr aph ia geral ;
3*, bom procedimento civil e moral.
Este requisito prova-se com attesta.do do de-

"gado de policia da respectiva circumscripção
s de duas pessoas do notoria conaideração se-
¡ai, affirmando todos de modo positivo o bom
wocedimento do candidato. Este poderá tam-
xim juntar outros documentos, como titulos
le graduação scientifica e de exames dos ou-
•ros preparatorios, para observancia do dis-
osto no art. 11 do citado regulamento.
As provas ão concurso serão escriptas e

n'aes e versarão sobre as seguintes matarias:
Linguas francesa e ingleza ;
Arithmetica, algebra e geometria ;
Chorographia e historia do Brazil ;
Noções do direito publico e administrativo;
Redacção ofilcial.

Directoria da Instrucção da Secretaria da
ustiça, e Negocios Interiores, 10 de julho
.e 1893.- director-geral, Pedro Velloso Re-

(.

Gynanaesio Nacional
EXAMES GERAES D PREPARATOR.103

Segunda-feira, 31, serão chamados no Pri-
ieiro Externato do Gymnasio Nacional, á
ua Larga de S. Joaquim, os seguintes exami-
andes:

;eometria c trigonometria (á 1 hora da tarde)

(2 chamada)

asé Antonio Pacheco.

Historia geral (á 1 hora da tarde

(2' chamada)

enrique de Souza Jardim.
anos José Ribeiro Braga Junior.
age Henrique NIoller.
aul Crespo Campello.

Turma supplementar

heocrito Rodrigues Machado.
delplio Carneiro.
rumai° de Souza Geribello.
jogo Martins Ferraz.

Historia natural (á 1 hora da tarde)

miau Weinmann.
;sé Augusto Coelho da Rocha.
;ctorino Domingues Alves Maia Junior.
;cardo Pereira Machado.

Turma supplementar

(2" chamada)

ão Dias de Freitas.
ilo Eduardo de Azevedo Corte Real.
mas Fitzgerald Dama
imundo Firinino de Assis.

Terç;t-feira, 1 de agosto, serão chamados:
Historia rieral tia 1 hora da tarde)

(2° chamada)
Fernando Manoel Nunes.
Raul Moreira.
Augusto Paul i no Soares de Souza.
Adolpho Canteiro.

Historia ,murai (á 1 hora da tarde)
;2" chamada)

Jorge Henrique Midler.
João Dias de Freitas.
James Fitzgerald Darcy.
Rayinundo Firini no de Assis.

Turma supplementar
Alexandre Martins Rod 'aguas.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
29 de julho de 1893.- O secretario, Antonio
Joaquim Rodriyucs Junior.

-
11.11ukico Nacional

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por as.
paço de quatro meus, a contar desta data, a
inscripção para o preenchimento da vaga de
director da secção do zoologia, anatomia()
embryologia comparada.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tirados
á sorte.

São requisitos necessarios para a adessão.
ao concurso:

a qualidade de cidadão brazileiro ;
2° capacidade profissional, provada por

tittdos scientificos dos estabelecimentos do en-
sino superior do Brazil ou academias ou
institutos scieutificos estrangeiros, devida-
mente reconhecidos ;

3), moralidade provada por folha corri a.'d g
A prova escripta constará de uni ponto

tirado á. sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de uni assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção e tirada a sorte com
duas horas de antecedencia. •

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas e,speciaes.

?sluseo Nacional do Rio de Janeiro, 21 de
julho de 1893.-0 secretario interino, Reemi-
to Bourguy Macedo de Mendonça.

Assistencia re:dico-Legal de
Al ienados3

Não tendo sido accei tas a,s propostas ulti-
mamente apresentadas, nesta repartição,
para o fornecimento do drogas, medicamen-
tos e objectos de expediente, em vista do
que deviam os signatarios das primeiras
ser mais colierentes e razoaveis na indi-
cação de preços, e, ein relação ás ultimas,
por não estarem de accordo com o presente
annuncio, faço de novo publico, de ordem do
Sr. Dr. director-geral interino, que esta
repartição precisa contractar para o Hos-
piem Nacional, Assistencia e colonias de
alienados, na Ilha do (overnador, o forne-
cimento de drogas, medicamentos e objectos
de expediente, sendo estes objectas constan-
tes de tinta, papel, pannas, lapis, canetas,
livros etc., de conformidade com a relação
respectiva, nesta repartição, para o segundo
semestre do corrente exercido.

Os proponentes são convidados, para o fim
a que se destinam, a comparecer na directo-
ria desta assistencia, no (lia 31 do corrente
inez, ás 11 horas da manhã, afim de apresen-
tar suas propostas fechadas, recebendo alli,
até á vespera desse dia, as instruesões neces-
sarias a respeito e exhibirão o seguinte :

I", documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo semestre;

20 certidão do contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;

procuração, si o proponente se fizer
representar por terceira pessoa ;

40 declaração de se obrigarem a depositar
na Ilha do Governador os artigoS referentes
ab seu contracto.

Em pre iença dos proponentes ou seus pro-
curadores sarão abertas as propostas, de-
vendo as ; aestnas trazer o preço d.e unidade
por exten: o o em algarismos; serão em dupli-
cata, escri )tas com tinta preta, sem rasuras,
entrelinha ou emendas; selladas, datadas do
(lia da api )sentação e assignadas pelos pro-
prios ou anis procuradores ; bens assim, de-
verão conta r a declaração de sujeitarem-se os
proponente; ás condições que no contracto E'e
estipular .

Aos mesr tos proponentes é imposta a multa
de 300$, caso não compareçam a assignar o
referido cootracta, dentro Co prazo da cha-
mada publi; aia no Mario Official

Directoria Geral da Assistencia Medico-Le-
gal de Alien idos, 25 de julho de 1893.

No impedSnento do secretario, o 2 0 escri-
pturario, Jo,:quim Barroso da Costa Braga.

(.

(.

N. 7, commendad r Manoel José da Fon-
seca.

N. 15, Antonio Jo é Ferreira.
Sem numero, Eult lia, filha de Antonio Tei-

xeira.
Ns. 39 a 49, Franc sco Demetiano de Castro

e Souza.
N. 59, João Luiz d Silva.
N. 8, Manoel Ferrdra Campos.
N. 12, Companhia	 e Tecidos Corcovado.
Rua Lopes Quintas
N. 11, Vicente Ta,v ires.
V. 2, Antonio do Carmo Pires.
Ns. 28 a 32, Dominos Lopes Quintas.
Rua Dr. Dias Ferre: ra
N. 1, Boaventura, ;R sé da Costa,
N. 5, Manoel José lorpas A. Fraga.
N. 21, Athanasio ame de Moura e outro.
N. 2, José Luiz Teix)ira de Carvalho.
Rua do Pito :
Ns. A 2 e 2, Cerino 1 ourenço de Faria.
Rua Faro
N. 4, Companhia Fiado Tecelagem Carioca.
Sem numero, Comi) Inhia Tecidos Cerco-.

vado.
Sem numero, a mesn a.
Recebedoria, 29 de julho de 1893.-P. Gar-

riti Pessoa,

•
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Domingo 30

Recebedoria
Ll• DISTRICT°

, Itelaçao (los predios lançados para p exercicio
de 189 ,1, cujos valores, locativos tiveram au-
gmento para deducçao do imposto predial

Praça da Republica:
N. 5, Fernando de Souza Pereira. 	 .
N. 9, Roberto Jorge Haddock Lobo e outro.
N. 1 / , Maria Leopoldina, Navarro de An-

drade e outros.
N. 15, Francisco Carlos Laport.
N. 17, Barão de S. João de Icaralty.
N. 29, Victor José de Freitas Reis.
Ns. 41 e 43, Maria Carolina do Almeida

Brito.
N.45, Dr. Antonio Pereira Ribeiro Gui-

ina,rães.
N. 47, Zaira, menor.

• N. 53, Maria Isabel da Cunha Braga.
N. 59, Manoel Maria do Valle.
N. 61, o mesmo. •
Ns. 63 a 69, Vicente Ferreira de Moraes.

• N. 71, Thomaz Valente Nunes.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Gregorio José de Abreu.
N. 79, Manoel Gomes de Almeida e outros:
N. 83, o mesmo.	 •
Ns. 87 e 89, Companhia Carros Tattersal

Moreau.
.N. 97, Rita de Barros Ramallio Ortigão.
N. 99, Maria Candida de Miranda.

• N. 105, Dr. João Pedro de Miranda. 	 • •
N. 107; Manoel José de Carvalho.
N. 129, Francisca Benedicta Corrêa Vaz

Vieira.
N. 14, Maria da Conceição Lopes Gon-

çalves,
N. 18, Lniz Alves Leite de Oliveira Bello.
N. 26, Viscondessa de Montreal:
N. 30, Joanna da Silva Lemos Cardoso.
N. 32, José Pereira Soares.
N. 38, Anua da Fonseca Miranda,.
N. 40, Zeferiro José Alves de Moraes.
N. 42, o mesmo.
N. 44, Confraria de S. Gonçalo Garcia.
N. 50, Joanna Cecilia de Lemos Drummond,
Rua Nova da Alfandega:
Ns. 1 a 5, Manoel João Segadas Vianna.
Rua Visconde do Rio Branco:
Ns. 5 a 9. Attilio Bossoli.
N. 13, Bernardino Rodrigues Cardoso.
Ns. 16 e 17, Eugenio Marques de Hol-

landa.
N. 19, Maria Umbelina, Barbosa Ferreira.
N. 25, Domingos Vieira de Almeida.
N. 27, Caixa de Soccorros D. Pedro V.
N. 29, Henrique JOSE.) dos Santos.
N. 37, Antonio Dias Pavão.
N. 39, Brazilia America, P. Rocha e outras.
N. 41, as mesmas.
N. 43, João Bartholomeu Numa Haring.
N. 47, José Ribeiro de Cerqueira.
N. 51, Eduardo Jesé de Macedo e outro.
N. 59, Cecilia Costa de Souza Breves e ou-

tros,
N 63, Antonio Luiz de Oliveira.
N. 67, Carmen e outra.
Ns. 4 e 6, Joaquim Braz Pereira da Silva.
N. 10, Albino Francisco Corrêa e outro.
N. 14, Anna e Clarinda, menores.
N. 18, Anna Ribeiro Moreira de Barros.
N. 24. Saint Clair.
N. 28, Luiz F. Pelegrino.
N. 30, Cosmo José da Costa Barros.
N. 32, Antonio Leite de Rezende e outro.
N. 34, Lopo Diniz Cordeiro.
N. 44, Luiz Gonzaga Alvares Borgeth e

outros.
N. 46, Francisco de Paula Carvalho,
Rua da constituição:
N. 1, Hospital da Ordem Terceira do

Carmo.
N. 5, Antonilo Mendes dos Reis.
N. 9, Felicidade Maria da Conceição.
N. 11, José de Paiva Brito Junior.
N. 15, Antonio Caetano Pinto.
N. 19, Diogo da Fonseca Coelho.

DIA It to oririent.i.	 Julho (1893) 3:3424

Ar:luzem da estiva- Marca JP&C: 1 dita
n. 109, repregada, idem. Idem.

Armazem n. 11-Marca JR: 1 dita n. 26,
idem. Idem.

Marca LNC: 1 dita n. 9.934, idem. Idem.
Marca Q-T: 2 ditas ns. 2.684 e 2.683,

idcm. Idem.
Mima, RT: 1 dita n. 2.681, idem. Idem.
Marca SGS:C-T: 2 ditas ns. 2.575 e 2.572,

idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca SO&C: 7 ditas,

idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca GB: 1 dita n.

5.921, idem. Idem.
Marca CFK&C : 1 dita n. 417, idem.

Idem.
Marca JM&C: 1 dita n. 323, idem. Idem.

'Marca LNC: 1 dita n. 7.965, idem. Idem.
eMar. ca MM&C : 1 dita n. 5.388, idem.mm 

Mm.are2. MN&C : 1 dita n. 2.912, idearido 

Lettreiro Santa Casa da Misericordia: 2 di-
tas ns.• 122 127, idem. Idem.

Vapor francez Ordno que.
Arma,zem n. 12 - Marca GMB&C- R: '1

ceixa. n. 380, repregada. Manifesto em tra-
ducção

Vapor- allemão
Arrimem n. 15-Marca IIGP: 1 caixa n.

2.341, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor allernão Cintra.
Armazern n. 6 - Lettreiro II. Brighoinne

Criz-W. Sou & Comp.: 1 caixa n. 10, re-
pregada. Manifesto em traCucção.

Marca CR&C: 1 dita n. 7.742 idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 6; idem. Idem.
Marca CJMF-L&G: 1 dita n. 1.255, idem.
Ide 

Marca RF&C: 1 barrica n. 205, idem. Idem.
Marca M-N: 1 caixa n. 2.760, idem. Idem,
Marca CCFC: 1 dita n. 203, idem. Idem.
Vapor allemão Amazonas.
Armazem n 6-Marca GS&C-GV: 3 bar- .

ricas 	 ns. 233, 234 e 235, avariadas e repre-
gadas . Manifesto em tradução.
• Vapor allemã,o 'Condor.

Armazem o. 7-Marca BF: 1 caixa n. 133,
repregada. Manifesto era tra,ducção.

Marca C&G-DG: I fardo n. 2, avariado.
Idem.

Marca Eal&C-LII: 1 caixa n. 38, repre-
gada . Idem. -

Marca ENI&C: 1 -dita n. 2.581, idem. Idem;
Marca EPO: -1 . dita n. 1, idem. Idem. -
Marca H&C: 1 dita n. 9.860, Idem. Idem-.
Marca HGP: 4 ditas ns. 2.478, 2.480, 2.477

e 2.491, idem.
Marca MJS&C: 1 dita n. 3.207, idem. Idem.
Marca M&VB: 1 dita n. -307, idem. Idem.
Marca R&C: - 4 ditas os. 8.168, 8,347, 8.845

e 8.470; idem. Idem.	 -	 •
Marca M-M-R-G: 1 dita n. 3.902, idem.

Idem.
Marca 38: 2 ditas ns. 5 *3 . 4, idem. Idem.
Marca C-1-U: 1 dita n. 1.425, idem. Idem.
Marca FMI: 1 dita n. 772, idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazem n. 9 - Marca FC&C: 1 caia

n. 3.848, repregada. Manifesto em traducção.
Marca FFV&C-P: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CA-BA&C: 1 dita n. 934, idem.

Idem.
Marca CA-BAG: 3 ditas, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca HM: 2. ditas,

idem. Idem.
Armazem .n. O - Marca CFC-R: 1 dita

n. 9.186, idem. Idem.
Marca COS: 1 dita n. 31, idem.. Idem.
Despacho sobra agita-Marca CXC: 2 ditas, •

idem. Idem.
Arrnazem n. 9-Marca 13-M-CCU-&C: 5

ditas, idem. Idem.
Marca JBF&C: 2 ditas na. 54 e 68, idem.

Idem.
Despacho sobre agua-Marca JF&C: 3 ditas

idem. Idem.
Arai:4m n. 9-Marca JB&C: 1 fardo, ava-

riado. Idem.. •
v1arcaLL-.G: 1 caixa n. 1.120, repregada.

Idem.

N. 27, Imperial Hospital dos Lazaros.
Ns. 29 a 33, José Joaquim de Oliveira e

Silva.
Ns. 35 e 37, Manoel Antonio Izidoro da

Silva.
N. 41, Dioguina, Avellar Roclrigues de Aze-

vedo.
N. 51, Luiz F'elippe de Souza Leão.
N. 4, 4, Maria Rosa de Oliveira Duarte e ou

tro	
-

•
N. 6, Armond Dupreyrat.

/N. 8,- Julio Ernesto de Castro e Souza.
N. 10, Roberto Jorge Haddock Lobo.
N. 12, Manoel Ca..doso Jorge.
N. 16, o mesmo e oa,ro. -
N. 22, João Pinto S;mões.
N.-24, Mariana • Leonor de Aguiar Simiias.
N. 32, Sofia Farani.
N." 34 e 36, Benta de Carvalho Paço.
N. 40, Eduardo Michel.

• N. 42, José Antonio Vieira de Castro.
N. 50 e 52, Emilia Augusta da Cunha o

Souza.-
56, Herculano José Baptista Bastos.

N. 60, Bernardina Eduviges e outro.
.N. 64, Leopoldina Emilia dos Reis Moraes.
,N. 68; Maria José de Miranda Vaie. -

• Recebedoria da Capital Federal, 24 de julho
de 1893.-0 encarregado do lançamento, Joao
Rodrigues Lins.

Alfandega do Rio do Janeiro

Edital

' Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
qtre foram descarregados para esta repartição

.08 volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas ; devendo seus donos ou
consignataries apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor portuguez Moçambiqué.

Trapiche da Ordem- M.erca NB: 1 caixa,
com falta. Manifesto em traducção.

MarCa FB&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca MCOJ: 1 dita, idem. idem.

; Vapor francez Ville de Rosario.

• Trapiche Lazareto- Marca R: 1 pipa, com
falta. Manifesto em traducção.

Marca MPC: 4 quintos, idem. Idem.
Marca BCF: 2 ditos; idem. Idem.

• Marca MMC: I dito,-idem. Idem.
Marca ME: 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito vasio, idem.

Idem.
Marca BRM: 2 ditos, idem. Idem.

• Marca MJF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca LAG: 2 quartos, idem. Idem.

, Marca CSC: 1 decimo, idem. Idem.
Marca BJPJ-TAFos.: 1 dito, idem. Idem.
Marca CH: 1 dito, idem. Idem.
Marca LOA: 1 quinto, idem. .
Marca MJG: 1 dito, idem. Idem
Vapor francez Concordia.
Ármazeni n. 11-Marca AV&C-T: 4 caixas

na. 2.662, 2.670, 2.659 e 2,653, avariadas e
repregadas. Manifesto em traducção.

Marca A&C: 1 dita n. 627, idem. Idem.
Armazem da estiva - Marca AP: 1 dita

n. 92, idem.
Armazem n. 11-Marca 15-B: 2 ditas:not.

1.383 e 1.481, idem. Idem.
• Marca CB: 2 amarrados na. 5.942 e 5.954;
idem. Idem.	 .

Armazem n. 11- Marca GJ&C: 5 caixas
2.630, 2.667, 2.661, 2.625 e 2.633, repre-

das, idem. Idem."	 .
Marca CP&C: 1 dita n. 3.378, idem. Idem.
Armazem da estiva- Marca C-C&-G: 1

dita, idem. Idem.	 •
Armazem n. 11-Marca D-JAG&C: 1 fardo

n. 6.851, roto.
Marca DC-T: 3 caixas ns. 2:584, 2.552 e

2.583, avariadas, idem. Idem.
Marca OF&F: 5 ditas ns. 1.901, 1.887, 1.852

e 1.892, idem. Idem.
, Marca GS&C : 1 dita o. 1,094, idem.
Idem,

•



Atanazam n. 9 - Marca MM-0: 2 caixas
as . 27 e 29, re.pragadas. Idem.
Marca SM-1t-W: 1 dita n. 8.627, idem.

dom.
Vapor inglez
Armazem n. 17 - Marca AAC: 1 caixa

t. :3.871, repregada. alanifeAo era Iraducaão.
Marca S-M-C: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca J111.&C: 1 dita n. 223, idem. Idem.
Marca 1,C-1': 1 dita n. 1.50, idem. Idem.
Mama MN&C-RO: 1 dita a. 1.741, idain.

dem.
:saiam PC&C: 1 dita a. 7.OYS, id.•m. Idem.
Marca PI: 1 dita a. 377, idein. Idem.
Ma . ea 11CD: 5 ditas, quebrada.a. Idem.
Marca E-A-S.C: 1 dita a. 6.970, repae-

a n la. Idem.
Marca EII-X: 1 dita a. 1.854, ideal. 1.1em.
Marca II: 1 dita a. 4.423, idem. Idem.
Alfandega do lU	 lo Janairo, 24 de junta

l a 1893.- O aspactor, Alexandre .A. R.
Patt;i2:11:,
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Vapor inglez
Armazena Dias da ;Cruz- Lettreiro Brazil:
barrica a. 7.114, ropregada. Maniae:to

Taducaão.
Marca C,DC: 1 dita a. 185. idem. Ideia.
Marca HIIS: 1 dita a. 5.752, idem. Idem.
Marca JMC: 2 gigos, com falta, idem.

dem.
Marca NINC: 1 barrica n. 7, reprega.da,

dem. Idem.
Marca 8- 581-S: G gigoa com falta, idem.

dem.
Marca P-C- 153: 1 barrica, ropregada,

dein. Idem.
Atanazem n. 1 - Marca ARF: 5 caixas,

dem. Idem.
A meatina marca- Lettreiro 10-A: O ditas

dem. Idem.
Marca AAC: 2 ditas as. 3.876 e 3.874,

dem. Idem.
Marca CMC: 8 intua. avariadas, alem.

dem.
Marra E-A- 4-C: 1 dita n. 7,061, idem.

dem.
Marca F - X : 1 fardo n. 1.200, ident.

alarca FalB--natia: 1 caixa a. 1.039, repre-
la, idam. Idem.
Marca 1138&C : 1 dita n. 4.000, idein.

aiarca. &C: 10 iliba. idam. Idem.
M rca LC-F: 2 ditas na. 1.215. Idem.
Marca MPG: 15 ditas, idem. Idem.
lattreiro- 30; 1 dita, idem. Nana
Marca SC&C: 1 dita n. 196. idem. Idem.
Marca S: 2 ditas as. 6.698 e 6.700, idem.

.
Vapor inglez 1?.7SSe.

Trapicho Dias da Cruz - Marca AS& a : 3
aaas, caia faltas. afanifeato em &actuação.

Marca CM: 5ditos, idem. Idem.
Marca CISC: 4 barricas, avariadas, idem.

dem.
Trapiche Dias Cruz- Marca C&C: 7 gigos,

iem falas, ideia. Ideia.
Marca Fal&C: 18 ditos, idem. Idem.
aalratt cDASS,C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MO: 6 ditos, idem. Ideia.
Armazam n. 9- Marca 131a : 1 caixa n.

1.157, re pregada, idem. Idem.
Marca EII- X: 2 ditas as. 1.872 e 1.867,

dem. Idem.
Marca F: I dita n. 484, idem. Liana.
Marca II: 1 dita a. 4.572, idem. Idem'
Marca MR:2 ditas as. 6.857 e 0.38, ava-

aatlas, idem. Idem.
Marca M - O: 1 dita a. 8.413, idem.

dem.
Marca OP&C: 5 ditas as. 2.633, rt,2.621,

!.0a7, 2673 e 6.992, ideia. Idem.
Marca RC-II: 2 ditais na. 27 e 100, idem.
Marra K-O: 1 fardo n. 1.003, avariado,

dem.
Vapor inglez Co/eridae.
Armazena n. 10- Marca IIGÇ 2 caixas ns.

?.45a e 2.460, rapinadas. MRIltfesto em Um-
luctaia.

Lettreira - 0070 : 1 dita a. 12, ideia.
Idam.

Lettre • ro- 87: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca FL&C: 1 dita 0. n. 1.131, idem.

Marca C: 1 dial n. a3, avariada, idem.
Idem.

Marca 1111P: 3 ilua na. 2 250, 2.625 e
• .a51, idem. Idem.

Vapor idglez	 ;/is.
Armazam a. 14-Marca AG&I: 1 caixa, re-

pregada . Mani1e.-to em tra :acção.
Marca CXC: 1 (liai, quebrada, idem.

Idem. -
Marca GS&C- W&S : 1 dita, reprogada,

idem. idem.
Vapor inglez Tre;tt.
Arma,zam n. O - Maraa CR&C: 1 crixa

n. 8.515, avariada e repregada. Manifesto
em tradueçao.

Marca JLFC: 3 ditas ri s . 2.542, 2.535 e
2.554, idem. Idem.

A Mesma marca: 1 dita a. 2.524, Mega.
Idem.

Marca JNIA: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Marca SM: 1 dita a. 330, idem. Idem.
Marca X: 3 dita: as. 7 .031, 7,655 e 7.656,

idem. Idem.
Marca ZZ-Z: 1 dita n. 8.328, idem. idem.
Armazena a. 9 - Marca FC&O: .1 dita.

a. 3.818, idem. Idem.
Marca CFC-R: 2 dit:as as, 0.200 e 9.10.6,

idem. Idem.
Marca CF0-41R: 2 ditas na. 6.185 e 9,190,

idem. Idem.
Lettrciro C. Colombo: 1 dita a. 64, idem.

Idem.
Marca CP&C: 2 ditas as. 119 e 6.636, idem.
Idem. •

Marca CO&C: 3 ditas aa. 314, 319 e 194a
idem. Idem

Marca CF:'1 dita a. 467. idem. Idem.
Vapor inglez Garrielt.

Armazena n. 16 - Marca cOaao; 1 dita
a. 0.412. repregada. Man i festo em traducçaio.

Marca R-M-GCV-&-C: 1 dita n. 1.885,
idem. Idem.

Marca FVS:C: I dita n. 7.812, Mem. ldem.
Marca .1M-Castro: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca LBA&C; 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca PC-M: 1 dita a. 3.414, idem. Mein.
Marca BC-BA: 2 ditas na. 10 e 12, idem.

idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 24, alem. Idem.
Marca CRL-MN&C: 1 dita a. 361, idem.

Marca M-G: 1 dita a. 8.3S, idem. Idem.
Marca SM-R: 1 dita n. 7.752, idem. Idem.
Vapor francez :Ordnoate.
Armazem n. 12 - Marra AN&G 1 caixa

n. 1.336, repregada. Manit'esto em traducção.
Marca AV&C: 2 ditas na. 4200. 	e 4.242,

idem. Idem.
Marca AC&C: 1 dita n. 033. ideia. Idem.
Marca Al&C: 1 dita a. 6.118, avariada.

Idem.
Mama AR&C: 1 dita a. 18, repregada.

Idem.
Marca BF: 1 dita. n. 1.361, idem. Idem.
Marca IBM: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca B&C: 3 ditas as. 11.155, 11.151

o 11.159, idem. Idem.
Marca BI. de O: 1 dita ia. 7.477, idem.

Idem.
Marca Ca.13: 1 dita. n. 822, idem. Idem.
Marca	 2 ditas as. 5.554 e5.575,

avariadas. Idem.
Marca CP&C: 2 ditas w. 3.428 e 3.436,

repregadas. Idem.
Armazcm a. 12 - Mar.a CC&C; 2 ditas

na. 11 e 77, avariadas e repregadas. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 133, idem. Idem.
Mirca GB: 1 dita a. 382. idem. Ideia. •
Marca EP: 1 dita n. 30, idem. Idem.
Marca FFP: 1 dita n. 382. idem. Ideai.
Marca IEM: 3 ditas as. 254, 256 e 257,

idem. Idem.
Marca JaIRC: 1 dita n. 4.761, idem. Idem.
Marca JLF-CC: 1 dita n. ti, idem. Idem.
Marca MJN&C: 1 dita n. 115, repregada.

Marca MJS&C: 1 dita n. 241, idem. Idem.
Marca MFB: 1 dita n. 688, idem. Idem.
Lottreirsi Au 13om Marche: 8 dita n. 174,
Lettreiro L. Richard: 1 mala, idem. Idem.
Lettrairo Portella-R: 1 caixa n. 43. ava-

riada. Idem.
Marca 1W: 1 dita a. 5.011, repregada.

1den.
Marca PCC-D: 1 dita a. :1.212, idem. Ideal.
Marca 129-C: 1 dita n. 325, idem.

lazalrr‘ 

nealInar. ca SS-BC: I dita a. 2.863, idem. Idem.
Vapor francez Ceicaatiat.
Arma.zein da cativa-Marra A: 9 caixas

n, 6.635, repregadaa. Manifesto eia tra-
ducção.

Armazem n. 11-Marra 13razil: 1 caixa,
n. 6.635, repregradit. Manifesto em tra-
&acção.

Marra C,1&13-T: 1 dita a. 2.631, idem.
Idem.

Marca C&F: 1 dita a. 5.524, ideia. Idem.
Marca CB: 1 amarrado n. 5.922, idem.

Marca CC&CC: 1 caixa, idem. Idem.
Marca DC-T: 2 ditaa as. 2.580 e 2.581,

idem. Idem.
Marca GL&F-F: 3 ditas na. 1.907, 1.891 e

1894a idem. Idem.
A Tnesma marra: 3 ditas na. 1888, .1.902 e

1.903, idem. 'peia.
Masca CaSce-C: 2 ditas n•:. 8 279 e 8277,

idem. Nom .
Marca JAG&C I dita as. 141, idem. idem,,
Marca JII; 1 dita a. 1.158, ident.
Marca Mal&C-D: 2 ditas na. 2.949 e 1.951,

idem. Idem.
Armazena da estiva-Marca MC. 4 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Armazena a. 11-Marca RV&C: 7 caixas,

idem. Idem.
Armazena da estiva-Marca SO&C: 15 ditas,

ideia. Ideia.
Marca SJP: 1 dita, idem . Idem.
Marca T: 1 dita,. idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca 13&C-8: 1 caixa

n. 471, repregada. Man ifesto em tra-
ducção.

Marca CD: 4 ditas na. 5.919, 5952. 5.915 e
5.923, idem. Idem.

Marca SIM&C: I dita. a. 5.687, idem. Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 1.225, idem. Idem.
Vapor francez Ville	 linzer;-in.
Armazena a. 11-Marca CP&C; 1 caixa

a. 1.919, repregada. Manifesto em tra-
&acção.

Marca CM: 1 dita a. 3, idem. Idem.
Marca IIS&C: I dita n. 102, idem. Idem.
Marca JS&C: 1 dita a. 6.655, idem. Idem.
Marca LFOM: 1 dita n. 7.3, idem. ,dem.
Marca LC&C: 1 dita a. 207, idem. Idem.
Marca SW: 1 dita a. 910, idem. Idem.
Marca V&C: 1 dita ia. 615, avariada e re-

pregada. Idem.
Vapor francez Breta.tme.
Armazem a. 8-Marca A-MS : 1 caixa,

n. 10215, avariada e repregada.. Manifesto
em traducção.

Marca C&O : 1 dita, n. 1492, idem. idem.
Idem.

Marca C-CS : 1 dita, n. 1482, idem, idem.
Idem.

Marca CEK&C: 1 dita. n. 419, idem, idem.
Idem.
Marca E-CO : 5 ditas, na. 1487, 1474, 1475,
1456, 1476, idem, idem. Idem.

Marca GJ : 4 ditas, ns. 1491, 1479, 1490,
1480, idem, idem. Idem.

Marca II) ou FL : 1 dita, idem, idem.
Idem.

Marca J-X : 1 dita, a. 1651, idem, idem.
Idem.

Marca Jar&C : 5 ditas, na. 1; 2, 3, 4, 5,
idem, idem. Idem.

Marca M-OM : 1 dita, n. 1477, idem,
idem. Idem.

Marca PCC-G: 1 dita, a. 1508, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Cintra.
Armazena n. 3 -Marca ARO: 1 'caixa,

n. 520, repregada. Manifesto em traducção.

a

ta.
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Marca VOO : 3 amarrados, ris. 114, 145,
117, idem. /dem.
"Lettreiro Au Com Marche: 1 caixa, ia 1530

idem. Idem.
Marca FSR- C : I dita, ri. 4019, idem..

/dem.
af arca RS ...3 : 1 dita, n. 938, idem. Idem.
Marca CITS : 1 dita, ri. 4, idem. Idem.
Marca CNC', : 1 dita, n. 6130, idem.

Idem.
Marca JBC : 1 dita, n. 489, idem. blema
Marca SP r2 ditas, idem. Idem.
Marca IW : 1 dita, n. 1835, idem. ldetn.
Marca S : 2 ditas, n. 2

'
 idem. Idem.

Marca \V • 30 J : 2 ditas, ns. 013, 598,
idem. Idem.	 .

Marca SFC : 1 dita, ri. 3012, idem. idem.
Marca CMC: 5 angradados n. 12165, que-

bradá. Manifesto em traducção.
Marca TC : 1 caixa ri. 3970/2, rapregada.

Idem.
Marca G&S 1 dita n. 848, idem. Idem.
Marca MNIC-LG : 1 dita n. 234, idem.

Idem.
Marca AAC&C : 1 dita n. 4.897, idem.

idem.
Marca OSC : 2 ditas ris. 870 e 999, Wein.

Idem.
Marca FJNIC :2 ditas na. 1.005 e 1.926,

Morri. Idem.	 . .
Marca CD; : 3 ditas na. 108, 100 0 117,

,	 'avar i e.das, -idem. Idem.
Marca RSC : 2 ditas ris. 427 e 1.565, idem.

Mero.	 -
Marca C&F.c 1 dita n. 5.493, idem. /dam.
Marca 0C&C ; 1 dita n. 4.889, idem. Idem.
Marca A-H-C : 1 dita n. 521, idem,

Idem.41

	

	 Lettreiro Fabrica Gato Preto: 3 ditas, ava-
riadas, idem. Idem.

Marca ECV : 2 ditas ira. 3.539 o 3.540,
idem. Idem.	 .

Marca 12.1 : 1 dita n. 7.532, idem. Idem.
Marca SRC : 1 dita n. 1836, idem. Idem.a-
Marca - CBC - : 1 dita n. 762, idem.

Idem.
Marca CAF : 1 dita n. 72, idem. Idem.
Marca BAC : 1 dita n. 142, idem. Idem.
Marca -CPC- : 1 dita ri. 1.793, idem.

Idem.
Armazena n. 3-Marca CJ : 2. ditas ris. 236

e 1.400, avariadas. Idem.
Marca EPCA : 1 dita n. 5.016, idem. Idem.
Marca L-M-G : 1 dita ri. 332, ,repregada.

Idem.
Marca -SW- : 2 ditas, idem. Idem. .
Vapor alemão Curityba.
Armazena n. 10- Marca FB&C: 1 caixa n.

1.191, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca 1-IS&C: 1 dita n. 9.933, idem, idem.
Idem.

Marca Mal&C; I dita ri. 3.448, idem, idem.
Ident.

Marca W&I: I dita n. 8.047. idem, idem.
i	 Idem-. •	 "

Marca AC&C; 1 dita ri. 428, idem, idem.
Idem.	 "

Marca B&C: 2 ditas na. 7,312 e 7.313, idem.
Mein. Ideei.-	•

1
Marca BJ&C: 1 dita n. 85, idem, idem.

Iderri. •	 ""
Marca CP-C: 1 dita n. 1.002, idem, idem.

Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 28, idem, idem.

Idem.
Marca C&F: 1 dita- ri. 5.475, idem, idem.

Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 249, idem, idem.

Idem.
Marca GF&C: 1 dita n. 482, idem, idem.

Mano.	 -
Marca JR&C: 1 dita.. n. 235, idem, idem.

Idem.
Vapor portuguez Peninsular.
Armazem n.7-Marca JBC: 1 caixa ri. 2,

avariada e repregadá. Manifèsto em traa
dileção.

Marca AO: 1 dita sem numero, idem; idem.
Idem.	 .

_ Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de julho
de 1891-0 inspector, Alexandre A. R. Satta-
2nini.

Iltepartião S:aarilitssisasin eis.'
Aryn 2. da

De oad:in do Sr. contra-almirante'inspa-
ctor do serviço sanitario, faço publico que 33
acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de °adias, a contar da haja, a in-
scripção para-preenchimento das vagas de
dama medico3 e dons pharmaceuticos do corpo
de saude da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893.- Dr. Antonio ,d' Albar
Corrêa de Caroa!h2,.niedieo de 1 2 classe, ca-
pitão de fragata" graduado, secretario. 	 (•

• Intendoncia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Azevedo .Alves, Carvalho & Comp.,
Antonio Fernandes Ribeiro, Vidente da Cunha
Guimarães, João Corrêa Pacheco & Comp.,
José Antonio Gonçalves & Comp., Companhia
Marques, liraiteada , e Fonseca Corrêa &
Comp. são convidados a • comparecer na se-
cretasia desta repartição, afim do firmarem
o contracto dos artigos que lhes foram ac-
coitos em sessões do conselho e conomissão de
compras do 27 e 28 de junho, incorrendo na
multa do 5 a/. aquello que não o fizer até o
dia 2 de agosto.

Rio de Janeiro, 29 do julho de 1891- Pelo
secretaries o 10 .ofilcial, J. Zosino Ribeiro. (•

---
Co114.-3gio

roaNEMmENT) DE FARDAMENTO
•

Secretaria da Industria,
ção e Obras 1Pultdicas

Directoria Geral do iação
Do ardem do Sr. ministre da Industria s Via-

ção e Obras Publicas, se faz publico que, até
á 1 hora da tardo de 23 de agosto proximo
vindouro, se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, o na
secretaria do governador do estado do Piau/1y,
para o contracto do serviço de navegação do
rio Parnahyba naquele estado, do porto
da vila da Colonia ao da villa de Santa
Philomena, com escalas por Mangas, Nova
York, Balsas o Santo Estevão, de conformi-
dade com as seguintes clausulas

1
O contractante obriga-se a fazer tresida.-

gens mensaes da vila da CoIonia á vila de
Santa Philomena., com escalas por Mangas,
Nova York, Balsas o Santo Estevão.

Este serviço será feito com vapores novos e
apropriadas a tal navegação, e com barcas
de ferro tantas quantas sejam necessaria.s ao
mesmo serviço.

III
Os vapores e barcas que foram adquiridos

para tal serviço serão de nacionalidade bra-
zileira e ficarão isentos de quaesquer im-
posto, por tra.nsferencia de propriedade ou
matricula. Gosarão, outrosina de todos os
privilegies e isenções de paquetes, observan-
do-se a respeito do suas tripotações o inesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaes. Isto, porém, não os eximirá do
cumprimento das obrigações impostas pelos
regulamentos polleiaes e da AIfandega.

Paragrapho unico. O material que a com-
panhia importar para construcção dos vapo-
res e barcas de que trata a clausula 3 2 , será
tantbem isento de qualquer imposto.

IV
03 Vil p3r33 terão a Inala talo que for

preciso para o serviço da viagem de rebo-
ques e de passageiros, bem 03111.0 o numero
de officiaes , machinista e demais pema',
em geral, que far designado pilo contracamite
e approvado pelo governo.

V
Os dias de sabida, o lassa° dc duração da

viagem rodonda, e o tampo do demora nr,S
portos da escala, serão fiLL 103 em tabellao
apresentadas pelo cantractante á approvasals
do ministerio competente, dentro de trinta
dias ao iniciar a priaVira viagem.

VI
Os preços das piaaagen3 o fretes serão Lam-

bem fixados em tabela pela mesma farma da
clausula antecadelite.

Paragrapho unia°. As passagens o fretes,
por conta dos gove.rtios federal e estadoal,
terão o abatimento de 50 '10 doa preços da •
tabela.

• VII
Os vaprres e barcas serão o.ccaltos depois

de examinados pelo fiscal da 313.1r3g3,0,0 e
pala comtnissão para tal fan nomeada..

O	 Vcrnprezario ou companhia que se organi-
sar transportará gratuitamente em seus va-
pores:

as malas do Correio, que serão entregues
e recebidas nas respectivas estações pnstaes,
ou entregues aos agentes do Correio, mediante
recibos passadas poloe officiaes competentes;

2), os empregados 'do Correio, quando em
serviço ;

31, o fiscal da linha, quando tenha de per-
correi-a;

4', os dinheiros publicos que os comman-
dantes - ou °Makes da Rua confiança recebe-
rem para entregar ; • das respectivas impor-
tancias dará rec i bo ao dito commandante ou
officiae.s, no acto do recebimento, o exigirá
equitação quando efTectuada a entrega, não
sendo, entretanto, obriga.toria. a verificação
das impartancias; a responsabilidade para os
coamandantes cessará desde que, por occa-
sião da entrega, verificar-se que os selos
appostos estão intactos o sem nerCium signal
de violação;

5^, os objectos destinados ás exposições ou
MuSeaS;

6", as sementes ou Mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e outros estabelecimentos
publicos.

IX
As estações: do Correio deverão ter as malas

promptas a tempo do não retardarem a via-
gem dos vaporas, além da hora mareada para
a sabida.

X	 •
, Salvo os casos de sedição, rebe/lião ou

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderão o governador ou qualquer outra
autoridade transferir as sallidae, nem demo-
rar 03 vapores além dos prazos marcados na
tabella.

XI•
• Os vapores serão vistoriados de seis em seis
mezes, de conformidade com 03 regulamentos,
com assistencia do fiscal da navegação, que
será avisado com 24 horas de antecedendo..

XII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

centracto, o governo tara, o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores o barcas da companhia, ficando esta
obrigada a saibstituir os que foram compra-
dos, dentro de 10 mezes.

XIII
A compra o o fretamento compulsorio serão

effectualos Mediante previo accordo sobre o
preço.

Paragrapho unia°, Em caso de força maior,
o governo poder i laliçar mão doa vapores in-
depentlente de peevio accordo, sendo poste-
riarmente regulada a indemnâação.

•

Este estabelecimento precisa contractar
para 03 respectivos aluamos, na segundo se-
mestre do corrente amo, o fornecimento de
fardamento de panno marron, cuja amostra
será Dresento na °Ocasião, sendo que esse uni-
forme deverá sor feito de accordo com o piano
publicado no Diario Official de 18 do cor-
renta.

Para essa fino se reunirá o conselho eco-
noMieo deste collegio no dia 3 de agasto pro-
ximo vindouro, as 11 horas da manhã, rece-
bendo então as propostas dos Srs. licitantes.

Secretaria do Collegio Militar,25 de julho
de 1893. -Jonatias de Mello 13nrrcto, capitão-
secretario.	 (.



XIV
De deus em deus annos proce•er-se-ha á

revisão das tabellas de fretes e passageiros,de
ccordo com as partes contractantes.

XV
A empreza apresentará trimensahnente

fiscal da navegação a estatistica de passagei-
ros o cargas transpertados em seus vapores.
A estatistica será organisa.da segundo o mo-
delo adoptado pelo Ministerio tia Industria,
Viação e Obras Publicas o entregue nos pri-
meiros 40 dias do trimestre seguinte.

XVI
A empreza recolherá antecipadamente á

repartição fiscal competente a itnportancia
mensal de 200$ para remuneração do fiscal da
navegação.

XVII
A empreza ficará sujeita ás seguintes

multas, salvo caso de força maior devida-
mente provado

1. De quantia igual á subvenção respectiva,
si a empresas deixar do efectuar alguma das
viagens do contracto, que será rescindido si
a interrupção exceder de tias !nozes.

II. De 200$ a 400$, além da perda da respe-
ctiva subvenção, na parte correspondente ás
milhas não navegadas, si a viagem começasta
for interrompida.

111. De 100$ a 200$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento.

.1V. De 100$ a 200$, por prazo de 12 horas
que exceder o fixado para a sallida do vapor
dos portes iniciaes e das das escalas.

V. De 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.

VI. De 200$ a 500$, pela infracção ou in-
observancia das clausulas do contracto, para
a qual não haja multa especial.

XVIII
Em retribuição dos serviços especificados

'iene contracto,aempreza perceberá a subven-
eão annual de 72:o0 1$. cujo pagamento se
alfectuarã na repartição fiscal competente, em
prestações mensaes depois de eoncluidas as
viagens de que trata a clausula la mediante
eequerimento da em preza, recibo das malas
Ao Correio e informação do fiscal da nave-
ação.

XIX

No caso de desa,ccordo entre o governo e a
empreza sobre a intelligencia das clausulas
le respectivo contracto, as questões serão de
cididas em ultima instancia o sem mais re-
curso pelo Ministerio da Industria, Viação o
Dbras Publicas.

XX

O cantractante depositará, antes da assi-
natura do enntracto, a ssução de 5:000$ em

moeda corrente ou em apoliees da d iviaa pus
blies, para garantir a execução do mesmo, e
bem assim a do 1:000$ para garantir a assi-
natura do contracte, devendo acompanhar a

asa propssta o r01111OCiMOIII0 deste ultimo de-
peite, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo do 30 dias a contar da escolha feita
pelo governo, não tiver assignado o respectivo
sermo na Secretaria da Industrio., Viação o
Dbras Publicas.

XXI

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
irmos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 23 do junho de
t893.—Joaquiin M. Machado de Assis, di-
rector geral.	 (.

Directoria Cerni dos C .>r-
veios

Vendem-se, na Directoria Geral dos Correios,
nedianto propostas recebidas até 30 do cor-
'ente mez, grande qaantidade de sacais de
tniagem, malas de couro, sacros do brinzão e
natas de lona, julgados. irapreetaveis para o
;erviço postal.	 •	 e

E. (te We: • ro Central do Drazil
CoRRIDAS NO somar-catai

De ordem da diree.toria se declara, par:t
conheeimenw do publico, que, domineo, 30
do comento, por occaeião das corridas no
Prado Fluiu ouse, haverá trens especiaes
directo. para eauducção de passageiros, des-
de as lo horas da manhã ate 1 h aes e 30 mi-
nutos da tarde e depois de encalidas as
corridas.

Estes trens espSciaes não pararão nas es-
taçcsis de S. Diogo, S. Christavão e Man-
gueira.

O preço de rala passagem de ida e volta,
sela dietinceão do classe, é de 0O ráis.

Eseripterie do tra fogo, 28 de julho de 1803.
—J. Rcdr,,t ,'u • n • , chefe do trafego.

--
1Perofeitaira do District°

Federal
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem da Prefeitura do Districto Fede-
ral, faço publico,para conhecimento doa inter-
essados,q1- e João Antonio FernandesdeMiran-
da requereu titulo de aforamento do terreno
deaccrescido á praia Formosa, fronteiro ao
predio n. 181 ; por isso, segundo o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, cotvido
todos aquelles que foreni contraries a essa
pretenção, a apresentarem-se nestaxepartição
no prazo de 30 dias, com docullnentes que
provem seus direitos findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.

Directoria da Tombamento, 11 de julho Xe
1893. — O director, Ui.; Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

DIRECTONIA DA AFERIÇÃO •

De erdem do Dr. prefeito do Districto *Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias da GIoria,, Law's. e Gana .que o
prazo para a aferição, revistados pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiará
no dia 1 de julho e terminará no dia 31 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de julho de 1893.
—O director, Aatosio Trova'o.	 (.

--
11 brefoitura do nistricto

Federa I
DIREC Fi,ala DE OBRAS

De amem do emana Dr. director, faço pu-
blico, para conhecaaento dos interessados.
que esta repartição, no dia 5 de agosto pro-
ximo, ao meie-dis, recebe propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes no gala ate de.sta directoria, para

reconstrucção de um trecho do parapeito da
ladeira do Durão, fie conformidade com o
orçamento existent.: nesta repartição, onde
os interessados poderão tomar esclareci-
mentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5 °I,
quantia do e50$72i, em que está orçada a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidad e ae preço e em aagaris-
mo, bem como a indieaeão de suas respectivas
reeideneias, devendo as mesmas propostas ser
apresentadas em cari a Seliada.

A thesouraria da Prefeitura recebe os re-
spectivos deposites itte meia hora antes de
serem aberta,: as prspostas.

Os proponentes deverão observar e -cumprir
as disposiçõei da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras, 2 de julho de 1893.-
O 1^ oficial, Enclydcs	 (•

DIRr:CTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para oonhesimento dos interessados,
que esta repartição, dia 2 de agosto pro-
samo, ao mele-dia, recebe propostas, que
serão entregues e abereis em presença dos
proponentes no gabinete, desta directoria,

para a construcção do calçamento de alve-
naria da rua Goyaz (estação da Piedade),
trecho comprehendido entre as ruas Ama-
zonas o a e.ancella da Estrada do Ferro Cen-
tral, em frente á rua D. Maria, de conformi-
dade com o orçamento oxisteute nesta repar-
tição, onde os interessados poderão tomar
esclarecimentos.

O (L'pssits prévio para garantir a proposta
o a assignatura do contracto é de 5 o/. da
quantia de 11:257$600 em que está orçado a
mesma obra.

Os propoactites deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço escripto por
extenso e em algarismo, bem como a indi-
cação de suas respectivaa residenciasalevendo
as mesmas propostas ser apresentadas em
carta fechada.

A thesouraria da Prefeitura recebe os re-
spectivos deposites até meia hora antes do
serem alseaas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cum-
prir as disposições da resolução do 10 do fe-
vereiro de 1874.

Directoria do Obras, 25 de julho de 1893.—
Eueludes fira;, 1^ oficial.	 ( •

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
mico, para conhecimento dos interessados', que
esta repartição, no dia 3 de agesto proximo,
ao meio dia, recebe propostas, que serão en-
tregues e abertas em presença dos proponen-
tes no gabinete desta directoria, para mon-
strucção de um boeiro coberto, na rua D.
Maria, freguezia de Inhaúma, de Coa formulado
com o orçamento existente nesta repartição,
onde os interessados poderão tomar esclare-
ci inentos.

O deposito prévio para garantir a propost
e a assignatura do contracto é de 5^/,
quantia do I :993$99?, em que está orçada íj
mesma obra,

Os proponentes deverão apresentar suas'
propostas por unidade de preço escripto por
extenso e em algarismo, bem como a indica-
ção do suas respectivas residencias, devendo
as mesmas propostas ser apresentadas era
carta fechada.

A thesouraria. da Prefeitura recebe os re-
spectivos deposites até meia hora antes de
serem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 do fevereiro
do 1874.

Capital Federal, 27 de julho de 1893.—Eu-
cledes Brat, 1^ oficial.

-
DIRECTORIA DE OBRAS

Da ordem do cidadão Dr. director, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que esta repartição, no dia 1 de agosto
proximo. ao meio-dia, recebe propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria para.
a construcção do calçamento de alvenaria da
rua Pedro Segundo (estação da Piedade), no
trecho comprehendiilo entre a rua Amazonas
e a cancella da rua D. Maria, ele conformi-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, onde os interessados poderão tomar
esclarecimentos .

O deposito prévio para garantir a proposta
da assignatura do contracto é de 5 0 /o da
quantia de 11:574$400, em que está orçada a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço escripto por
extenso e em algarismo, bem como a indicação
de suas respectivas residencias, devendo as
mesmas propostas ser apresentadas em carta
fechada.

A Thesouraria da Prefeitura recebe os re-
spectivos depositos até meia hora antes de
serem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
do 1874.

Directoria de Obras, 25 de julho de 1893.-
Ettcl!Ides lira;, 1° oficial,	 f.
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Frereetuazia do lEspIrlto Santo
nscALISAçÃO

O fiscal abaixo assignado faz publico o
edital abaixo transcripto, de 16 de janeiro
de 1874:

Art. 1° Todos os donos de tabernas, açou-
gue,s, botequins, casas de pasto e de comidas
feitas, armazens de mantimentos, cortiços,
estalagens, casas do quitanda, albergaria de
vaccas, cocheiras, Oepositos de aniinaes, fa-
brica em que se trabalhe em matarias ani-
maes ou vegetaes e c.a gerei de qualquer
estabelecimento em que se agglomere ou per-
nouto grande numero de operarios e traba-
lhadores ; serão obr1gados a caial-os em todo
o seu interior, duos vezes por anno, no mez
de janeiro e fevereiro e nos de julho e agosto.

Art. 2° ) exterior dessas casas será caiado
uma IPZIZ por anno, nos mezes de janeiro o fe-
vereiro; quando for preferida Vntura a oleo,
será. a meama feita de tres em tres annos, nos
niezEss designados.

Art. 3° As outras casas de negocio e esta-
belecimentos não mencionados acima, ficarão
sujeitos áa disposições do edital de 6 de maio
de 1856.

Art. 4.° os infractores pagarão a multa de
30$ o o dobro na reihcidencia.

Fiscalisação da freguezia do Espirito Santo,
24 do julho de 1893. — O fiscal, Antonio *H.
Dutra Junior. .	 (*

Prognozia do lEngenho Novo
FiScsoSAao Do 1° DISTnicro

Os mora.dores o . proprietarios das casas e
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, de accordo
com o § 1° tit. 3° da secção 2 do codigo de
posturas, no prazo de tres dias sob pena de
IO$ do multa.

Ruas Vieira da Silva ns. 3 e 4, Cone,eiçAS
el. 7, S. Francisco Xavier n. 159 e Souza
.Barros canto da Matriz.

Para aterrar os seus terrenos de conformi-
dade com o § 1 0 tit. 3° secção l o no prazo de
oito dias, Conceição 7, José Falia 7, Ida 7 e
Souza Barros canto da Conceição.

Para lttae,ear a frente de seus predios, no
prazo do 15 dias de conformidade com o § 12
tit. 1° secçãoo 2, 24 de Maio 181 e 195, -
triz 5e 6 e Anna Nery n. 262.

Fiscalisação do 1° districto do Engenho
Novo, 22 de julho de 1893.—Egydlo Fernan-
des Figueira, fiscal.

EDITA ES

'Tribunal Civil o Criminal

cAllARA. COMIERCIAL

De notilicago aos accionistas da Companhia
1?razil Agricola abaixo descriptos, para
dentro do prazo de um me: que correrá da
primeira publicaçao deste, satisfazerem as
respectivas entradas que devem, correspon-
dentes ds suas acções sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto
do Aragão, juiz da Camara Commercial dó
Tribunal Civil o Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que, por parte da Companhia
Brazil Agricola e em virtude de distribuição
do conselheiro presidente desta Camara Com-
marcial, lhe foi apresentada a petição do
teor seguinte: Illm. Sr. Dr. presidente da
Camara. Commercial — A Companhia Brazil
.Agricola., com séde nesta cidade á rua de
Theophilo Ottoni n. 48, por seu presidente
devidamente (tuctorisado peia assemblea de
accionistas em numero legal (Doc. n. 1)
querendo, na ferma dos arte. 33 e 34 do de-
creto 434 do 4 do julho de 1891, applicar
a pena de conimisso aos accionistas em
atrazo, constantes da lista sob n. 2, requer a
distribuição desta a um dos juizes da cantara
do quo sois presidente, para por elle ser orde-
nada a notificação, por edital, dos referidos
accionistas para,dentro do p razo designado,

r1ála10 OFIrICIÀ.L

raZerem o pagamento das entradas chamadas,
sob pena de lançamento o de serem assuas
acções vendidas em leilão e os seus possui-
dores eliminados do rol dos accionistas, como
preceituai) art, 33 do citado decreto eobserva-
das as demais formalidades legaes. O su ppl
cante espera deferimento. Rio, 15 de julho de
1893.-0 advogado, Evaristo da Veiga Gonzaga,
Estava devidatnento ioutilisada ama estam-
pilha no valor • de duzentos réis. De-pacho
Ao Dr. Salvador. Rio, 21 de de julho de 1893.
Silva Mapa. Sobre o que proferiu o seguinte
despacho : D. A. Notifique-se. Rio, 22 de
julho de1993.—SaleaSor Munia, Distribuiçao:
a Dorningues, em 22 dejulho de 1893.—J.Con-
Célça0 . A lista a que Se refere a petição é do
teor seguinte : Ralação dos accionistae cajazt
acções entraram em commisso : Barão da
Lagoa Antonio, 10 noções, 25 °T. 500; Anto-
nio Augusto de Carvalho, 25 Pa, 504;
Carlos Alexandre Steol, 10 aoçõeg, 25 °/.,
50O.; Francisco Jose Corrêa Quintella, 10
acções, 5 o/., 100$ ; Visconde do Carva.lhaes,
30 açpões, 5 ^1., 30$; Manoel J. Vieira de
Carvalho, .10 acções, 5 01o, 100$; A. A. da
Silva Pinto, 25 acções, 5 °/., 250; Banco
Luso-Brazileiro, 2210 acções, 5 8/0, 22:100$
Heitor Radomakar, 25 acções, 5 °a, 1:250$
Jue?enal Damasce,no, 25 acções, 5 °I., 1:250$
Francisco Gonçalves Pereira, 25 acções, 5 Ia
2504,a Talai 27:100. Rio,de Jineiro,15 de ju-
lhoale 18,3. Pela Companhia Brazil Agrico-
la, Dr. Carlos Teixeira, presidente. Estava
devidamente inutilisada uma estampilha
do valor de 200 róis. Reconheeo verdadeira a
firma supra. Rio de Janeiro, 15 da julho de
1893. Era testemunha da verla,de. (Estava
o signal publico.) Evaristo Mie de Barro>,
Pelo 'que são notificados 03 accionistas acima
des(!riptos, para seiencia de que, dentro do
prazo de trinta dias que correrá da primeira
publicação desta edital, são obrigados a sa
tisfizer a Companhia Brazil Agric•la as
entradas que se acham devendo correspon-
dentes as suas acççes visto não o terem feito
por occasiã.o cia respectiva chamada, sob
pena de serem as acções vendidas em publi-
co leilão, pelo praça da cotação delias, na
°camião deste, por conta o risco do3 notifi-
cados, para pagamento de seus debites a
mesma companhia, podendo esta caso não
seja alias vendidas par falta de comprador,
declaral-as pordidas, tudo nos termos da pe-
tição assim a transcripta o lei vigente. Para
constar passou-se este e mais tres de igual teor
queserão publicados 10 vezes no D:ario
e no Jornal do rommercio folhas de cirsula-
ção nesta capital,séde da companhia suppli-
cante e affixados na fórma da lei, de cuja
affixação o porteiro dos auditorics lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 26 de julho do 1893. Eu, Anto-
nio Lopes Domingues, escrivão o subscrevi.
— Salva for A..211Mis Barreto de Arag7o. (.

MIAM. COMMERCIAL

De convocação de credores dos negociantes
Gonçalves Carvaiho & Conzp., para reuni-
rem-se na- sala dos despachos deste juizo,
rua da Constituição n. 47, no dia 31 do
corrente, h 1 hora da tarde, para procede-
rem h verificação dos creditos , e, approva-
dos, delibefarem sobre concordata, si pelos
fallidos for apresentada a reSpectiva pro-
posta, ou formar-se o contracto de unido

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Cama.ra Commercial do Tribunal.
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
tília, por parte deAntonioCtonçalves Machado
e Antonio Leite de Carvalho, socios solidarios
da firma Gonçalves, Carvalho & Comp., e em
virtude de distribuição do -presidente desta
camara., foi-lhe apresentada a petição do teor
seguinte :-111m. Sr. Dr. presidente da Ca-
maca Commercial.—Antonio Gonçalves Ma-
chado e Antonio Leito de Carvalho, socios
respensaveis da firma commanditaria de Golo,
çalves, Carvalho & Comp., estabelecida á rua

Julho (1893) 3840

de S.Pedro a. 141, com commorcio de fumos,
não podendo satisfazer em dia seus paga-
mentos, porque tendo empregado todo o seu
capital onde estabeleceram sua fabrica, não
se tem podido valer do auxilio que os
estabelecimen tos de credito nas épas normaos
costumam dispensaranã o obstante as garan-
tias offerecidas, e isto pela geral desconfiança
qtle se nota actualmente nesta praça, o que é
publico e notaria, vem confessar seu estado
de insolvencia e, para acautelar o interesso
do seus credores, requerem a abertura *da
fallencia da referida firma, procedendo-se de
accordo com o art. 5° e seguintes do decreto
n: 917 de 1890, para o quo otTerecem o
balanço, relação dos credores e os livros com-
merciaes da alludida firma. Nestes termos,
E: It. NI. Rio de Janeiro, G do março de 1803.
—Antonio Gonçalves Atachado,—Anton io Leite
de Can) :lho. — Eestava devidamente inuti-
lisada uma estampilha do valor de 200 reis.

ao Sr. Dr, Montenegro. Rio 6 do
março do 1893.—Pitanea. —Sobre o que pro-
feri o seguinte despacho : D. A. tome-se por
termo a confissão e sejam-mo conclusos os
autos Rio, O do março do 1893.—Monlenegro.
—Distribuição : Distribuida. a Lopes Domin-
gues, era 6 de março de 1893. —J. Conceição.
—Sendo tudo autoado, tomado o termo de
confissão de insolvabilidade, fez o escrivão
os autos conclusos a este juizo, baixaram
com a seguinte sentença : Em face da Con-
fissão, por termos de 114. 13, declara aber-
ta a fallencia da firma comtnercial Gonen.alvez,
Carvalho & Comp., ficando o seu termo legal
do dia 6 do corrente. Publique-se por odita,es
na fórma, do art. 11 do decreto n. 917 do 1890
e, nomeando syndicos provisorioe os credores
Ferraz, Serafim & compae Siqueira & Comp.,
sejam altas intimados para com o Dr. curador
das massas fallidas procederem á arrecadação
e mais diligencias do art. 30. Custas pela
massa. Rio, 22 do março de 1803.—Caetano
Pinto de Miranda Illontengro.—Cumpridas
parte das diligencias e notificadoe oe syndieoe
estes excusa.ram-se do encargo, sendo afinal
nomeados a caixa filial do Banco Emissor do
Pernambuco e o De. Deodato Casino Villela
dos Santos, que assignara,m o competente ter-
mo e proseguiram no desempenho do cargo,
orasão os termos de proceder-se á convocação
dos credores para liquidação final, pelo que,
e a requerimento dos syndicos se passou o
presente edital pelo qual convoca-se aos cre-
dores da dita masa Unida dos negociantes
Gonçalves,Carva.lho & Com f ). , para reunirem-
se na sala dos despachos deste juizo. á rua
da Constituição n. 47, no dia 31 do corrente
mez de julho á 1 hora da tarde,' afim de veri-
ficarem os creditos, o, approvados delibe-
rarem sobro concordata si pelos failidos for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar-se o contracto de união. Advertindo que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curador por telegra. mina, cuja minuta au-
thentica o leg,alisada devora sor ontregue ao
expedidor,que na transmissão mencionará essa
circumstancia. E' licito a um só individuo
ser procurador do diversos credores. A pro-
curação póde ser feita por instrumento par-
ticular, sendo a firma reconhecida por telhai-
lião, ou pelo escrivão da fallencia; ou por
dous credores commerciantes conhecidos do
balanço. Qua.esquer que sejam os termos do
telegra.mma ou da procuração, entende-se
que o procurador ficará habilitado para to-
mar parte em todos e quaesquer delibera-
ções, si tiver feito menção da firma dos fal-
lidos. Que, não comparecendo, será conside-
rado adlierente á resolução que tomar a maio-
ria de votos dos credores que comparecerem,
porém, para a concordata, 6 necessario que
alia represente no tninimo tres quartos da
totalidade dos credites sujeitos á mesma.
Para constar mandou-se passar este e mais
dous de igual teor que serão publicados o
affixados na Serena da lei, de cuja affixação o
porteiro dos anditoolos lavrará a competenee
certidão para serj unta aos respectivos autos.
Dado o passado nesta Capital Federal aos 91
de julho de 1893. E eu, António Lopes DD-

mingues,eseriviN,o subscrevi.—Caetano Pinto
de:Iliranda Montenegro.

(.
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CAMARA COM M. E: RCI AL

not ficaç 7.o aos accionistas da Companhia
td Paulisur de Nd9egaçõo e Mineraeao,

aaixO descripto , ,. para de,:tro d,) pra3o de
mn me; rine cor ; ,..r.% da prioteira publicaç-Qo
deste satislizzerem as respectivas entradas que
devem correspendvrt.'s as suas ocs . dez, sai) a;
penas da lei

O Dr. Caetano Pinte de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara. Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal da Repu-
blica, dos Estados Uniil 9 do Brasil, etc.

Faz saber aos que o presente, edital virem,
que, por parte da companhia Sul Paulista de
Navegação e Mineração e, em virtude de dis-
tribuição do presidente Camara Commereial
do Tribunal Civil e Criminal, foi-lhe apre-
sentada a petição com distribuição do teor
seguinte:-111m. Fixas • Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial. Diz a Companhia Pau-
lista do Novegaeáo e Mineração que havendo
sido feita uma entrada de 30 s / poraeção fez,
uma chamada de 10'/,, ou 2000(.:$ por acção,
mais os accionistas da lista ;j snta deixaram de
fazer a entrada dos referidos 10'/^, o incorre-
r amassim na pena do commisso, segundo o
lisposto no art. 5 das estatutos. A suppli-
canta fez os annuncios siara a referida cha-
mada, como se vê dos Jornacs do Commercio
3e 20 e 21 de maio, o mercou prazo até ao dia
lo hontem. E, comohajam assim os accionie-
tas da mencionada li s ta incorrido na pena de
eommisso, qu er a su ican te cital-os, guarda-
:los os termos do decreto de 4 dei unho de 1891,
2ditahnente, para no prszo do 30 dias, conta-
los da do edital, efectuarem o pagamentn das
uas entra-das, sob pena de serem as a.eçõesven-

lidas em publico leilão por conta e risco dos mas
Ys accionistas,e qe -indo não sejão por frita de

somprador, serem declaraa os perdidas. N,stes
termos pede ser disiribuida a um dós juizss
para ordenar a citação. Requer despacho, Rio
le Janeiro, '20 de junho de 1893. — Ttiontas
At!taycle, director-presidente. Estava collada,
ama estampilha de duzentos reis devidamente
inutilisada. Despacho : Ao Dr. Montenegro.
-Ias, 21 de junho de 1393.—Silva Mo fra. Sobre
o que proferi o seguinte despacho : A. A. No-
lifique-se. Rio, 22 de junho do 1893. —
Montenegro. Distribuição : Distribuiria Lo-
pes Domingues. Rio, 23 de junho da
1893. — J. Concec<io. A lista a que
se refere a petição ó do teor seguinte

Relação dos accionistas em atrazo da Com-
panhia Sul Paulista de Naveg,aello e Minera-
ção : Banco da lavoura (S. Paulo), 2 . 000ac-
zp3es ; conde de Leopoldina, 701 acçõ es ; Ban-
co de Portugal e do Brasil, 20 acções ; \Vai-
tçr J. Hammen& 60 aceões ; major landol-
pilo de Carvalho, 50 acções,Guilherme Klerk,
50 acções ; ; Frederico Augusto da Silveira,
59 acções ; Dr. José da Cunha Ferreira, 50
acções ; Manoel de Oliveira Fausto, 50 ac-
ções ; conselheiro Manoel Antonio Duarte de
Azevedo, 30 acções; Theotonio Pereira Pi-
nheiro, 10 acções ; sorruna 3.250 acções. Rio
de Janeiro, - 20 de junho de 1893. — Thomaz
At4nyde, director-presidente. Estava inutili-
isada urna, estempilha de duzentos réis. Pelo
que são notificados os accionistas acima de-
ecriptos para sciencia, de que, dentro do pra-
zo de um mez que correra da primeira pu-
blicação deste edital, são obrigados a satisfa-
zerem a Companhia Sul-Paulieta de Navega-
ção o Mineração, as entradas que se- acham
_devendo correspondentes as suas acções, visto
não o terem feito por °ocasião da respectiva
ehamada, sob pena de serem as acções vendi-
das em publico leilão pelo preço da cotação
na occasião deste, por conta o riscos dos no-
tificados, para pagamento de seus debitos á
mesma companhia, podendo esta caso não
sejam e lias vendidas por falta de comprado-
res, declaral-as perdida, tudo nos termos da
petição acima transeripta e lei vigente. Para
existar passou-se este e mais tres do igual
teor, que serão publicados dez vezes no Di,7-
rio Official oiro JornAl do Ç9 ,312/22 creio folhas
de circulação nesta capital, Evade da compa-
nhia supplicante e axados na fôrma

•

Rir)

de cuja affixação o porteiro dos auditorias la-
vrara a competente certidão para ser junta
aos respectivos auess. Dado e passado nesta
Capital Federal, ao e 27 de junho de 1893. Eu,
Antonio Lopes Domi u gucs, escrivão o subscre-
ve	 etetano	 randa Montenegro.
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A polices gera es de 1:000$, 5 "/.
Ditas miudas, idem 	
Ditas conv. de „1:e00$, 4 °/s....

.rJawyn

Banco da Republica, 1" serie...
Dito idem, 2" serie 	
Dito Credito Popula r' 	
Dito do Cemmercio, 1" sane.
Dita Commercial 	

Con:tan4fas

Dita f (.'icas da Balda  - 	

Comp. Geral de Comnacreio e In-

	

dustriai, int 	
	 20-$Q00

3$030

•

Deeeiieo-e3	 .
24030Dota. Lecrpoldian , 4

Capital Federal, 29 de julho de 1891—
/est:, eaudio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federai.
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Lavado... 	
Superior 	  Nominaos
ia boa 	

2.,a Loa 	  , 13$000
2a ordinaria 	 	 11$800

1° regular 	
P confinaria 	 	 13$600

SOCIEDADES ANONYMAS

Soese Steatieslee Anonymft Loteria
Nair' ssues1

PROJECTO DE ESTATUTOS

CA1'111. LO 1

Da s'miedwic, sua sfc, durnçilo, fins e

Art. 1,s A Soaieslaile Ananyma Loteria Na-
cional é uma assaciiieão sob a forma ananyma,
que se regerá por estes estatutos e, nos casos
omissos pela legislaçã o vigente sobre socieda-
des ananymas, bem c eme pelas disposições
legaes relativas ao serviço das loterias.

Art. 2. 0 A sede e o demicilio juridico
sociedade são nesta cidade do Rio de Ja-
neira.

Ast, 3. 0 O prazo de durarão da sociedade
será do 15 annos contados da data de sua in-
stallação, podendo ser prorogado por delibe-
ração da assemblea geral de seus accionistas
e a-pprovação do Governo Federal.

Art. 4. 0 A sociedade tem por fim especial
manter e executar os contractos celebrados

,waree~11b.	 Ileesfflancool~~5"c4.-Zal

para extracção de loterias com os governos
geral e dos estados da Repulslica dos gstados
Unidos do Brazil que laçam parte desta- so-
ciedade.

§ Outrosira poderá adquirir, e para isto
fica a directoria desde já autorisada, quaes-
quer contractos ou concessões porventura ex-
cluidos do aceórdo entre os thesoureiros oa.
coneessionarins que serviu de base para con-
stituição desta sociedade.

-§ 2a A acquisição de novos contractos
concessões só será feita, por proposta do pre-
sidente é approvação da directoria o do con-
selho fiscal.

§ 3." A sociedade não poderá fazer opera-
ção estranha ao seu objecto. , •

§ 4.° A sociedade, entretanto, poderá, uma
vez que haja accôrdo entre a . directoria e o
conselho fiscal, comprar e vender bens influo-
vais e titules da divida publica para .emprego
de saldos disponiveis e fonte de renda;

Art.. 5.° O capital da sociedade é desde já
fixado em 3.400:000$, dividido em 17.000 ac-
ções do valor nominal de 200$ cada uma, e
será constituído do segninte modo
3.200 : 000$000 em valor, dependente porém de

avaliação por louvados na
forma da lei, em que são es-
timados os diferentes contrac-
tos que á sociedade adquire.

.200:000$000 eia moeda corrente, realisa-
veis como se segue
10 s/ no acto da subseripção .
tias acções e
90 0/„ em uma ou mais preata-
ç'.:es a juizo da directoria e do
conselho fiscal, a medida que
se tornar necessario aos ne-
gocies da sociedade.

§ 1.0 As acções serão nominativas ou ao
portador á vontade do . accionista, depois de
integradas.

§ 2." E' autorisado o augmento do éapital
social até ao algarismo de 10 .000:000$,. seja
para acquisiçáo de novos contractos, seja para
maior desenvolvimento das operações da so-
ciedzide.

CAPITULO II

Da directoria

Art. 0." A directoria da sociedade será
composta de cinco membros, sendo tres de no-
meação do governo geral, escolhidos entre os
accionistas em conclie3e.s de elegibilidade, e
dous eleitos pela assemblea geral ordinaria.
dos accionistas; com excepção da primeira di-
rectoria, porém, que fica desde já nomeada e
composta dos seguinte eSrs:

Luiz Augusto Ferreira de Almeida, presi-
dente.

Francisco Antunes de Nazareth, vioa-presi.
dente.

João Drummond Juniar, thesoureiro.
João de Andrade, secretario.
Bem corno do quinto director que será es-

colhido pelos quatro directores acima nomea-
dos, de entre oa accionistas em condições de

§* 1. 0 A duração do mandato ds directoria
é por tempo de seis esmos e- só poderá ser de-
mittida tintes de terminada o sou mandato,
unicamente nos casos previstos pela lei das
sociedades anonymas.

§ 2. 0 A sua eleição far-se-ha por escrutinio
secreto e por maioria absoluta de votos.

§ 3. 0 Compor-se--ha de, um presidente, um
vice-presidente, Mu thesoureiro é dons secre-
tarias que poderão ser reeleitos.

Art. 7." Compete á directoria:
1^, resolver e gerir todos os negocios da so-

ciedade;
20, deliberar sobro a omissão e venda dos

bilhetes, seus planos e sorteios, ouvindo o
conselho fiscal, e as autoridades competentes
quanto a planos e sorteios;

3, examinar e approvar os balanços tri-
mestraes, resolver sobre e applicação - dos
lucros verificados no • riinestre,_fixar o diSsi-
dendo e regular a sua distribuição, ouvindo o
conselho fiscal;

Sobre

>>

>>
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CAPITULO III

Do conselho fiscal

Art. 18. A sociedade terá um conselho fis-
cal composto de cinco -membros elfectivos e
cinco supplentes, eleitos annualmente pela
assemblea geral ordinaria do entre os .accio-
nistas que possuirem, Pelo men33, , 50 acções
cala um,_as quaes ficarão em caução e serão
inallienaveis durante o' exercido do mandato.

Paragrapho unico.ie Comtudo o primeiro
conselho fiscal fica desde já nomeado e com-i posto dos Srs.:

Merribros' elfectivos '1.
:Julio Braga.	 • -0
Dr. José Ferreira Ramos.
Visconde de Carvalhaes.
Olympio- Domingues da Silva Cunha.

Bem como do quinto.membro que será caco-
Iludo pelos quatro mirim nomeados dentre os
aceionistas que reuna as condições de elegibi-
lidade, e	 -

Supplente,S
Alfredo Augusto do Almeida.
José Vasques.
Dr.- Honorio Augusto Ribeiro.
Olympic) Caminha Tavares da Silva.
Rodolphe Calcagno,

Art. 19. Incumbe ao conselho. fiscal:
1°, reunir-se ordinariamente uma vez por

semana em sessão da qual lavrará acta em
livre especial, para informar-se da situação
da sociedade, inquerir sobre as suas opera-
ções na semana anterior e corrente e consul-
tar sobre os assurnptos que lho ferem sujeitos
pela directoria; e extraordinariamente sempre
que o julgar conveniente ou fia' cenvocado.

.	 _

ria
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'4°, examinar diariamente todos 03 negocies
da sociedade, sua escripturação o-o estado da
caixa;

5^, confeccionar o regulamento inteeno e
pol-o em execução'

6*, resolver e effecttlate ti õ accordo com o
conselho fiscal, a compra ou venda dos bens
immoveis o ti f irllin sia divida publica de que
trata ss 4s do arb.

7°, nomeias' o chefe da èmissão dos bilhetes
e mais ftitlecionarlos da sociedade. O chefe da
emissão dos bilhetes poderá vencer o ()relentado
fixo até á ~ria de 18t000$ •annuaes pago em

* prestações niensaes do 1:500$, ou relativas,
e terá mala a quota de 112 0a dos lucros verifi-
cados na conformidade do art. 44 destes e8-
tatutes se esaim ô entender a directoria e o.
conselho fiscal;

8', escolher o estal3cleoldieri to be.ncari o para
serem depositados 03 fundos sociaes.

Art. 8.° Os directores eleitos e nomeados
não poderão entrar em exercido sem pos-
suirem e caucionarem á sociedade 200 aeções
cada um. A caução se fará por termo rio livro
do transferenclas da Eociodado e vigorará até
á approvação das contas de sua gestão, pela
assembléa geral ordinaria dos accionistas.

Art. 9.° Não poderão exercer conjuncta-
mente o cargo de directores os accionistas que
forem sogro e genro, os cunhados durante o
cunhadio, os parentes pôr consanguinitlade
até 2, grao e os Impedidos de negociar.

§ 1. 0 Quando a escolha da assemblea geral
tisser recebido em pessoas que estejam impe-
didas pelas disposições do artigo antecedentq
ã procedeaá em seguida á nova eleição para
substituição de menos votado,

§2.° Quando houver empate deeidirásorte.
Art. 10. Os membros da , directoria que

deixaram de comparecer para exercer as
suas fUncções durante dez dias consecutivos,
sem motivo de força maior justificado, serão
considerados como tendo resignado o cargo'e
como tal substituidos ; salvo, porém, o caso
de licença que poderá ser concedida pela di-
rectoria, até seis meles.

Art. 11. No impedimento temporario de
qualquer director, ou no *caso de renuncia ou
fallecimen'A será chamado pela directoria,
um dos membroa do conselho fiscal para pre-
encher a vaga até que se apresente ,o substi-
tuido ou seja outro eleito pela primeira as-
isembléa geral que se verificar.

A vaga assim aberta no conselho fiscd1 será
preenchida por_um dos supplentes tambein
convidado pela directoria.

Art. 12. A directoria reunir-se-ha ordina-
riamente uma vez por semana e extraordina-
riamente sempre que o presidente a convo-
car, por. iniciativa propria ou a pedido de
qualquer director.

Delibera estando presente o presidente em
exercido e mais tres directores ; suas reso-
luções serão consignadas em actas minutadas
por qualquer dos directores secretaries e as-
signadas por todos os presentes.
s Art. 13. O mandato . da directoria é pleno

dentro dos limites destes estatutos e da lei, e
nolle se inclue o direito de transigir õ o de re-
solver araiga,vel oujudicialmentetodos os ne-
gocies da sociedade,para o que fica a directoria
investida dos poderes de livro e geral adminis-
tração, inclusive os de procuração em causa
propria.

Art. 14. Compete ao presidente:
1°, superintender tolere os negocioso ope-

rações da sociedade ;
2°, apresentar á assembléa geral dos accio-

nistas em sua reunião ordinaria e em nome
da directoria o relatorio animal das opera-
ções e do estado da sociedade, acompanhado
do parecer do conselho fiscal ;

30, presidir ás sessões da directoria ;
4^, executar e fazer executar estes estatutos,

- o regulamento interno o as decisões e resolu-
ções da directoria e da assembléa geral ;

5°? convocar extraordinariamente a dire-
ctoria ou o conselho fiscal,, sempee que jul-
gar necessario ouvil-os sobre quaesquer as-
sumpto* concernente a administração da so-
cidedade

6°, 'abrir toda a-correspondencia dirigida á
Sociedade. No impedimento do presidente ou

DiArtio orric,IAL

do vice-presidente a correspondencia será
aberta por qualquer outro diretor;

, 70, assinar toda a correspoadencia da so-
ed.° j,	 •	 ,

aàáignar com o i director-thesoureird
qualquer titulo de responsabilidade para a
sociedade como sejam : saques, cheques, accei-
tee -eu endossos de lettras o carta de ordem ;
' tepresen lar a sociedade tini silaS rela.ções

com terceiros mi em juizo, competindo-lho a
_outorga de poderes aos niandatarloi que fe-
ral.' por elles ridmeacicS

No impedimento do presidente ou do vice-
presidente a sociedade poderá ser represen-
tada em juizo polo membro de directoria que
for por elle indicado ;

10, propor nomeação, demittir, multar
ou suspender 03 empregados da sociedade,
márcar4lies os Vencimentos e as fianças que
devam prestar ; fixar O quadro dos InesmoS
empregarios, constituir mandatarios que rs-
preSentem a sociedade em juizo ou fora, deito
e establecer agencias e.correspondenclas den-
tro ou fora, do pais, ouvindo para leso a di-
rec•oria

11°, distribuir de acConle com a directoria,
em sua primeira reunião, o serviço e expe-
diente' da sociedade entre 03 directores e
empregados, determinando-se a categoria
destes.

'Art:.15. O preselento é sUbstituido nas
sujas fitléite ou impedimentos, temporarios ou
nao, pelo vice-presidente e na: falta deste
pelo director thesoureirio que neste caso con-
vocará 'o conselho fiscal para resolver com -os
demais directores sobre o preenchimento da
falta, até que um ou outra compareça.

Art. 16. O presidente tem, além do seu
voto de membro da directoria o do quali-
dele.

Art. 17. Os membros da directoria te-
rão. alem da porcentagem de i3 °/. sobre os
lucros verificados em cada trimestre,depois de
deduzidas as quotas destinadas aos fundos de
reserva e de emortisaçã,o do capital; Os hono-
rarios annuaes de 18030$, cada um, e o pre-
sidente os do 24:000$. que lhes serão pagos em
prestações mensaes vencidas. A porcentagem
de 3, 0/ sobre os lucros será repartida pela
forma seguinte: 1 0/s para o director presi-
dente e 112 o/, para cada um aos outros di-
rectores e será paga ao :mamo tempo que os
dividendos das acções.

- Julho (1.293)

Para-haver Sessão hasta a presença de trag
membros;

23, apresentar cai tempo seu parecei' Sea
bre as operações do anno, distribuição de di-
VIdendos e applicação do soldo des lucros ve-
rifica'os' l para Ser sUbinettido áal parecerinebeleéa
geral oreinaria, dos it	

Ta
eeioniStag,

devidamente elaborado, deverá ser em tempo
preciso entregue á diredoria para que esta c)
faça publicar com anteeedencia ;

1,0, comparecer ás reuniões para que Lir
convocado pela directoria ou pelo presidente
para alar parecer sobre os ne,esocios da &mie_

daae, ;4" resolver cern a directoria sobre a applis
cação dás lucros verificados animal o trimes-
tralmente e sobre os dividendos a distribuir.

Art. 20. Para seu inteiro esclarecimento
terá o conselho fiscal ei direito do examinar
os livros, verificar o esado da caixa e da
carteira e exigir da directo-eia todas as infor-
mações 2es q lue Quando .A 

qualquer  membro effe-
clivo do conselho fiscal resignar o cargo, dei-
xar d3 comparecer a quatro -sessões, cense-
cutiVamente sein licença do conselho, ou f
tecer, será convidado pela directoria da
sociedade um dos supplentes para preencher
a ',rega,.

Art. 22. Nenhum membro do conselho
fiseal poderá ter mais de seis mezes de licença
para ausentar-se, salvo,, porém, o caso de '
ser a enseada ein serviço da seciedade", com
previ() conhecimento o approvação da dire-
ctoria o do conselho fiscal. •

Art. 23. OS membros effectivos do con".
selho fiscal vencerão 500$ mensaes cada
um.

CAPITULO' IV

. D, assemblda geral

Art . 24. A assemidéa, geral será coristituide
por acionistas possuidores de 20 ou mais
acções, inscriptas no registro da sociedade,
30 dias, pelo menos, antes da reunião da
assgen1s.b,1 éoa,s gaccecahlm.,

por aeçõws ao portador
deverão denosital-as na thesouraria da socie-
dade, mediante, recibo, pelo menos Ires dias
antes do designado para a reunião da assem-
bléa.

§ 2. 0 Os accionistas por acções ao portador
que as tiverem caucionadas, poderão depo-
sitar somente o titulo comprobatorio do pe-
nhor,.r, afim de exercerem o seu direito de

Art. 25. A assembléa geral poderá d el i
-berar achando-se reunidos accionista;. q1:18

representem, pelo menos, a quarta parte "da,
capital social. Si no dia designado este numero
não se reunir, nova reunião será. cmvocada,
com antecipação de 'cinco dias, por annuncios- •
nos jornaes, declarando-se que na segundo
reunião se deliberará qualquer que seja a
somma do capital representado pelos accio-
nistas presentes.

Art. 26. Quando a convocação tiver por
objecto algum dos casos previstos no. art.. 6°
-do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890, a
assemblea geral só poderá deliberar achan-
do-se reunidos accionistas que representem,

-pelo menos, dou terços do capital social.
§ 1. 0 Si nem na primeira nem na segurWe,

convocação comparecer o numero requerido
de accionistas, far-ee-ha terceira per aunais-
cios e por cartas aos que residirem na cidade
do Rio de Janeiro, declarando-se que a aesene-
bléas Poderá deliberar validamente, si miei ne
que seja o capital repsesentado pelos aC2i,i-
nistas que comparecerem. 	 •

§ 2.° As segundas e terceiras coo vocações . -
.serão feitas com antecedencia, pelo menos, de
cinco dias.

Art. 27. Podem votar na assembléa, geral
od accionistas que tiverem transferido suas
acções a terceiros, em caução, bem como
-receberem dividendos o outros proventos,-
salvo expressa condição em contrario esteie:-
decida pelos interessados, e icommunicada
directoria, da soçiedade.

Art. 28.-Cincoedias, pelo - menos, antes da
reunião da assembles, geral, ficarão suspensos
aetransferencias de acções,

• •



rt. 2.Serão adraittidota auaaa aaa. aa-
bléais geraes;
as. o tutor peio tutelado e o curador pelo
ittelad0;
2^, o marido por cabeça da mulher e os
sé paios filhos menores; . •
3", O socka de firma corameacial pela

ssina;,
4",ó representarite da administração de

ciadade anonyme, ou corporação;
51 , o iiiventariante pelo acervo pro indioiso;

.04, os .syndieos pelas massas ailidas.
I.° -Para a eleice.'o dos 'membros da,

atniaistração da Sociedade e do conselho fiscal,
C1.11 Como para todas es deliberações em
asamblaa gerai ordinaria 'ou extraordinaria,
aao admittidos votos por procuração' com-
anto que seja esta outorgada a accionista.

n ue não seja membro da directoria; ..nent do
:aiaellas fiscal.

a 2.4 42 procurações deaeião conter poderá
aspas:laca.	 •

a 3.° Tanto as pronuncia:1es de que tratam
paragraphos azitecedentes, como os doou'

mentos com que provem a sua qualidade as
pessoas compreliendidas • noa ns. 1 a th deste
artigo, devem ser entiaguto na secretaria da
sociedade trea dias, pelo menos, antes da
reunião da as.sembléa.

Art. 39, • Os membros da directoria não
poderão votar•sobre os balanças,inventarios e
inatas que prestarem, nem os do conselho fie.
eal sabre acua pareaeres..

Art. 31. Quandó sai tratar de eleição de
?membros da directoria au do conselho fiscal,
bem como de alteração dos estatatos ou da
liquidação da sociedade, os votos serão por
escrutinio aturdo, contados na,rasão de um
por 20 acções, mas • nenhum accionista terá
fluis de 200 votos, qualquer que seja o nu-
floro do acções que possua; todas . att outras
votaçaes serão per capita, salvo reclamando
cinco ou mala aocionistas que o acatai pela re-
pre:entação do capital.

Art.. az, Os accionistaa que posauirem
menos (ts 20 acções podem assistir áf1 Se835Ch
da asaenibléa.geral e discutir, mas não terão
O diaelto de votar. 	 -

Art. 33. Compete *a assembléa Oral:
- 1°, alterar e reformar os. estatutos 'da sc.
dedada, submettendo-os 6. approvação do go-
verno;

2^, deliberar sobre as contas prestadas &a-
nualmente pela ditectoria

3°, alagar, de seis em aels annos, os cinco
mens ros da directoria e anrmalmente os do
conselho faseai	 ' •

4° 5 -iieliborar sobro tudo que fbr de • liste=
reoe da sociedade e não estiver .commettido
6. directoria.

Art. 34: A asseenblea gerar reunir-se-ha
ordinarientente mtsz de setembro e ex.
traordinarian3eate nos casos seguintes:.

1°, quando a aná reunião tbr requerida por
numero de accionistas Cujas • acções formem,
ao menos, um quinto do capital da Sociedade;

2a, quando a directoria julgar neeeesario ;
3, quando o conselho fiscal entender que

°acorrem- motivos graves o urgentes para a
convocação.

4.J, 0 rtaii soss6es extraordinariasaa assem-
bléa geral só podera tratar do objecto- para
que houver' sido convocada,
• i 2.° A convosoção ordinariaserit feita por
annunclo publicado nos joruaes, pelo menos
15 dias antes do indicado para a reunia°, e a
extraordinar'fa cana cinco dias da antecedem-
aia .

• accionieta escreaera o nome e o nu-
mero de asaarea, :que posanir; no livro do pra-
sena., 'sempre que houver reunião da amem-,	 .
baia geral.	 •

4.^ O procurador esèreaara o seu nome e o
do mandante. declarando o numero de acções
que este rossnir.	 •	 -

Art. 3. A avembléa geral ardlnaria ou
e.xtraordismals. sar& presidida pelo presidente
da socieslaae, ou por um accionista' por faie
indicado, o qual aso:alma dons. outros acalca
aistais para searetarlos e, sendo approvsdos
pela assambléa gerai, tonmaa0 aeseuto na
mesa.	 -	 •

Art. 38. A aeselablat geral, em sua re-
união ordinariaa tara:Par fim especial tomar
conhecimento do •parecer do conselho
examinar, disautár ealailberar sobre o inata-
tario, baiano e contas • annuaegia proceder á
eleição do conselho fised e- 6. 'de directores,
oppórtunamanta:	 .. •

Paragrapho unipo. Si; para deliberar sabre
a matsria sujeita, carecer a assenibléa de no--
vos esclarecimentos, Podara. adiar a seago;
determinando os agramaa e invastigaaõet ne-
ceasarios. •	 • a •	 .	 . .	 • a

Art. 37. A approvaçad do balanço h contas,
sem reserva.. importa a ractideaelo dos actos

•0 9PeraÇões referentes ao wa.social, Salvo o
caso do erro, dolos fasaao ou simulam, po.
ateriarraeráe desCobeaos.

•intragrapho uniao...As deliberações' da as-
sembiéa, tomadas nos termos destes estatutos,
obrigam a tcdos os accionistaa da scaiedade,
ainda que ausentes ou dissidentes.

Art. 33. Nos casos em • que As leia ou -os
estatutos expressamente determinam a re-
união da assetabilsa geral, é permittido a aual-
quer accionista, si a convocação tiver eido
ratardada por mala de trais maze , exaglaa
da. directoria.	 ,	 • a.

Paragrapho unto. sr o &acionista fulo for
attendido, terá a direito de fazer elle preprlo
a convocação, declarando esta circumstansia
no annunclo respectiao.

Art. 39. Um mee antes da reunilatia asa'
eembléa geral orelina.ria, a,directoria fará &a-
nunciar pela joansee aos accionistas . que se
acham á -sues disposição na, sociedade: •

1^, cópia do balanço, contendo a indicação
dos valores sociaess moveis e immoveis e, em
s nopses, das dividas activas e pasaltast por
classes, seguido a, natureza - doa titulas;	 •

20, relação nominal dos accionista oonao
iiisatero de ilações • respectivas e' o estado de,
pagationto deites;	 •

3°, cópia, da • lista das a transibreacias de
arções, em algarismos, •réalisadas no doem-ao
do armo.

Art. 40. • Até á veeperaa o mais tardar, da
reunião da assembléa gera/ ordinaria, será
publicado peta imprensa. o relatorio da so-
ciedade, com o balaria° e o pareser da conselho
fiscal. • •	 •	 •
• Art. 41, Dontria _de - 30sdias depola da re:
união da asaembléa geral ordiaaria,• a acta
respectiva asará inibia:lida em jornaea delta
capital.	 • •	 --

As actas daa SeaSt3:13 daasserobléa geral que
veasarem sobre alteração dos estatutos, ata

apisento do capitafou liquidação da sociedade,
serão publicadas • no Diaret Official . e archa
vadas na Junta. Comraereial, senda depasitado
no Registro Coral de Hypothecasi. o exemplar
do Mario Officid enaqua • se -houver feito a
publicação.	 • • -

e.	 •
.	 CAPITULO" V

Dos fundos de séestfrea- e de anaortisaptro,.
do capital e dadfaisela dosilieoros

Art. 42. O fundo de reserva será consta
tua com a quota de 15 0/,, no minium.

'
 de-

dula doa ludros liquidosverifibados em cada
trimestre.

fi 1.0 Tal deducção camará desde que o fun-
do da reserva seja igual ao capital sncial.

Sa2..° A importancia do _fundo de reserva
será empregada em fundos publicos ou em
bens immoveis, a juizo da directoria, de ao-
cardo com o conselho atoais.

a 3° Logo que a Importancia do fundo de
reserva attingir á do capita/ social, as quotas
que lhe eram &atinadas passarão ao.fundo
de ahortisaaão do capital.
• Art. 43. O tuna° de an2ortisação do capital
sara constatuido com a quota de- 15 °/o dos
lucros liquidoa aerificados em cada tri-
mestre. .

1.0 Tal deducção Camará desde Rue o fun-
do de amortisaçã'o do _capital seja igual a
50 0/, do capital da Sociedade, passando a ser
distribaida pelos : aocionistas, como dial-
dando.
- a 2° A importaneia do fundo de &Turtles.-
ção do capitai será empregada no resgate das
acções, como e quando entender a directoria
que seja conveniente.

• g 3.° &resgate só peaera, ser, 	 em-
quanto aa acções seoonsetap.rem 'no mareado
abaixo dó par ou ao par; dovendo as quotas
que para isto São destinadas serem levadas .
o, uma conta de reserva aspecialslogo que se
verifique na Praça cotação supegior ao p re
Par. M talipasitlapa importanciaa aorta° en
anIpregadaa em fundos publleetau em bens
imraoveis, a j dito da diref3WIN dtM9n1Q
COM 6conselliefiacai. 	 • _ ,

Art. 44. Depois deduzidata dos lucros
verificados em cada trimestre todas as de-
spezaa é depreelaathes,as quotas de 15 o/. para
o fundo de reserva, de 15 nt para o fundo de

•araortização • do ..capital, des ob, para á dire-
ctoria e de 1/2 0/, para o chefe da emissão de
bilhetes, • será o excedente distribuido pelot
accionistas corno dividendo, até ti.4 maximo da
50 0/0 ao asno sobre o capitai, passando para
o trimestre seguinte . qualquars excesso de .
lucro que porventura sé verifique.

a 1.° A quotade 1/2 ea, destinada ao chefe'
da emissão de bilhetes, tendo supprimida pela
directoria e conselho •laical, será diatribuid&
pelos accionistas, sem préjuiza das disposições
do artigo antecedente.-,•

a '2,° Os dividendos seraa pagos triadestrals
menta aos accionistas aa seus representante(
lapas, e os não reclamados eentro do prazo
de dout sonos serão considerados como re-
nunaladoaem favor da sociedade e como tal
levados 4 conta do fundo de reserva.	 •.

CAPITULO VI

	

bisp~us games øtrmnsftorias	 . •
f 'Art. 45. O asno social termas.* em 30 de .
junho, sendo considerado como o primata°
todo tempo qtm decorrer desde a 'natalina°
da sociedade até ao dia 30 de junho de 1894.

Art. 48. A (sociedade podará adquirir os
edifictoe rire- fbrena necessarloa para o seu
estabalaelmentra apara isto fica a directoria,
daodejá, investida doa poderes Isecessarios
plenaine,ute autorizada.	 • 	 •	 •
• Art. 47. Pica tambem desde ja autorieada

a directoria e inveatida dos poderei saneie
saram para:	 •

1°, &aceitar todas as emendas e alterações
zum o governo aladeral julgar Over fazer
netas-estatutos'

2s, receber a transferencia doa contractos
que SM adquirideapela sociedade, rticando.
tojos os actos precisos para que -fique dia na
possa -legal dos mesmos contractoss

Os acelonistali abaixo Asalanadas aeoeitaall --
e approvam os presentes estatutos.

Rio de Janeiro,' 5 dejulho d 1 3.,
, Agi** Ae0614

Integradas com 10°4
Nazareth & Braga 	  6,000 - 385
João Drummond Juntes' 	  8. 000 190
Por procuração, Viscopde de

Carvalhaes 	 • 3500 225
Pradaria') Maltas .... 	 250	 15,
Por procuraçao,Eugenio Fon-

tainhas 	 	 fc50	 35
Por procuração, José For-	 •*

reli-a Ramos 	  ...•1.000	 80
Cunha & Comp  •	 .	 14500	 95.
F. de Azevedo. ...... . ..•
Luiz A. F. de Almeida 	 ' .	 500

ANNUNCIOS
Companhia P. G. do Jardim

Botanic-o -
Tendo de registar-se a 28 de aadsto do cor

rente anuo- a, assembléa garoa °nanaria desta
companhia; acham-si desde já á,. disposição
dos Si-e, accionistas, no esciaptorid da mesma
companhia, no largo do Machado, os da-
cumeritos de que trata o art. 141 do-decreto'
a. 434 de 4 de julho de 1891..

Rio de Janeiro, 27 do atilho de 1393.—Mal
-afrzo da iloa Reis, director-aecretarlo,	 S.

Rio de Janeiro -- Ireprenea Nacional ,-- 1894

•
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...cmsareetratea

Para-haver sedo biota a presença de tese
membros;

21, apresentar em tempo seu parecei' eee
bre as operações do anno, distribuição de di-
\adendos e applicação do soldo dos lucros ve-
rifica 'os

'
 priett acea eubmettido á assembléa

geral oie.linaria doa aecioniatae. Tal parecer
devidamente eleborade, deverá sei em tempo
preciso entregue á directoria para que esta d
faça, publicar com antecedencia ;

a°, comparecer ás reuniões para que tir
convocado pela directoria ou pelo presidente
nua dar parecer sobre, os negocies da socie-
dade;'

resolver com a directoria sobre a appli-
caaão dos lucros verificados,annual e trimes-
tralmente e sobre oe dividendos a distribuir.

Art. -20. Para seu inteiro esclarecimento
terá o conselho final o direito de examinar
os livros,. verificar o es:ado da caixa e da
carteira e exigir da directoria todas as infor-
mações que precisar.

Art. 21. Quando qualquer membro effe-
clivo do conselho fiscal resignar o cargo, dei-
xar de comparecer a quatro -sessões, corise-
cutivamente rsem licença do conselho, ou fel-
lecer, será convidado pela directoria cia
sociedade um dos supplentee para • preencher
a vaga.

Art. 22. Nenhum membro do conselho
fiscal poderá ter mais de seis mezes de licença
para ausentar-se, salvo,, porém, o caso de
ser a ausencla em serviço da sociedade', com
prévio conhecimento e approvação da dire-
ctoria o do conselho fiscal.

Art. 23. 03 membros effectivoe do cone
selho •fiscal vencerão 500.$ ,mensaes cada
Um•

CAPITULO IV

D.I assemblda geral •

Art. 21. A assemblea, geral será colistituida
por accionistas possuidores de 20 ou mais
acções, inscripais no registro de sociedade,
30 dias, pelo menos, antes da reunião da
assger.léoa,3 gaecic-ai(1 .)11i

as per acções ao portador
deverão denosital-as na thesouraria da socie-
dade, mediante recibo, pelo menos ires (lies
antes do desigaa,do para a reunião da assem-

accionistas por acções ao portador
bqiuée12..°as tiverem caucionadas, poderão depo-
sitar sómento o titulo comprobatorio do pe-
nhor, afira de exercerei'''. O seu direito de
voto.

Art. 25. A assembléa geral poder á, deli
-berar achando-se reunidos accionista que

representem, pelo menos, a quarta parte 'da,
capital social. Si no dia designado este numero
não se reunir, nova reunião será. convocada,
com antecipação de cinco dias, por annuncios -•
nos jornaes, declarando-se que na segurala
reunião se deliberará qualquer que seja a
somma do capital representado pelos accio-
nistas presentes.

Art. 26. Quando a convocação tiver por
objecto algum dos casos previstos no art. 61
s do decreto n. 164 do 17 de janeiro de 1890, a
eiesernbléa geral só poderá deliberar achan-
do-se reunidos accionistas que representem,

-pelo menos, dous terços do capital social.
§ 1. 0 Si nem na primeira nem na seguwas

convocação comparecer o 'numero requerido
de accionistas, far-ee-ha terceira per annun-
cios por cartas aos que residirem na cidade
ido Rio de Janeiro, declarando-se que a assem.-
Na- Podará deliberar validamnente, cal q lie 1.
que-seja o capital representado pelos LI-2.2.:,;-

nistas que comparecerem.
§ 2.° As .segundas o terceiras convocações.

serão feitas com antecedencia, pelo menos, de
cinco dias.

• Art. 27. Podem votar na assembléa geral
'oe accionistas que tiverem transferido . Buas
acções a terceiros, em caução, bem .come
reeeberem dividendos o outros proventos,•
salvo expressa condição em contrario estabe-
lecido. pelos interessados, e communicada á
directoria da sociedade.

Art. ,28eCinco.dias, pelo menos, antes da
reunião da aceembles, geral, gearão suspensas
artranaferencias de acções,

• Membros eirectivos„.

Domingo 30

- 4., examinar diariamente todos 03 negocies
da sociedade, sua escripturaçã,o o- o estado da
caixa;

5°, confeccionar o regulaniento ' inteano e
pol-o em execução',

6°, resolver e eírecttio,r; do accordo com o
conselho fiscal, a compra ou venda dos bens
immoveis e titssles da divida publica de que
trata e, 45 do art. 41,

7°, nomeias:* e chefe da Omissão .dos bilhetes
mais funcciona,riee cia soeiedade. O chefe da

emissão dos bilhetes poderá vencei' o ordenado
fixo até á SOMITIa de 181004 -annuaea pago em
prestações mensa,es do 1:500$, ou relativas,
e terá meia a quota de lia % dos lucros verifi-
cados na conformidade do art. 44 destes eS-
toantes se assim ó entender a directoria e o
conselho fiscal;

8 1, escolher o estabelecinleato baneario para
serem depositados 03 fundos sociaes.

Art. 8.° Os directores eleitos e nomeados
não poderão entras em exercido sem pos-
suirem e caucionarem á Esociedade 200 acções
cada um. A caução se fará por termo rio livro
de transferencias da sociedade e vigorará até

approvação das contas do sua gestão, pela
aesembléa geral ordinaria, dos accionistas.

Art. 9.° Não poderão exercer conj uncta-
mente o cargo do directores os accionistas'que
forem sogro e- genro, os cunhados durante o
cunhadio, os parentes pór consanguinielade
até 21 grao e os impedidos de negociar.

§ 1.° Quando a escolha da assembléa, geral
tioer recahido em pessoas que estejam impe-
didas pelas disposições do artigo antecedenta

procedeaa em seguida á nova eleição papa
substituição do Menos votado.

§ 2.° Quando houver empate deAdiritsorte.
Art. 10. Os membros da , directoria que

deixarem do comparecer para exercer cte
suas funcções durante dez dias consecutivos,
sem motivo de força maior justificado, serão
considerados como tendo resignado o cargo 'e
como tal substituidos ; salvo, porém, o case
de licença que poderá ser concedida, pela -di-
rectoria, até seis mons.

Art. 11. No impedimento temporario de
qualquer director, ou no 'caso de renuncia ou
Pallecimento, será chamado pela directoria,
um dos membros do conselho fiscal para pre-
encher a vaga até que se apresente •o substi-
tuido ou seja entro eleito pela primeira as-
eembléa geral que se verificar.

A vaga assim aberta no conselho fiscdl será
preenchida por_um dos supplentes tamisem
convidado pela directoria.

Art. 12. A directoria reunir-se-ha ordina-
riamente uma vez por semana e extraordina-
riamente sempre que o presidente a convo-
car, por iniciativa propria ou a pedido de
qualquer director.

Delibera estando presonte o presidente em
exercido e mais tres directores ; suas reso-
luções serão consignadas em actas minutadas
por qualquer dos directores secretaries e as-
signadas por todos os presentes.

Art. 13. O mandato da directoria é pleno
dentro dos limites destes estatutos e da lei, e
nen° se inclue o direito de transigir o o de re-
solver amigavel oujudicialmente todos os ne-
gocies da sociedade,para 'o que fica a directoria
investida dos poderes de livro, e geral adminis-
tração, inclusive os de procuração em causa
propria.

Art. 14. Compete ao presidente:
1 0, superintender todos os negocioso ope-

rações da sociedade ;
• 2°, apresentar á assembléa geral dos accio-
nistas em sua reunião ordinaria e em nome
da directoria o relatorio annual das opera-
ções e do estado da sociedade, acompanhado
do parecer do conselho fiscal ; _

3°, presidir ás sessões da directoria ;
4°, executar e fazer executar estes estatutos,

•o regulamento interno e as decisões e resolu-
ções da directoria e da assembléa geral ;

5°2 convocar extraordinariamente a dire-
ctoria, ou o conselho fiscal, sempre que jul-
gar neceseario ouvil-os sobre eliaesquer aa-
sumpter concernente a administração da so-
cidedade

6°,-abrir toda a- correspondencia dirigida á
6ociedade. No- impedimento do presidente pU

DIAtal0 0/sTsArI1AL

do vice-presidente a correspondendo, serã
aberta por qualquer outro diretor;

as.signar toda a correspondendo da so-
ciedade a •	 .	 .

agáignar com o director-iliesouaeied
qualauer titulo de responsabilidade para a
sociedade como sejam : saques, cheques, accei-
toe -ou endossos de lettrae o carta de ordem ;
' 9', répaesentaa a sociedade em suaa relações

cem terceiros ou em juizo, competindo-lho a
outorga do poderes aos Mandatarloi que fo'•
real por ellee nomeadas

No impedimento do presidente mi do vice-
presidente a sociedade poderá ser represou-
tecle em juize polo membro da directoria que
for por elle indicado ; 	 .

10, propor . a nomeação, demittir, multar
ou suspender 03 empregados da sociedade,
triatcar•lhee os Vencimentos e as fianças que
devam prestar; fixar el quadro dos mesmos
empregados, constituir maniatarias que re-
presentem a sociedade em juizb ou rara dello
e establecer agencias e,correspondenclas den-
tro ou fóra do paiz, ouvindo para isso a di-
rectoria, ;

11 0 , distribuir de accordo com a directoria,
em sua primeira reunião, o serviço e expe-
dlente da sociedade entre os directores e
eitipregados, determina,ndo •se a categoria
destes.

Arte sia. O presiClento é substituido nas
seses faNae ou impedimentos, temperarias ou
nao, pelo vice-presidente e na: falta deste
pelo director thesoureiro que neste caso con-
vocará 'o conselho fiscal para resolster com -os
demais directores sobre o preenchiniento da
falte, até que um ou outro compareça.

Art. 16. O presidente tem, aléni do seu
voto de membro aa directoria o do quali-
dane.
• Art. 17. 03 membros da dIrekoria te-
rÃo. alem da porcentagem de '3 0/0 sobre os
lucros verificados em cada trimestrealepois de
deduzidas as quotas destinadas aos fundos de
reserva'e de n mortisação do capital, os' hono-
rarios annuaes de 18030$, cada .um, p o pre-
sidente os do 24:00a$. que lhes serão pagos em
prestações mensaes vencidas. A porcentagem
de 3 0/ sobre os lucros será repartida pela
forma. seguinte: 1 0/, pará o directo presl-
'dente e 1/2 o/ para cada um dos outros di-
rectores e será paga ao mesmo tempo que 03
.dividendos das acções.

CAPITULO

Do conselho fiscal ,
Art. 18. A sociedade terá um conselho fis-

cal composto de cinco membros elrectivos e
cinco supplentes, eleitos annualmento pela
assemblea, geral ordinaria de entre os .aacio-

'nistas que possuirem, pelo men&,- 50 acções
cala uni,eas (anafes ficarão em caução e serão
inallienavois durante-o exercicio do mandato.

Paragrapho unico. Comtudo o- primeiro
conselho fiscal fica desde já nomeado e com-
posto dos Srs.:

Julio Braga.
'Dr. José Ferreira Ramos.
Visconde de Carvalhaes.
OlympinDomingues da Silva Cunha.
•Bein como do quinto membro que será esco-

lhido pelos quatro acima nomeados dentre oi;
accionistas que reuna as condições de elegiba
lidadea e	 -

Siipplenteá
Alfredo Augusto de Almeida.
José .Vesques.
Dr.- Honorio Augusto Ribeiro,
Olympio Caminha Tavares da Silva.
Rodolphe Calcagno,

Art. 19. Incumbe ao conselho_ fiscal:
1°, retinir-se ordinariamente uma vez por

semana, em sessão da qual lavrará acta em
livro especial, para informar-se da situação
da sociedade, inquerir sobre as suas opera-
ções na semana anterior e corrente e consul-
tar sobre os assumptos que lho forem sujeitos
pela directoria; e extraordinariamente sempre
que o julgar conveniente' ou fôr convocado.

,

•



Art.	 admittidos a 'sada nas as-
embhatie gerires:

la o tutar pelo tutela,do e o curador pelo
.11 ra, te lado ;

2 0 , o marido por cabeça da mulher e os
oaes peaas filhos menores;

3', o sada; de firma commercial pela
Taesma;

-1'„ o representante da administração de
anonyma ou corporação;

a a o inventariante pelo acervo ara indiviso;
co. os syndicos pelas massas fallida,s.
a I.' Para a aldeão dos membros da

aelmi nietre rã° da sacie dado c: do conselho fiscal,
tem como para todas as deliberações em
asa to wa geral ordinaria ou extraordinaria,
são admitados votos par procuração' oom-
tanto que seja esta outorgada. a accionista
arre não seja membro da directoria aaerk aa
a ai- cibo fiscal.

2.4 As procurações ciciarão conter poderes
asperlaes.

a; 3.° Tanto as procuraçaes de que tratam
paragraphos antecedentes, como os doeu -

mentos com que provem a sua qualidade as
pessoas comprehendidas nos ns. 1 a 6 deste
artigo, devem ser entregues na secretaria da
saciedade tias dias, pelo menos, antes da
reunião da assemlak.

Art. 30, Os membros da directoria não
poderão votar sobre os balanços, inventarios e
aontas que prestarem, nem os do conselho fis-
cal sabre seus pareceres.

Art. 31. Quando se tratar de eleiçãa de
snembros da directoria ou do conselho fiscal,
bem como do alteração dos estatutos ou da
liquidação da sociedade, os votos serão por
escriitinio si ereto, contados na razão de um
por 20 acções, mas nenhum accionista terá
mais de 200 votos, qualquer que seja o nu-
mera de acções que possua; todas as outras
votaçaes serão per capita, salvo reclamando
cinco on mais accionistas fine o sejam pela re-
pre:enaição do capital.

.ert. 3a. Os aecienistas quis possuirem
menos rka 20 acções pedem assistir as :assei( s
da assamblea geral e discutir, mas não terão
o direito do votar.

Art. 33. Compete á asembléa geral:
1 0 , alterar e rerormar os estatutos da so-

ciedade, submettendo-os á approvação do go.
verno;

2'. deliberar sobre as contas prestadas an-
nualmente pela directoria

3", eleger, de sois em seis armas, os cinco
mem' ras da directoria e annualmente os do
conselho fiscal ;

4a, iieliborar sobre tudo que for do bate-
rose da sociedade e não estiver commattido
a directoria.

Art. 34. A assembléia, geral reunir-se-ha
ardinariamente no mez '-do setembro e ex-
traardinaaiamente nos casos seguintes

ai, quando a sua reunião lar requerida por
numero de accionistas cujas ;seções tarmem,
ao menos, um quinto do capital da sociedade;

2a, quando a directoria julgar necessario
3', quando o conselho fiscal entender que

°acorrem motivos graves e urgentes ' para a
convocação.

a 1. 0 Nas sessões extraordinarias, a assem-
bléa geral só poderá tratar do objecto para
aue houver sido convocada,

a a.' A com voataão ordinaria será feita por
amuarei° publicado nos joruaes, pelo menos
15 dias antes do indicado para a reunião, e a
extraordinar'a com cinco dias de anteceden-
eia .

a 3. 0 O accionista escrevera, o nome e o nu-
mero de aeaões , aua possuir, no livro de sore-
so laa • sena): a a iro houver reunião da assem-
ia ; ar , ral

a aa a pra-ele:ator etereYttatá, o seu nome e o
lo amolan t e, daeloranda o numero de acções
atra e t,(s

35. A as eanblaa geral ordinaria ou
,xtraorailis eia ara presidida pelo presidente
la sociedade, ou por um accionista por elle
_ralando, o qual escolherá dons outros aedo-
listas para secreta-rios e, sendo approvados
ida assembléa geral, tomaaão assento na
nesa.

-1, .• ,11,-.I.I	 -• ,

Art. 36. A assemblaa geral, em sul re-
união ordina.ria, terá por fim especial tomar
conhecimento do parecer do conselho fiscal,
examinar, discutir e deliberar sobre o in ven-
tado, balanço e contas amimes, proceder á
eleição do conselho fiscal e- á de directores,
opportunamen te.

Paragrapho unico. Si, para deliberar sobre
a mataria sujeita carecer a assembléa de no-
vos esclarecimentos, poderá adiar a sessão,
determinando os exames e investigações no-
cessa-rios. •

Art. 37. A approvação do balanço e contas,
sem reserva, importa a ractificacão dos actos
O operações referentes ao arma social, salvo o
caso de erro, dolo., frema° ou simulação, po-
steriarnivaise descoberws.

isaarkgrapho unicoa As deliberações da as-
sembléa, tomadas nos termos destes estatutos,
obrigam a tedos os accionistas da sosiedade,
ainda que ausentes ou dissidentes.

Art. 33. Nos casos em que as leis ou os
estatutos expressamente determinam a re-
união da assembléix geral, é permittido a qual-
quer accionista, si a convocação tiver sada
retardada por mais de tres mezes, exigil-a
da directoria.

Paragrapho unico. Si o accionista não for
attendido, terá o direito de fazer elle proprao
a convocação, declarando esta circurnstarria
no annuneio respectivo. •

Art. 39. Um mez antes da reuniaadala as-
sembléa geral ordinaria, a directoria i rará ata
nunciar pels jornaes aos accionistas que se
acham á sua disposição na sociedade:

1^, cópia do balanço, contendo a indicação
dos valores sociaes, moveis e immoveis e, em
synopses, das dividas activas e passivas por
classes, segundo a natureza dos titules;

20, relação nominal dos accionistas como
numero do acções respectivas e o estado de
pagamento dei/as;	 -

a°, cópia da lista das transferencias de
aceõss, em algarismos, realisalas no decurso
do anno.

Art. 40. Até á vespera, o mais tardar, da
reunião da assembléa geral ordinaria, será
publicado pela imprensa o relatorio da se-
cieda.de, coar o balanço e o pare 'ar do conselho
fiscal.

Art. 41. Dentro de 30 dias depois da re-
união da assemblóa garal ordinaria., a acta
respectiva será publicada em jorna-es desta
capital.

As actas das S3sSõ?t ,1 da assembléa geral que
versarem sobre alteração dos estatutos, au-
gmento da capital ou liquidação da sociedade,
serão publicadas no Diarfo Official e archa
varias na Junta Commercial, sendo depositado
no Registro Geral de Hypothecas o exemplar
do Diario (Viciai em que se houver feito a
publicação.

nAmTM,0
Dos fundos de reserva e de amartisaçao,

do capital e da (Unis/7o dos lucros

Art. 42. O fundo de reserva será consta
tuaai com a quota de 15 "/„, no minimo, de-
dugla dos lucros liquidosverifiéailos em cada
trimestre .

a 1. 0 Tal &atuação cess ará desde que o fun-
do de reserva seja igual ao capital social.

e 2. 0 A importa-neta do fundo de reserva
será empregada em fundos publieos ou em
bens imrnoveis, a juizo da directoria, de ac-
cardo com o conselho fiscal.

a 3^ Logo que a importancia do fundo de
reserva allingir á do capital social, as quotas
que lho eram destinados passarão ao fundo
de amortisação do capital.

Art. 43. O fundo de arnortisação do capital
será consti tu ido com a quota do 15 °a, dos
lucros liquidos veritlardos em cada tri-
mestre.

1. 0 Tal deducção cessará desde que o fun-
do de amortisação do capital seja igual a
50 aa do capital da sociedade, passando a ser
distribuida pelos acc:onistas, como divi-
dendo.

a 2" A importancia do fundo de amortisa-
ção do capital será empregada no resgate das
acções, como e quando entander a directoria
que seja conveniente.

ra° O resgate SÓ poderá ser feito em-
quanto as acções se conservarem no mercado
abaixo do par ou ao par; devendo as quotas
que para isto saro destinadas serem levadas
a uma conta de reserva especial, togo que se
verifique na praça cotação superior ao preço
par. As repectiVas importancias serão então
empregadas em fundos publicos ou em bens
imMoveis, a Julio da direetarie.: do gearão
com o conselho fiacal.

Art. 44. Depois de deduzidas dos lucros
verificados em cada trimestre todas as de-
spezas e depreciaçoas,as quotas de 15 0/s para
o fundo do reserva, de 15 n a, para o fundo do
amortisaçã.o do capital, de 3 "/,, para a dire-
ctoria e de 1/2 "a para o chefe da emissão de
bilhetes, será o excedente distribuido pelos
accionistas como dividendo, até ao maximo de
50 0/0 ao armo aobre o capital, passando para
o trimestre seguinte qualquer excesso de
lucro que porventura se verifique.

a 1.0 A quota de 1/2 "a, destinada ao chefe
da emissão de bilhetes, sendo suppriinida pela -
directoria e conselho fiscal, será distribuida
pelos accionistas, sem prejuizo das disposições
do artigo antecedente.

a 2.° Os dividendos serão pagos trimestral-
mente aos accionistas ou seus representantes
lega-es, e os não reclamados Centro do prazo
de dous annos serão considerados como re-
nunaiados em favor da sociedade e como tal
levados á conta do fundo de reserva.

CAPITULO VI
Disposições gemes e transitorias

Art. 45. O anuo social termino, em 30 4
junho, sendo considerado como o primeiro
todo tempo que decorrer desde a installação
da sociedade até ao dia 30 de junho de 1894.

Art. 46. A sociedade poderá adquirir os
edificios gra . forem necessarios para o seu
estabelecimento e para isto fica a directoria,
désdejá, investida dos poderes nacessarios e •
plenamente autorisada.

Art. 47. Fica tambam desde já autorisada
a directoria e investida dos poderes neces-
sarios para:

1 0 , acceitar todas as emendas e alterações
que o governo federal julgar el ;ver fazer
nestes estatutos ;

20, receber a transferencia dos contractos
que são adquiridas pela sociedade; particando
todos os actos precisas para que fique alta na
posse legal doa mesmos contractos.

Os accionistas abaixo assignados acceitam
e approvam os presentes estatutos.

Rio de Janeiro, 5 dejulho de 1893.
A cçaes	 Acçges

int-_,gradas	 coto to%
Na.zareth	 a 	

el João DrummonJunior 	
6.000
3.000

385
190

Por procuração, Visconde de
Carvalhaes 	 3.500 225

Frederico Malho 	 	 .. 250 15
Por procura.ção,Eugenio Fon-

tainha 	 l50 15
Por procuração,	 José Fer-

reira Ramos 	 1.000 60
Cunha cra Comp 	 1.500 95
F. de Azevedo 	 15
Luiz A. F. de Almeida 	 500

18.000 1.000

ANNUNCIOS
Companhia C. do Jardim

notanieo
Tendo de realisar-se, a e'S de agosto do cor-

rente anuo a a,ssembléa geral ordinaria desta
companhia, acham-se desde já á disposição
dos Srs, accionistas, no escriptorio da mesma
companhia, no largo do Machado, os da-
aumentos de que trata o art. 147 do decreto

434 de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1893.-31 -d-

raw da Silva Reis, director-secretario, 	 (.
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do vice-presidente a corrospondencia será
aberta por qualquer outro dirsetor ;

7), assignar toda a correspondencia da so-
ei mio	 •

s a
gàignar • com o director-thesoureleo

qualquer titulo do responsabilidade para a
sociedade como sejam : saques, cheques, accei-
tee -ou endossos de lettrae o cárta de ordem ;
•O°, represei-1 Lar a sociedade dili 3113.3 relações

com terceiros ou em juizo, competindo-lhe a
outorga de poderes aos mandatarloi que fo-
rmei por elles noineades

No impedimento do presidente ou do viá-
presidente a sociedade poderá ser represen-
tada em juizo pelo membro de directoria que
for por elle indicado ;

10, propor a nomeação, de,mittir, multar
ou suspender 03 empregados da sociedade,
niarcar-lhee os Vencimerità e as fianças que
devam prestar ; fixar õ quadro dos rileSniM

empre,gados, constituir mandataxio-s que ro-
presen tem a sociedade em juizo ou fóra, deite
o establecer agencias ocorrespondenclas den-
tro ou fira do paiz, ouvindo para isso a di-
rectoria

11 0, distribuir do accorá cem a directoria,
em sua primeira reunião, ó serviço e expe-
diente' da sociedade entre 03 directores e
mapregados, determinando-se a categoria
destes. _

Art:e15. O presidente substituido nas
nas ateio ou impedimentbs, temporadas ou
nao, pelo vice-presidente e na- falta deste
pelo director thesoureire que neste caso con-
vocará o conselho fiscal para resolver com -os
demais directores sobre o preenchimento da
Peite, até que um ou outra compareça.

Art. 16. O presidente tem, além do seu
voto de membro da directoria o de quali-
dele .
. Art. 17. Os membros e da directoria te-
rão. alem da porcentagem de . 3 0/, sobre os
lucros verificados ene cada trimeetre,depois de
chfduzidas as quotas destinadas aos fundos de
reserva- e de emortisação do capital; 03 hono-
redes annuaes de 18:000$, cada um, e o pre-
sidente os do 24:000$. que lhes serão pagos em
prestações merinos vencidas. A porcentagem
de 3 0/> sobre os lucros será repartitle • pela
firma seguinte: 1 0/s para o director presi-
dente e 1/2 n/o para cada uni dos outros di-
rectores e será paga ao mesmo tempo que os
dividendos das acções.

CAPITULO III

Do conselho [iscai

Art. 18. A sociedade terá um conselho fis-
cal composto de - cinco membros effe,ctivos e
cinco supplentes, eleitos annualmento pela
assembléa geral ordinaria do entre os .accio-
nistas que possuirem, pelo merCse- 50 acções
cala urn,_as qua.es ficarão em caução o serão
inallienaveis durante o exercicio do mandato.

Paragrapho unico. Comtudo • o primeiro
conselho fiscal fica desde já nomeado e com-
posto doe Srs.:

Membros dreCtiV03
Julio Braga.
Dr. José Ferreira Ramos.
Visconde de Carvalhaás. 	 .
OlymplosDomingues da Silva Cunha.
•Bemcomo do quinto membro que será esco-

lhido pelos quatro acima nomeados dentre os
acdonistas que reuna as condições de elegibi-
lidade, e

Supplenteá
Alfredo Augusto do Almeida. .
José .Vasques.
Dr. Honorio Augusto Ribeiro.
Olympio Caminha Tavares da Silva.
Rodolpho Calcagno,

'
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•Á°, examinar diariamente todos 03 negocies
da sociedade, sua escripturação o o estado da
caixa;

5^, confeccionar o regulamento interno e
pol-o em exectiçãoe

6s, resolver e efectuar; t13 accordo com oconselho fiscal, a compra ou venda dos bens
immoveis o tit(11(n da divida publica de que
trata e, 45 dá art. 4^5,-

nomelar 0 chefe da emissáo dos bilhetes
mais funceionarios da sociedade. O chefe da

emissão dos bilhetes poderá vencer o ordenado
fixo até á soturna de 18i000$ annuaes pago em
prosta,ções- inensaes de 1:500$, ou relativas,
e terá mais a quota de ljevo dos lucros verifi-
cados na conformidade do art. 44 destes es-
tatutos se assim o entender a diroctoria e o
conselho fiscal;
• 8°, escolher o estabelecineento baneario para
serem depositedoe 03 fundos sociaes.

Art. 8.° Os directores eleitos e nomeados
não poderão entrar em exercido sem pos-
suirem é caucionarem á sociedade 200 acções
cada um. A Caução se Atra por termo no livro
de transferencias da sociedade e vigorará até
á approveção das contas do sua gestão, pela
aesembléa geral ordinaria dos accionistas.

Art. 9. 0 Não poderão exercer conjuncta-
mente o cargo de directores os accionistas que
forem sogro e- genro, os cunhados durante o
cunhadio, os parentes per consanguinillade
até 21 grao e os impedidos de negociar.

§ 1.° Quando a escolha da assembléa,geral
tieser recahiclo em pessoas que estejam impe-
didas pelas disposições do artigo antecedento

procedei em seguida á nova eleição para
substituição do Menos votado.

§ 2.° Quando houver empate desidiràsorte.
Art. 10. Os membros da .directoria que

deixarem de comparecer para exercer as
suas funcções durante dez dias consecutivos,
sem motivo de força maior justificado, serão
considerados como tendo resignado o cargo 'e
como tal substituidos ; salvo, porém, o caso
de licença que poderá ser concedida pela di-
rectoria, até seis mezes.

Art. 11. No impedimento temperado de
qualquer director, ou no 'caso de renuncia ou
fenecimento, será chamado pela directoria,
um dos membros do conselho fiscal para pre-
encher a vaga até que se apresente ,o substi-
tuido ou seja entro eleito pela primeira as-
Semblea geral que st? verificar.

A vaga assim aberta no conselho fiscdl será
preenchida por .um dos supplentes tambem
convidado pela directoria.

Art. 12. A directoria reunir-se-lia ordina-
riamente uma vez por semana e extraordina-
riamente sempre que o presidente a convo-
car, por iniciativa propria ou a pedido de
qualquer director.

Delibera estando presente o presidente em
exercicio e mais tres directores

'
 suas reso-

luções serãe consignadas em actas minutadas
por qualquer dos directores secretaries e as-
signa,das por todos 03 presentes.

Art. 13. O mandato da directoria é pleno
dentro dos limites destes estatutos e da lei, e
nelle se inclue o direito de transigir O o de re-
solver amigavel oujudicialmente todos os ne-
gocies da sociedade,para o que fica a directoria
investida dos poderes de livre- e geral adminis-
tração, inclusive os de procuração em causa
propria.

Art. 14. Compete ao presidente:
1 0, superintender todos os negocioso °pe.

raçoes da sociedade ;
2°, apresentar á assernbléa geral dos accio-

nistas em sua reunião ordinaria e em nome
da directoria- o relatorio annual das opera-
ções e do estado da sociedade, acompanhado
do parecer do conselho fiscal;

3°, presidir ás sessões da directoria ;
4s , executar e fazer executar estes estatutos,

- o regulamento interno e as decisões e resolu-
ções da directoria e da assembléa geral ;

502 convocar extraordinariamente a dire-
ctoria ou' o conselho fiscal,, sempre que jul-
gar necessario ouvil-os sobre quaesquer as-
sumptes concernente a administração da so-
cidedade

6°,-abrir toda a- correspondencia dirigida á
sociedade. No impedimento do presidente ou

Art. 19. Incumbe ao conselho. fiscal:
1 0 , reunir-se ordinariamente uma vez por

semana em sessão da qual lavrará acta em
livro especial, para informar-se da situação
da sociedade, inquerir sobre as suas opera-
ções na semana anterior e corrente e consul-
tar sobre os assumptos que lho forem sujeitos
pela directoria; o extraordinariamente sempre
que o julgar conveniente 'ou for convocado.

• .

Para-haver segsdo baeta a presença de tece
membros;

2°, apresentar em tempo seu parecer ees
bre as operações do anno, distribuição de di-
Videndos e epplicação da soldo des lucros ve-
rificaos, para eer submettido á assembléa
geral ohlinaria dos amionisitas. Tal parecer
devidamente elaborado, deverá ser em tempo
preciso entregue á directoria para que eete
faça publicar com ante,cedencia,;.

e,0, comparecer ás reuniões para que for
convocado pela directoria ou pelo presidente
see.ra 'dar parecer sobro, os negoeios da sócio-

4°, resolver com a directoria sobre a appli-
caqão dos lucros verificadosetnnual e trimes-
tralmente c sobre oe dividendos a distribuir.

Art. 20. Para seu inteiro esclarecimento
terá o conselho fiscal o direito do examinar
os livros, verificar o es:ado 'cia caixa e da
carteira e exigir da directoria todas as infor-

r"çAr"t. 2q 1u.e Qpracnisdaor:q•ualquer membro efe-
ctivo do conselho fiscal resignar o cargo, dei-
xar de comparecer a quatro :sessões, cense-
cutistamente -sein licença do conselho, ou fil-
lecer . será convidado pela. directoria da
sociedade um dos supplentes para preencher
a yaga

Art. 22. Nenhum membro do conselho
fiseal poderá ter mais 'de seis meses de licença
para ausentar-se, salvo, , porém, o caso de e
ser a ausencia em serviço da si:Soledade, com
prévio conhecimento e approvação da dire-
ctoria o do conselho fiscal.

Art. 23. 03 membros effectivos do con•-
selho fiscal vencerão 500,$ niensaes cada
unis

Gamow Is,
D_t assemblda gora

Art. 24. A assenibléa geral será conelituida
por accionistas possuidores de . 20 ou mais
acções, inscriptas no registro de sociedade,
30 dias, pelo menos, antes da reunião da

"s§em1.1301é0as geral .accionistas por aeções ao portador
deverão denosital-as na thesouraria, da socie-
dade, mediante recibo, pelo menos troe dias
antes do desigoado para a, reunião da assem-
bléa

§ 2.° Os accionistas por anões ao portador
que as tiverem caucionadas, poderão depo-
sitar sómente o titulo comprobatorio do pe-
nhor, afim de exerceresa (;) seu direito de
vote.

Art. 25. A assembléa geral poderá deli-
berar achando-se reunidos accionista Tia
representem, pelo menos, a quarta parte da
capital social. Si no dia designado este numero
não se reunir, nova reunião será cenvocada,
com antecipação de cinco dias, por annuncios -
nos jornaes, declarando-se que na segunda
reunião se deliberará qualquer que seja a
somma do capital representado pelos accio-
nistas presentes.

Art. 26. Quando a convocação tiver por
objecto algum dos casos previstos no art.. 60
do decreto n. 164 do 17 de janeiro de 1890, a
.assembléa geral só poderá deliberar achan-
do-se reunidos accionistas que representem,

-pelo menos, deus terços do capital social.
§ 1. 0 Si nem na primeira nem na segui-1,1-s

convocação comparecer o numero requerido
de accionistas, far-Se-lia, terceira per annun-
cios e_ por cartas aos que residirem na cidade
do Rio de Janeiro declarando-se que a assem
bléa, poderá deliberar 	 validamente, quaiq ne e
que seja o capital representado pelos ac2:...;-
nistas que coniparecerein. 	 •

§ 2.° As segundas o terceiras comi vócações

serão feitas com antecedencia, pelo menos, de
cinco dias.

Art. 27. Podem votar na assembléa geral
oà accionistas que tiverem transferido suas
acções a terceiros, em caução, bem como
-receberem dividendos o outros proventos,-
salvo expressa condição em contrario estale-
lecida, pelos interessados, e communicada á
directoria da sociedade.

Art. 28.-. Cincosdies, pelo menos, antes da
reunião da aseembléa geral, figarão suspensas
as transferencias de acções,

•



.Art.• 29, Serão admittidos a 'vote nas • az_
anblea.e. gema:

1*, o tutor pelo tutelado e o curador pelo
seatelado;

2^, o marido por cabeça da mulher e Os
aeS palco filhas menores;

3, o soda de firma commercial pela
lesma;

41 , O representante da admtnistra.ção
adedade azionyme, ou corporação;

o inventa,riante pelo acervo pro indiviso;
60 , os syndices pelas massas fallidas.

1,a Pana a aldeão -dos 'membros da,
dministração da ancieiLade e do consellai fiscal,
:ein como para todas as dallberações
ssembléa geral ordinaria ou extraordinaria,
52, adinittidos 'rotos por procuração' oom-
auto que-seja esta outorgada a accionista,
ue não iaja membro da directoria oleia do

-aia solho	 -
2,0 As procurações de-ierão conter poderei;

saieciaes. • .
3.° Tanto as Proeurileffies de qvattatam

iS paragraphos antecedentes, com&s",- - tie.•
aentos com que provem a sua qualidade as
ossoas compreliendidas -nós na. 1 a 6 deste
,rtigo, devem ser entreguas na secretaria da
-,ociedade toes. dia" pelo menos, antes da
atuirão da assemblóa.
• At. 30. -Os membros da directoria não
eriderão votar sobre os balanços,Inventartos e
.ontas que prestarem, nem os do conselho

Pobre seus pareceres..	 . • .
Art. 31. Quando so tratar de eleição de

oembros da directoria ou. do conselho fiecal,
aata corno de alteração dos estatutos ou da
igualação da sociedade, os • votos r,erão • por
.actutinio *xereto, contados nararão de um
sor 20 acções, Inas- nenhum . acosioniata, terá.
'tais de 200 votos, qualquer que saja o nu-
exoro do acoties que possua; todas as outras
aotaesÕes 'serão per capita, salvo reclamando
inco ou mala aocionistas que o múmia pela ra-
ire~ do capital.

Art.- 34 Os accionista que possuirem
'menos (ta 20 acções podem assistir ás sessrxé

aseembléageral e Mentir, mas não terão
dioeito de votar.	 •	 -
Art. 33. Compete 'á. aasembbla geral:

... 1 0 , alterar e reformar os estatutos da se-
Diedade, submettendo-os é. approyação do go.
.orno;

20, deliberar sobre as contas prestadas an-
ualmente pela ditectorla ;
30 , eleger, de seis em seis armee, os cimo

-11é1114'08 da directoria e annualmente os do
aanselho fiscal;	 ""	 • -

4°e iteliberar sobre tudo -que ibr de iate;
-ea.oi da sociedade e não estiver com mettido
directoria.	 •
Art, 34: A aasembléa gerar reunir-se-ha

irdinariamente no- mez ide setembro e eac-
,raordinariamente nos casos seguintes

1 0, quando a sua reuaifit for requerida por
aumero de ;accionistas aujas acções formem,
:o menos, um quinto do capital da sociedade;

quando a directoria julgar neceasario ;
32, quando o conselho fiscal entender que

Decorrem motivos gravaS e urgentes para a
sonveicaçãO.

a 1.* Nas (sessões Mraordlnarlase a assem-
bléa geral só poderá tratar, do objecto para
atm houver sido convocada,

sa 2 0 A convoaação ordinkria Será. feita por'
eliminai° publicado nos joruaes, pelo menos
15 dias anima do indicado para a reunião, e a
sxtraordlnaria com cinco dias de antecedeu-
eia.	 •	 "

a 3. 0 O accionista escreverá o nome e o nu-
.aero de acções, que possuir, no livra do pre-

aempre que houver aeunião da aesera-
ilaa geral. •."-
** a 4. 0 O prçourador escreverá o ECO nome e o
ló mandante, declarando o numero de acções
aio este possuir.	 -

Art. r. A assariabléa gerai ()Minaria ou
satraordina, •ie. eará presidida pelo presidente-
i& sociedade, ou por um / accionista pór elle
ndicado, o qual escolherá deus outros accie,
'listas para secretarlos e,. sendo ,approvadós
ieta aastaibléa geral, tornearão advento na
oeSa.	 •

Art. 38. A assei:labia-a - gerai, em alia re-
união ordinarisa torá por fim especial tomar
conhecimento do parecer do' conselho fiscal,
examinar, discutir e deliberar sobre o inven-
tario, balanoo e contas annuaea, proceder . á,
eleição- do agasalho natal e. á de directos.ea,
oppdrtunamentõ. "

Paragrapho unido. Si, para deliberar sobre
a mataria sujeita, Carecer a assenabléts de no-
vos esclarecimentos, poderá. -  a sessão,
determinando os exames e iiveatigaçroes' no-
cessarias. • --

Art. 07. A approvação do balanço G contas,
sem reserva, importa a ractificacão doa actos
et operações referentes ao anaseosocial, salvo 0
caso de erro, doloo ,'" eude ou simulação pia-,	 .ste. oriorilleZeo iiescoar 408 .	 .	 .	 .

oaaattgrapho unieo. - As deliberações da as-
gembléa, tomadas nos termos destes estatutos,
obrigam a todos os accionistas da sociedade,
ainda que ausentes ou dissidentes.

Art. 33. Nos catam em que as leis ou os
estatutos expressamente determinam a rea
união da assembléa geral, é permittido a ienal-
quer accionista, si a adnVoCação tiver sido
retardada por maiado tree mozea, exigil-a
da directoria.	 . . ,

Paragrapho unida. Si o accionista hão for
attendido, terá o direito de fazer elta propalo
a convocação; declarando gata eireumstaneht
no annunoio respectivo. •	 -

-Art. 39. Um mez antes da reunida eda, as,
samble& geral ordinaria, a directoria rará mi-
nunciar.,pela jornaes aos accionistas . que Be

'achana 'á •sua- i
,,.
tposição. na sociedade:

,

1^, cópia dó lanço, 'contendo a indicação
dos valores sociaes, moveis e immoveis e, em
synopsea, das dividas activas e pesai vaa por
classes, segundo a. - natureza " dos titules;

20 , relação nominal dos accionistas como
numero de acções* respectivas -no estado de.pagaMento deusa;tas; - '	 •	 .

30,  cópia da: lista das - transfisrenclas de
acçõas, em algarismos, realisadas no decaia°
do anno.

Art. 40. Até á vespera, o mais tardar, da
reunião da aasemblea geral ordinarla, será.
publicado péla Imprensa . o, relatorio da so-
ciedade, com o balanço e op‘aresér do amealha
fiscal.	 •	 .

Art. 4,1, Doritro de 30 dias depois da era
'união da asseriablóa geral ordina(ria, a acta,
respetiva , aeris : publicada em jornaos ..desta
capital.

As actas dal sai	
.

sbea da assembléia geral que
versarem sobre alteração dos estatutos, au-
gmento de capital mi liquidação da sociedade, .
carão publicadas no Dias.% Official e arab'.
vadas ria Junta Comercial, sendo depositado
no. Registro Geral de Hypothecas . o exemplar.
de Diario Officiai em que se houver feito a
publicação.: 4i,	 ..	 .

1

.	 - OARIMIILO V •	 .. /.	 ,
Dos fundos de rresiirva • À de. amártisacdo,

do capitais da divisa° dos lucros
Arfo 42. O fundo dé reserva será consti-

tu" com a quota de 15 °/„, no nainimo
'

utria de-
d	 doa lucrai' liquidosverifiõados em cada
tri •estre.

'a 1.0 Tal deduc.ção "cessará. desde que O fula-
do de reserva seja igual ao capital saciai.

5-2.° A importancia do fundo de reserva
será empregada.em. fundos publicos ou em
bens immovele, a juizo da directoria, de ata
cordo' corta o conselho fiecalo • 	 -

a 30 Logo que a. Importando. do fundo de
"reserva attiogir é, do capital social, as quotas
que lhe eram - destinadas passarão ao tlinda
de ainort,teaoãO do capital. 	 .

Art. 43. O funclo deamortásação do capital-
será, constituldo com a quota de - 15 ile dos
lucros liquidoa overifica:doa em cada tri-"
mestre. . . 	 -" .•	 •	 a

O Lb Talededneção ()assará d¥de que o rufa-
do de aihortisação do capital seja igual a
50 70 do capital da sociedade, passando a ser
distribuida. polo: accionistas, comei dial-.
dendo.	 -	 :.	 --	 -	 -,	 -
- O 2s. A importaneia do fundo de amortiee.-
(sfio do capital será. empaegada no resgate das,
acções, como e quando entender a directoria.
que seja conveniente.- -

O yesgate só poderá mor feita era-
quente as aoeões se oollservarem no Mercado.
abaixo do par ou ao par; devendo' as quotas
que para. lsto são Matinadas serem . levadas
a urna conta de reserva especial, togo que Be
verifique na. Praça caitaçã,o superior ao p
par. As reapciitiVaa iniportanoias serão eu
efflikeitadaa em fundos p_ublioos ou em bens-
iramovens, a jilito dá dl-notária; domeordo
com O Conselho final. *	 ••	 ".

Ari, 44. Depois de- deduzidas doa lucros
verificados em cada trimestre todas as de.p.
apeou e depreciações, as quotas de 15 las para
o fundo de reserva, de 15 0/ para o fundo de
amortiaação do capital, de .a para a dire-
ctoria e de 1/2 04 para o chefe da emissão de
bilhetes, sara, o excedente diatribuido pelos
accionista.s como dividendo, até ao maximo
50 0/o ao anuo sobre o capital,, passando para
o 'trimestre 'seguinte • qualquer . exulas de
lucro que porventura se verifique.	 e

fi 1.6 A quota de 1/2 ele destinada ao cheta
da emissão-de bilhetes, tendo supprimideepelas
directoria e-conselho. fiada, será. .distribuida
pelos accionistas, semprejuízo das dispoaições
do artigo antecedente..	 e

2.0 Os dividendos terão pagos treatestral, .
mente aos tecionistas.ou seus .representantee
legara, e os não reclamados eentro do prazo
de dous" annoa serão considerados aoino-re-
nungiados,ein favor da sociedade e como tal
levados á conta do fundo de reserva.

CAPITULO VI

• • Disposicties geraes e trapsítorias
• Art. 45..0 acne goelal termine em 30 de
junho, Sendo considerado como o primeiro
todo tempo que decorrei. desde a itiefallaçã.o
da sociedade até ao dia-30 ,de junho de 1894.

Art. 46: A sociedade podép, adqnirir as-
edifielos qoesforem. neeesearios para o soei
*estabelecimento' e.para isto *fica a directoria,
desdeja, investida dos poderei- inscessarlos e •
plenamenta autorisa da. • "

Art. 47. Fica tambem deade já. autorieada
a directoria e Investida dos ,poderes lanes-
sarios para:	 -

1 0, &aceitar todas as emendas e alterações
que o governo federal julgar dever fazer
nestes-estatutos ;	 •

20, receber. a transferencia "dos contractos
que são adquiridbs opala sociedade-' pante:baldia
todos os actos precisos para que fique ella na
posse-legal desamamos contradtoS.' ' •

Os accionistas abaixo .assignadal a.coeitam
approvam os presentea egattitos:	 -
Rió de Janeiro, 5 dejullice de 1893.

, Acoitei	 Ang011
• %lege/idas som 1004

Nazarath & Braga.. 	 	 8.000 - 385
João Drummond Junior 	  3.000	 190
Por procuração, Visconde de

Carval h aes 	 •	 ' 3.500.•
Frederico	 , 	 	 -250
Por procuraollo,Eugenió Fon-
. 'tainha.. 	 ' •	 • 250
Por procuração, .• José,- Fer-

reira Ramos 	 1.000	 60
Cunha & Comp 	 	 • "- 	 1.500 . 05.
F. de Azavedo........e, 	 15
Luiz A. F. de Almeida.... a o Soo

.1ire.n

16.000 1.000

MINUNCIOS
Companhia	 4e.1. do Jardina

BotoolOo
-Tendo de realiaar-se a 28 de agosto do cor- .

rente anue, a asserabléa geral ordinaria desta
companhia, achara-se desde ja: disposição .
dos Srs. accionistas, no coriptorio da mesma
companhia, no largo do Maehado, os da-
aumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891. •

Rio de Janeiro, 27 de julho do 189&—Mal-
viso dg Silva Reis, director-secretario, 	 (.

Rio de laneir0 •a• Imprensa Nacional 1894

225 o

15

—=-

_ •


